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• S 1 HÃ 30 ANOS 
OLI MPÍADAS EM HE LSÍN QUIA 

No dia 12 de Agosto de 1939, «S. I.» 
publicou uma reportag em sobre Hels ínq u ia , a 
capital da Finlând ia, on de, em 1940, se real i­
saram os Jogos Olímpicos, apesar de a Europa 
estat em guerra. O a rt icul ista re fer iu-se nos se­
guintes te rmos aos prepa rati vos fin land eses : «A 
Fi nlând ia que é, sem con testação, a naçã o mai s 
desportiva da Europa, prepa ra os Jogos com en­
tusiasmo e com grande:u espectacul osa .. O seu 
estád io comporta 61 540 lugares sentados, sem 
se contar com as t ribunas dos convidados ofi­
ciais. A torre da Maratona é da al t ura de 73 
metros, isto é, de mais um met ro qu i a de Ber­
lim, nos célebres Jogos de 1936. » 

DJRECtôR: FRANCISCO MATA 

CHEFE DA REDACÇÃO: Botelho Tomé. Rt DACÇAO: {;uedes de Amorim, Manuel de Lima, João Correge· 
dor, Carlos Plantier, Conceição Gomes da Silva, Joaquim Gaio, Paulo Figueira, Duarte Figueiredo. 
SECRETÁRIAS DA REDACÇÃO : Maria dos Anjos Mendes, Lucília Duarte. REPORTAGEM FOTOGRÁFICA: 
Eduardo Gageiro, António Xavier, Augusto Cabrita, Beatriz Ferreira, Fernando Baião, Abel Fonseca. 
ARRANJO GRÁFICO: Baltazar Ortega, Luís Filipe da Conceição, José Araújo. COLABORADORES PERMA­
NENTES : Carlos Ferrão, Leopoldo Nunes, Luís Alves, Pedro _Alvim, Roby Amorim, Manuel Figueira, 
Manuel Alves Matias, Etelvina Lopes de Almeida, Edmundo Nery Motrena, Álvaro Duarte de Almeida, 
Lauro António, Carlos Pinhão, Ruben Tristão de Carvalho, Mário do Amaral, Mário do Rosário. COLA­
BORADORES : Maria Helena de Freitas, Maria Antónia Pa!!a, Manuela Ma rtins, Olga Serra Cruz, José 
Mensurado, Artur Varatojo, Aníbal Mendonça, óscar Alves, Francisco Santos . PUBLICIDADE : Mário 
Vidreiro. ASSINATURAS E AGENCIAS : António da Silva Neto, Eugénio Costa. EDITOR : Fernando Castro. 
Ed ição semanal de «O Seculo». Redacç:ão e Administraç:iCt : R. de «O Seculo», 41-63 - Lisboa-2. 
Te!. P. B. X. 36 27 51 - Oficinas : R. de «O Seculo», 59. Sucursal no Porto: R. Sá da Bandeira, 5. 
PROPRIEDADE: Sociedade Nacional de Tipografia. 

J.IBRAS O.VBO 
COMEÇA.RAM A SAIR AS LIBRAS NA 

PASTA COUTO VULGAR 
1.• 2.• 3.• 4.• s.• 6.• 1.• s.• 9 .ª 10.• 11.• 12.• ·· 

JÁ ANUNCIADAS 

13.• -ltUl MÁ.RIO VILAR-GAIA 
14.ª - ~ERN,>.RDA MARIA RAMOS-PORTO 

A PASTA COUTO VULGAR dá-llte a branaira natural 

.do, cientes e libras, mas a Pasta Medicinal Couto 
DÁ-LHE A. SAÚDE DA BOCA E DOS DENTES 

Ano XXXII-N.0 1649-Preço 5$00 
~ DE AG OST O DE 1969 
SAI A OS SÁ BADOS 
PREÇO DE ASSINATURAS 

Continente e ilhas: 
trimestral , 65$00; semestral, 

120$00; anual, 230$00 
Províncias Ultramarinas, Espanha 

e Brasil: semestral , 130$00; 
anual, 240$00 

Estrangeiro: semestral, 160$00; 
anua l, 300$00 

VISADO PELA CENSURA 

FAÇA AMIGOS EM TODO O MUNDO 
Senhoras e senhores de 100 países gostariam de trocu 
correspondência consigo. Brochura ilustrada será enviada 
grátis. 
HERMES. BERLIN I r BOX 17/22. ALEMAN H A 



O maior problema da semana resolvido ·na sua ausência 
Resolvido em três horas, t empo de inteira liberdade 
para si. Basta deixa r o Bi o-Tex sàz inho 
(3 horas com água quente, 8 horas com água fri a) 
a lavar a roupa toda da semana. 
Ponha uma chávena de Bi o-Tex no tanque 
ou meia chávena na máquina. Ponha a roupa toda. 
Bio-Tex tem enzi mas, substâncias biológicas 
que dissolvem na água toda a sujidade e mesmo 
as manchas mais difíceis : de ovo, gorduras, 
suor, chocolate, mol hos, óleo , sangue, etc . 
Não esfregue. Na maior ia dos casos basta passar 
a roupa por água limpa . Ass im ela dura mui to mais . 

Bio-tex 
torna a lavagem quase desnecessária 

.----------------------------- --------------' 

Na compra 
de qua lquer embalagem 
de , ~ I 

2$00 
Troqu e-o 
no seu forne cedor habitual 

cCarimboJ 
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• S1 A TÊ VÊ QUE HA PARA VER PROGRAMA bE I O a 16 DO CORRENTE 

D 
12.55 - Abertura e Missa de Domingo. 13.30 
- Eurovisão: Transmissão directa da Bélgica do 
Campeonato Mundial de Cic.lismo (prova de es­
trada). 15.30 - Abertura. 15.32 - Eurovi­
são: Transm:ssãa directa da parte fina-i da pro­
va de estrada do Campeonato Mundial de Ci-­
clismo. 17.00 - Reportagem do exterior. 
19.00 - Desenhos Animados! «Kimba-0 Re­
negado». Na selva aparece um velho leão, o 
«Cauda Pratea-da», que atacou uma alde ia por ter 
fome e agora é ,;:>erseguido por um grupo d,e 
caçadores. 19.30 - Telejornal - l .• edição. 
19.45 - Barreira de Sombra. Programa de ac­
tualidades tauromáquicas. 20.0S - TV Rural. 
oelo eng.' Sousa Veloso. 20.35 - Folclore. 
21 .00 - Telejornal - 2.• edição - Inclu i Bole. 
t im Meteorológico. 21.35 - O Mundo Subma­
rino, de Jacques Cousteau. 22.35 - «Ladrão 
Precisa-se», com Robert Wagner, Ma:lachi Thro­
ne, Suzy Pa,rker, Donnelly Rhodes e David Hurst . 
Realização de Don Weis. 23 .35 - Dom 'ngo 
Desport ivo - Reportagem dos principais acon­
tecimentos do dia. 23.50 - A Marcha do Mun. 
do. 

11 PROGRAMA - 21 .00 - Telejorna l -
Inc lu i o Boletim Meteorológico. 21.30 - TV 
7. 21.55 - Noite de Cinema, - «O Grande 
Z :egfeld» - Com W ill iam Powe l, Lou ise Ra 1-
ner. Transmitido no 1. 0 P.roprama de 19 de 
Janeiro de 1964 . 

2 
19.02 - Juventude no Mundo. 19.30 -

Tele-jornal - 1 .• <!dição -lnclul o Boletim 
Meteorológico. 19.45 - Enc iclopédia. 20.15 
- Momento Desportivo - Entrev:sta, e comen­
tários aos principa is acontecimentos da actualida­
de desportiva. 20.35 - Temp0 Internacional. 
21.00 - Telejornal - 2.• edição - Inclui o 
Bolet im Meteorológ'co. 21.35 - Imagens da 
Poes ia Europeia, pelo dr. Dav:d Mourão-Ferreira. 
21.55 - Zip-Zip - Programa rea 1izado no 
Teatro Vilaret. Produção de Ra-ul Sol,nado, Carlos 
Cruz e Fialho Gouveia. Realização de Helder 
Mendes. 23 .40 - Marcha do Mundo. 

11 PROGRAMA - 21 .00 - Telejornal 
2.ª ed ição - 1.ndui o Boletim MeteorolÓgico. 
21.30 - Folhetim - «David Copperfield» --
1 7. 0 E;,isódio. 21.55 - Con~erto - Música· 
portuguesa pela violoncelista Madalena de Sá 
Costa. Ao piano: Helena Sá Costa. 22.1 O 
Universidade. na TV . 23.05 - TV C'ube -
Com Mara Abrantes. 

3 
19.00 - Abertura. 19.02 - Série Juven il 

- «Gentle Bem> - «Uma Medalha para o Ben» , 
com Dennis Weaver, Clint Howard. Real izador 
R. G. Spri·ngsteen - A tribo dos seminol es 
quer mandar os filhos à escola mas não há bar­
co para os levar. Ma-rk pede a seu pai que o 

à rémio que e'e va i ganhar nas regatas seja para 
a con:ipra desse barco. 19.30 - Telejornal -
i .• edição. 19.50 - Segredo da vida animal. 
20.15 - TV Soc'a,I. 20.40 - Se Bem me Lem­
bro. 21.00 - Telejornal - 2. ª edição -
Inclu i o Boletim Meteorológ ico. 21.35 - TV 
C 1u be - «O Mundo a Cantar» - com o Gru­
po Vocal Femin ino Harmonia e com a acordeo­
nista Siegfried Suug. 22 .35 - «As Enfermei ­
ras» - Com Sn 'rl ey Conway e Z ina Bethune. 
23.35 - A Marcha do Mundo. · 

li PROGRAMA - 21.00 - Telejornal -
2 .ª edição - lncru~ o Boletim Meteorológ ico. 
21 .30 - Exped ição. Um documen\á,io da sé­
rie «Grande Aventu-ra». 21.55 - Noite de 
Teatro - «Os lnde~endentes» - De Eugene 
Scribe - Tradução e adaptação de Rui Furta­
do. Intérpretes: Fernanda Borsati, António Ma­
nuel Couto Viana, Álvaro Benamor, Mário Jac­
ques, Alberto Chira e Adelaide João. Cenários 
de Antón io Botelho. Real :zação de Herfa.nde r 
Peyroteo. (No I Programa em 17-2-69). 23.00 
Recital - Pelo pianista Joseph Palenicek, que 
interpreta música do século XX. Obras c:!e Leon 
Janacek com Os seguintes títulos: «Os r.cssos 
serões», «Uma Folha Voando», «A Virgem de 
Frydek», «A corujinha não voou», «Sonata 
1905», «Pressentimento e morte). (No I progra­
ma em 25-4-69 . .) 

4 
19.02 - TV Educat iva ·- Educação Musi­

cal. 19.30 - Tele j orna 1 - 1.• edição. 
19.50 - Programa Feminino. 20 . 15 - Quer 
Saber Então Pergunte ... 20.30 ~ Em Foco . 
21.00 - Telejornal - 2.• edição - Inclu i 
o Bolet im Meteorológico. 21 .35 - Mesa Re­
donda. 22.05 - No' te de Teatro - «Quando 
o Mar Ga l,gou a Terra» --,- Orig: nal de Arma·n­
do Corte Rodr igues. Intérpretes: Emílio Corre ia, 
Iren e Cruz e João Lourenço. 23.35 - A Mar­
cha do Mundo. 

11 PROGRAMA - 21.00 - Te le jornal -
2.ª ed ição - Inclui o Bolet im Meteorolôgico. 
21.30 - Folhetim - «David Copperfie'd» -­
De Charles Dickens. 18 .0 episódio. 21.55 -
Sé Bem me Lembro . 22.15 - Série. do Oeste 
- «O Maioral» - Com Le J. Cobb, Doug 
McClure, James Drury, Larry Penne l, Joan 
O'Bt ien e Robert $hore. 

5 
19.02 - Desenhos An imados . 19.30 - Te­

lejornal - 1 .• ed ição. 19.45 - Notícia d_as 
Artes Plást icas . 20.10 - Sangue na Estrada. 
20.30 - Parada da Indúst ria. 21.00 - Te le ­
jornal - 2. ª edição - Inclui o Boietim Meteo-

ro'óglco. 21.35 - Museu do Cinema. 22.05 -
Variedades - A foal da 11 .• Taça Europeia para 
Cantores de Knokke - Le Zout (Bélg ica). Nas 
eliminatórias part·iciparam cançonetistas de Espa­
nha e Grã-Bretanha. Orquestras dirig idas ;,or 
Franc's Bay e Roland Thyssen. 23.50 - Volta a 
Portugal em Bicicie ta. 00.05 - Marcha do 
Mundo. 

li PROGRAMA - 21.00 - Telejornal 
2.ª edição - Inclui o Boletim Meteorológico. 
21.30 -O Mundo Submarino de Jac,;iue Cous­
teai.J. 22 .25 - «Danger Man» - Com Patr ick 
McGoohan, Elizabeth Shepberd e Lyndon Brook . 
Produção de Sidney Cole. (No I Programa em 
4-6-66.) 23.15 - Imagens da Poesia Europeia 

P·elo dr. David Mourão-Ferreira. (No I Pro­
grama em 1 1-8-69.J 

6 
12.30 - Abertura e Missa. 19.02 - Ginás­

tica. 19.30 - Te 'ejorna l - i .• edição. 19.50 
- Vida Sã em Corpo São. 20.05 - Cartaz 
TV. 20.35 - Tur 'smo. 21.CO - T< lejornal 
- 2.ª edição - Inclui o Boletim Metearoló­
gico. 21.35 - Literário. 22 .05 - No te de 
Teatro - «A Minha Esp ia Favorita » - Com 
Bob Hope, Hedy La.mau e Fr'ancis Sullivan. 
23.50 - Volta a Portugal em Bicicleta. 00,05 
- A Marcha do Mundo. 

li PROGRAMA - 21.00 - Telejornal -
2.ª edição - Inclui o Boletim Meteorológico. 
21.30 - Folhetim - «David Copperf ie ld» -
19. 0 episódio. (Tran~mitido no I Programa ·em 
9-4-69.) 21.55 - Z 'p-Z ip - (7. 0 Programa) 

Progra ma de Raul Solna-do Ca,rlos Cruz e 
Fialho Gouveia. (Apresentado nb I Programa em 
7-7-69 .) s 

19.02 - Nos Ba.stidores da Aventura. 19.30 
Telejornal - l .• ·edição. 19.45 - b iálogos 
de sábado. 21.00 - Teledesporto . 20.30 -
Um prOQrama das Forças Armadas. 21.00 -
Te1ejornal - 2 .ª edição - Inclui o Bolet im 
Meteorológico. 21.35 - TV Cl-ube - Com Ma­
ria da Fé. 22.00 -- TV 7 - ReYista da Semana. 
22.30 - O Fugit ivo - Série dramát:ca, com 
David Jansen no pape,I do dr. Richard Kimble. 
O neurops iquiatra Mark Ryder, tenta por meio 
de um computador ajuda,r o tenente Gerard a 
capturar Richard Kimble. 23.30 - Volta a 
Portugal em Bic 'cleta. 23.45 - Marcha do 
Mundo. 

li PROGRAMA - 21.00 - Teiejornal 
2. ª ed ição - 1.nclui o Boletim Meteorológ1co. 
21.30 - Tunel do Tempo - «Entre dois FO· 
gos» - Com os inté,rpretes princ;p;is: James 
Darren e Robert Co1bert. Realização de Na­
than Juran . «Os dois viajantes do tempo são 
desta vez, t<ransferidos para a época em que se 
trava a Guerra da Sece:ssãó, ·na América do Nor­
te, e têm um encontro insólito com o cii·ebre 
f ilósofo e alquimista, med i<!val, Maqu'avel. 22.20 
- Tempo 1-ntemacional (No I Pre>grama em 
11-8-69). 23.45 - Variedades - Com Artur 
Agost111ho, José Peniche iro, Ballet Stars Da.n­
cer's, Gera,rd Sotto, Florbela Queirós, Gabriel 
Cardoso, Paula Ribas, Conjunto de Ví tor Cam­
pos, J im Cuny et Marion, (equ ili bristas). (No 
1 Programa em 17-7-69.) 
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RELOJOEIRO 
CURSO POR CORRESPONDENCIA 

~STUDE EM SUA CASA NAS HORAS 
mas ESTA FASCINANTE. PROFISSID! 

O Curso mais simples e perfeito, 
Mentalidades suaves/ 

Ui DlrlOiA DUl GARANTA O !XIIO DE SEU 
)\RiE WR 0mm: F u Tu R o. e o M E STA 
li IPINIS 6 iESIS RENDOSA PRDFISSIO! 

~m ~I~ !g~ ~ ~! ~1E'~ 9 lmameolas que lhe f ! 
mla1emosgralulla· A ,& 
::~e,1~/:

1
\,~::~: U@ s s · · 

bom dlohei11. 
Muito agradeço vona atenção. 
E1tou formado e opto o tra­
balhar com qualquer relógio. 
Meus dois colegas estão on,io­
sos por possulrem o mesmo 
Dlplomci que eu. 

Antonio Agra Amorim 
P1rt1 • FlrllUI 

·;·fitou consertando t6ctos os 
marcos de relógios sem 
qualquer dificuldade, graças 
aos ensinamentos recebidos 
dêsse Instituto". 
Antonio Guilherme P. Silvo 

Blm11-Galn6 P1rtullsa 

DIREÇIO DO ENG. DIMAS DE MELO PIMENTA 

INS-TITUTO BRASILEIRO DE RELOJOARIA 
RUA EMIDIO NAVARRO - !USO (PORTUGAi) 

Solicito envior-me Grátis, Folheto ilustrado 

NOME ·--·-·--·-··---·- ..... ·--··-···---·------·-··-·-··-···---··-····· 

'"' CID.ADE ...• "º"·- - - -- -- -

ACABA 
DE 
SAIR 
NOVA • 
PLANTA 
DE 
LISB,OA 

10$00 
• Actua.11za.da, ·medindo 87 x 58 

cm .• a 5 cores, mod,elo portáitll 
e encadernado, capa. a duas oo. 
res e alnd.a oom um pequeno 
mapa dos arredores, q_ua.d.riou­
l·Eti-a, para a !âc11 oonsu:·ta de 
indicações \\te:e, ta.!s como 
transportes <l,e camionagem, oa. 
m!nhos.-de-!erro e !lu'9'1a~s. ci­
nemas, t;>eatrqs e outras diver­
sões, loca!s t~ristlcos, e o mo 
muse'lllS, monumentos, pa.rq_ues 
m :riadouros e outras curloslda,,: 
des. 

Env!,e o seu J)ed.1do em oa:r• 
ta. com. letnt ,bem leg!vel ln­
c:ulndo o valor em selOS do 
correio, a: 

E. FIGUEIREDO 
Rua dê s. Ma.real, 3 ... 1.0 

USBOA-2 
(Não ,,. !a~ envlos à co­

brança nem se a.oe-lta,m &elos 
do u :..tra.mar e estrangeiro). 

, A VIDA MODERNA EXIGE 
HOME NS PREPARADOS 

Em sua caso , por 
correspondência, recebe 
1 ições, ferromentos, 
1:3porelhos de laboratório 
e material poro praticar, 

Em pouco tempo e 
econbmicomente será 
um verdadeiro técnico. 

Peça o folheto grátis à 

EURORADIO 
Av. Monuel do Moio, 32 
Li,boe 1 111,1. 43563 

-~---------

Morada-------

Localidode 

LEIA 
o 

JORNAL 
O SECULO 

t.z. 

RAPIDEZ• PERFEIÇÃO 

DISCRIÇÃO 
SUCURSAL DE «O SECULO• ._ ____ R_o.ss.1_0_._2_3 ___ __. 

1 



... QUE ESPERA POR SI 

Nas suas férias, nos seus fins~de - semana, junte o útil ao agradável! 
Conhecendo o PORTUGAL DESCONHECIDO, pode encontrar locais calmos 
e repousantes onde com todo o conforto terá o descanso e intimidade que tanto aprecia 
e de que tanto necessita. Ao mesmo tempo, ai descobrirá os sortilégios de uma vida 
popular e simples onde se mantêm os costumes e tradições de Portugal antigo, 
o intacto esplendor da Natureza, também hospitaleira. Junto ao mar, as pitorescas 
aldeias de pescadores, como as terras montanhosas do interior, es~eram por si. 
Consulte a sua Agência de Viagens e os ôrgãos Locais de Turismo. 
CONHEÇA O PORTUGAL DESCONHECIDO. 



OS SEUS CABELOS PRECISAM DE 
SYRIAL 

1'7 cores à sua escolha, para apagar os 
cabe:os brancos, avivar as cores naturais 
ou embelezà-!os com tonalidades novas e 
tudo isto, ràpidamente, fàcilmente, em 

sua própria casa. 

BiSnagas, 21$50 ----- Carteiras, 13$90 

Envla•se a reembolso, J, SANTOS - Rua de 
Santo I lde!i:mso, 29 -Porto -Tele!. 3 08 46. 

ÁGUA DE LUSO 
UMA DAS MUHORES ~CUAS DE MESA 
PEDIDOS A: • 

REVENDEDORA DE AGUAS, LDA. 
Nat suas nov.u instal,ações na Quinta do Prior Velho - SACAVl1M 

TELEFONE - 2 51 13 02 - ENCOMENilAB 
- 2 51 07 68 - EXPEDIENTE 

LEIA 

o jornal "O SECULO" 

~P~!~~~~~ 
Repre:•wntant~·s: 41 1 Ayrnc1m1 Pe1g . Lda. 

Av. Grão \'asco, 45,. r1 ,·., Esq. Lisboa-5 
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DEPOIS 
DE 

OPILCA, 
A PELE \ 
APETECE 

Porque não experimenta? Em vez de utilizar processos antiquados 

e pouco prãticos, depile-se, suave e instantâneamente, com um 
depilatório brando e perfumado. 

opilca 
é o depilatório feminino que deixa em breves 
minutos, a pele fresca. atfaente e tão macia . .. 

e Um produto OLIVIN 

• 
NO S1 

TORREMO­
LINOS, as suas 
noites loucas, a 
«féerie» de um 
paraíso para férias 
(quando férias , 
não querem di­
zer descanso, evi­
dente me n -
te ... ), te ma ali­
ciante da ' comple­
ta reportagem de 
,Botelho Tomé, in­
serida no próximo 
número do «S. I.» 

DA PRÕXIMA SEMANA 

As rendas sobem, 
diminuindo o nú­
mero e a quali­
dade das casas. 
Aos · olhos da 
maioria dos por­
tugueses, estes 
são os dois prin­
cipais reflexos do 
«problema da ha­
bitação». t igual­
mente o tema de 
uma reportagem 
que o «S. I.» pu­
blicará na próxi-

ma semana 

Foram condenados à morte no Biafra e deviam ser fuzila­
dos. Após 30 dias de prisão, os técnicos alemães Ludwig 
Boeck, Harald Prochaska e Heinz Teske regressaram 
ao seu país: «Tivemos um medo terrível», foi a primeira 
coisa que conseguiram diser. ,Leia a palpitante reporta-

gem publicada no próximo número do «S. I.» 
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O TEATRO «INVADE>> 
O ULTRAMAR 

por Manuela Martins 

Subitamente, no Verão de 1969, to­
das as companhias decidiram partir à 
conquista do Ultramar. 

Pr imeiro, Henrique Santana fez uma 
curta «tournée» pelas ilhas , depois foi 
a vez de Laura Alves partir com desti­
no às províncias ultramarinas . Jacinto 
Ramos e os três restantes elementos 
lque constituem actualmente o teatro 
do nosso tempo (Laura Soveral , Luís 
Pinhão e Albe rto Vilar) est rearam a 16 
de Julho, no Teatro Avenida de Louren­
ço Marques , com a peça «Adorável 
Mentiroso» e vão percorrer Angola e 
Moçambique. O Grupo Gulbenkian de 
Bailado anda também em digressão atra ­
vés da Africa portuguesa e Eun ice Mu­
íioz e José de Castro prepara m U'Tl re­
portório de peças e uma e d uas perso­
nagens para partirem brevemente . 

Porquê esta simultânea necessidade 
de abandonar a Metrópole? 

Porquê esta invasão teatral das pro­
víncias ultramarinas~ 

Jacinto Ramos , dias antes de partir , 
explicava, naquele tom presunçoso que 
o caracteriza : 

- Talvez seja resultado do nosso 
ambiente teatral , aqui na Metrópole , 
estar um bocado confuso. O púb lico 
não tem acorrido ultimamente e todos 
nós temos de procurar novos mercados . 
Por outro lado, não há dúvida nenh uma 
que existe uma necessidade , uma exi­
gência mesmo, dessas sociedades de 
Angola e Moçambiq ue por ur'n teat ro 
de maior nível. Pela minha parte , fo i 
sobretudo isso que me guiou - cor­
responder a uma necessidade. 

Foram portanto mot ivos de nature­
za altruísta divulgar o teatro e contri­
bu ir para a cultura das sociedades ultra­
marinas que gu iaram Jacinto Ramos 
nesta sua iniciativa . O lucro não é , de 
modo nenhum, o objectivo principal , 
pois, embora a companhia se ja bara ta , 
as peças já estivessem montadas ante-

. teriormente (com excepção dos vest i­
dos de Laura Soveral) e disponha de 
cinco subsídios, a margem de risco é 
grande: 

L NOTICIA.RIO COMENTADO. O Q 
RIO COMENTADO . O QUE OS JORNA 
S JORNAIS NAO DISSERAM . PEQUE 
NAO DISSERAM . PEQUENA REPOR 

QUENA REPORTAGEM. SERVIÇO ES 

-Tem-se propagado que a nossa 
companhia aufere subsíd ios mui to ele ­
vados . Isso não é verdade, somos subsi ­
diados pelo Ministério do Ult ramar, pe ­
lo Governo-Ge •al d e Moça mb ique. pel o 
Governo-Ge ral de Angola, pelo Fundo 
Nacional de Tea t ro e pela Fundação 
Calouste Gulb enkian, mas es t es subsí ­
dios consti tuem apenas me tade da 
verba q ue deveríamos ter. Claro, q ue é 
muito poss ível que, se a nossa comoa­
nhia agradar e tiver o favor do público, 
as rece itas prev istas subam, é essa a 
nossa espe~ança ... mas tudo isso são hi ­
póteses e eu não gesto de navegar em 
hipóteses. 

Af ina l, pa rece que as hi póteses s: 
concret iza ram e as esperanças se rea ­
lizaram, pois, nwma car ta qu e escreveu 

L 
após a estreia, Jacinto Ramos afirma : 

«A estreia foi sensacional e o público 
aplaudiu de pé, o que parece ser invul­
gar. Os jornais aqui não dão grande re­
levo à cr ítica, consideram que é publi1 cidade, o meu caso foi para eles uma 
excepção.» 

Para Laura Soveral, a protagonista 
de «Adorável Mentiroso», a noite de 
16 de Julho foi uma noite inesque­
cível, uma noite de triunfo. Mas, afi­
nal, quem é Laura Soveral, a intérprete 
duplamente premiada de «A Estrada 
da Vida»? Como se sente depois de 
passada esta noite, que tanto temia? 

«Já passou, tudo correu bem, não se i 
se .me sinto aliviada, excitada ou se , 
agora, não sinto nada, só um vazio, um 
grande cansaço .. 

«Toda a minha vida desejei ser actriz , 
mas parecia que esta noite nunca mais 
chegava. Durante longos anos , embora 
1 igada ao teatro , mantive-me na som­
bra , dizia uns poemas de vez em quan­
do, um pequeno papel numa peça de 
amadores, um folhetim.. Fiz televisão , 
trabalhei como locutora , calculem que 
até abri um restaurante! Mas a grande 
oportunidade nunca mais chegava . Cha­
mavam-me para coisas sem impqrtân­
cia, criei aquela fama da boa rapa riga , 
sempre pronta a fazer um favor , a aju­
dar num momento de aflição , a ouvir a 
confissão de um amigo .. . Ê verdade que 
sempre fui um pouco apagada, não gos­
to de me arranjar , não imaginam o sa­
crif ício que é para mim ir ao cabele i­
re iro , pôr pestanas postiças. Sinto-me 
melhor de saia e camisola. Sem pintu­
ra, à vontade . 

«M as um dia fiz a protagonista de 
«A Estrada da Vida» e foi o sucesso, to­
das as revistas falavam de mim, todos 
me felicitavam , pensei que finalmen­
te tinha triunfado. Mas, em Portugal , 
um êxito representa bem pouco, como 
acontece á todos os actores , caí na en­
grenagem Vasco Morgado, os teatros fe­
chados, as peças que não chegam a ir , 
os actores contratados para não faze­
rem nada, o público cada vez mais con ­
fuso ... Quando me surgiu esta oportu­
nidade de interpretar a «Mrs. Patr ick 
Campbell» sentia-me desiludida , sem 
objectivo. Ao princípio a ideia assustou­
-me. Substituir uma actriz como a Eu­
n ice Mufíoz é sempre difícil . Apesar 
de tudo , decidi aceitar, t rabalhe i, o 
tempo parecia-me pouco, os ensaios 
insuficientes.. e , agora , tudo passou e 
si nto-me bem . Gosto de ser a «mrs. » 
Campbell, sofisticada, espirituosa. b ri ­
lhante. Gosto de me ver com estes 
vestidos, com este penteado e até com 
as odiosas pestanas postiças .. . 

«Talvez tenha de recomeçar tudo 
outra vez, em Portugal nunca se sabe , 
mas esta noite sei que triunfei , s in to ­
-me bem e o resto não importa ... » 

Além de «Adorável Menti roso», de 
Jerome Kilty, o Teatro db Nosso Tem ­
po apresentará «O Diário de Um Lou­
co», de Gogol, e «O Portei ro», de Pin­
ter . 

11 
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MÃO PORTUGUESA NA LUA 
A N. A. 5. A. não contou apenas 

com os seus cientistas e astronautas 
para a conquista da Lua. Centenas se­
não milhares de trabalhadores anóni­
mos concorreram para que o grande 
feito histórico se revestisse do êxito 
de todos conhecido. Neil Armstrong e 
Edwin Aldrin foram os primeiros ho­
mens a pisar a Lua, mas há que render 
homenagem aos que, em todos os sec­
tores, ajudaram a construir a extraordi­
nária epopeia. E, nesse número, conta­
-se uma portuguesa: Maria lsilda Ri­
beiro, de 23 anos, natural de Sosa, Va­
gos. Prima do actual ministro da Justi­
ça, vive nos Estados Unidos, onde tra­
balha numa fábrica de bandeiras, a 
mesma unidade fabril que fH o pavi­
lhão americano que Armstrong e Alclrin 
colocaram no nosso satél ite. 

,Maria lsilda Ribeiro, a passar férias 
em Portugal, tornou-se, como é evi­
dente, uma vedeta. Entrevistada pela 
1 mprensa, rádio e televisão, ela a to­
dos explicou que coseu a bainha da 
referida bandeira, feita de fibra de vi­
dro. 

M,A:RIA mLOA ·RIBEIRO, A POitTUÇUESA 
~I TltA&ALHOU NA BANDlfR,A QUI HOJiE 

ESTÁ N.O. LUA 

RIO COMENTADO . O QUE OS JORNA 
OS JORNAIS NA.O DISSERAM . PEQUE 
S NAO DISSERAM . PEQUENA REPOR 
QUENA REPORTAGEM. SERVIÇO ES 

CIAL NOTICIARIO COMENTADO . 

Muito tímida, ela explicou-nos que 
casou com um português, Armando Ri­
beiro, o qual, além de ser funcionário 
de uma empresa de electricidade, estu­
da Engenharia na América. A fábrica 
da lsilda está situada em Nova Jérsia e, 
segundo afirmou, nunca pensou que 
aquela bandeira, apesar de lhe ter no­
tado algumas diferenças, tivesse sido 
encomendada pela N. A. S. A. 

Enfim, embora modestamente, o nos• 
so País também concorreu para a via­
gem à Lua dos astronautas america-
nos ... 

MORTE DE UM REPÓRTER 
por EduardO Gageiro 

No Hospital de 8. Jesé, 
,para onde fora conduzido 
em estado desesperado, fa. 
leceu, esta manhã, o nosso 
,prezado camarada de lm• 
rprensa José Nunes Correlll, 
repórter fotográfico da re• 
vista «Flama», vitima de 
queda do Aqueduto das 
Aguas Livres, quando al,i 
efectuava, anteontem, uma 
1'eportagem. 

Para os amigos era apenas o Zé. 
O Zé do olhar triste, o Zé sempre 
cheio de problemas mas de quem nun­
ca se ouvia um lamento, o Zé. O Zé 
sempre disposto a ensinar todos os 

segredos da sua vasta bagagem de téc­
nica fotográfica . 

Era um excepcional fotógrafo de es­
túdio (tanto ele me ensinou !. .. ). Algu­
mas das mais sugestivas capas de dis­
cos e das pr incipa is revistas , eram 
suas. 

Há cerca de um ano, passou a dedi­
car-se ma is à reportagem, chefiando a 
secção fotográf ica da revista «Flama». 
Pôs tudo de parte, ded icando-se com 
toda a sua sensibilidade, com todo o 
seu coração, a uma faceta mais es­
pinhosa da arte da fotografia . Inte­
grou-se sem dificuldade e ràpidamen­
te se impôs. 

Foi precisamente esse entusiasmo, 
esse amor que o matou! Sempre na 
esperança de obter o melhor ângulo, o 
mais difícil. .. 

É assim a vida dos autênticos repór­
teres fotográficos . Dos autênticos, sim, 
que há muitos que morrerão de ve­
lhos!. .. 

Paz à alma do Zé Correia . Que sau­
dades eu vou ter dele ... 

BERNARDO SANTARENO 
interpreta GORKI 

por 
Maria Antónia Palla 

- No fundo, em cada homem de 
teatro há um pouco de actor frustrado. 
Escrevemos peças, mas se um dia se 
nos depara a possibilidade de contactar 
directamente com o público, dificil• 
mente resistimos à tentação. 

Meio a sério, meio a sorrir, Bernardo 
Santareno confirma a s·ua estreia como 
actor. Naturalmente, não se trata de 
uma participação num espectáculo 
vulgar: Santareno entrará pela primei­
ra vez em cena ao lado de um conjun­
to de profissionais e amadores que, por 
amor à arte, se uniram, sem quaisquer 
intuitos lucrativos, para representar 
uma peça que faz parte do sonho de 
qualquer artista ou de qualquer bom 
apreciador de teatro: «Bas-Fonds», de 
Máximo Corki. 

Se tudo correr como foi previsto, no 
dia 18 de Dezembro, 67 anos depois da 
sua apresentação em Moscovo, numa 



•• 
S1 EXTRA 

BERNAR1>0 SAtoiTARENO 

encenação de Stanislavski, a peça es­
trear-se-á em Lisboa. Pela primeira vez, 
Gorki, o grande criador do teatro rea­
lista, será representado em Portugal. 

A iniciativa deve-se à Cooperativa de 
Teatro «Palco». Mas sendo ideia de al­
guns, tornou-se ràpidamente projecto 
de todos os que se encontram já ligados 
ao empreendimento: Jorge Listopad, 
que tem a seu cargo a encenação ; Cár­
men Dolores, Manuela de Freitas, Cár­
men Conzalez, Alina Vaz, Sinde Filipe, 
Pisani Burnay, Augusto de Figueiredo, 
João Cuedes, actores profissionais, ao 
lado dos quais irão emparceirar o escri­
tor Rogério de Freitas, o médico Luís 
Serra, os advogados e jornalistas Ale­
xandre Babo e Orlando Neves. 

- «Bas-Fonds» marca o início do 
grande teatro russo - explica Jorge 
Listopad. - Naturalmente, não foi por 
razões históricas que a escolhemos, 
mas porque há nesta peça uma riqueza 
de figuras, situações e texto que ultra­
passou, em muitos aspectos, os próprios 
desígnios do autor. Não foi por acaso 
que Stanislavski a incluiu no seu re­
portório: como se sabe, este encenador 
dava muita importânda à função do 

lVl .t'.t\..,lU.tl'\lA K.t.t'UK l A\J.Jj,1Vl • ~Jj,.K V 

IS NAO DISSERAM . PEQUENA REPO 
IÇO ESPECIAL NOTICIARIO COME 
L NOTICIARIO COMENTADO . O Q 
O O QUE OS JORNAIS NAO DISSER 

actor e esta peça é uma peça .para gran­
des actores. Na verdade, em «Bas­
-Fonds» , nenhum papel é secundário. 
Todos terão de dar o máximo das suas 
possibilidades e têm oportunidade para 
o fazer , uns com mais, outros com me­
nos recursos técnicos. A inclusão de 
amadores num espectáculo desta natu­
reza tem uma explicação: em primeiro 
lugar, porque se trata de uma iniciati­
va de uma cooperativa de amadores de 
teatro e, por outro lado, porque a pos­
sibilidade de juntar estes a profissio­
nais, num empreendimento comum, 
permitirá a cada participante retirar o 
máximo da experiência ou inexperiên­
cia dos outros, subordinando-se às exi­
gências específicas do papel e à acção 
conjunta de todos os intervenientes, 
com vista a um resultado desejado, 

Para Jorge Listopad será o emocio­
nante reencontro com uma experiência 
antiga: um retorno a esses dias som­
brios de 1938, quando os alemães in­
vadiram a Checoslováquia, e Listopad 

·MAXIMO GORKI 

realizou a sua primeira encenação, sob 
uma ponte de Praga. A peça chamava­
-se: «Bas-Fonds». 

- Se o texto fosse já conhecido em 
Portugal como o é em todas as gran­
des capitais europeias, poderíamos 
tentar uma encenação muito moderna 
- diz o encenador. - Mas, infeliz­
mente, Corki é autor desconhecido dos 
palcos portugueses. Por isso, e porque 
foi um autor que, não obstante, exer­
ceu grande influência nos escritores 
portugueses neo-realistas, teremos de 
ficar bem presos ao texto e a todo o 
ambiente gorkiano, sem com isto por­
mos de parte a ideia de modernizarmos 
ao máximo o que a peça tem, de facto, 
de actual. 

«Bas-Fonds», traduzida por Orlan­
do Neves, não tem ainda título defi­
nitivo na versão que iremos ver em 
Lisboa. «Albregue Nocturno», «Ralé» e 
«Escumalha» são designações provisó­
rias para esta peça que dá a conhecer 
e nos envolve num submundo que bus­
ca, desesperadamente, reencontrar a 
sua condição humana, a sua dignidade 
possível. 

No entusiasmo que antecede todos 
os empreendimentos que ultrapassam o 
simples acto de ganhar a vida e parti­
cipam naquele gosto de trabalhar por 
prazer e para prazer dos outros, a Com­
panhia do «Palco» marcou encontro 
para o dia 1 de Setembro. 

-O estudo desta peça - afirma 
Listopad - vai ser emocionante. Va­
mos fazer uma coisa bonita e, sobre­
tudo, aprender muitas outras. O pú­
blico verá que existe uma grande peça 
e um autor extraordinário que há mui­
to merecia cônhecer. 

João Vieira, sócio, como todôs os de­
mais, da Cooperativa, prometeu a sua 
contribuição. Mas, entretanto, embora 
sem confirmação, Listopad deixa adivi­
nhar uma surpresa: a possibilidade de 
os cenários de «Bas-Fonds» virem a ser 
executados pelo famoso realizador de 
filmes de animação Jiri Trnka, seu 
amigo, que este Verão se deslocará a 
Portugal para passar férias e, quem sa­
be, para colaborar e_m !'lguma ini,:iativa 
de inter~sse para os artistas e para o 
piibliu, português, como esta que ao 
«Palco» deixa adivinhar. 
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RUTH GASSMANN1 

EM LIS.BOA 
por 
António Lopes ·Ribeiro 

Não é urna es t re lin ha vulgar, preocupada 
com o efeito que produz a cada instante, essa 
rapa-riga alemã, que ve io até Lisboa pa ra ass is ­
tir à estre ia do filme de que é protagon ista . 
Acompanhei- a desde que chegou ao aeroporto, 
em quase todos os seus passos, e posso assegu­
rar que se entre as dezenas de act ri zes de cine­
ma que tenho conhec ido, Ruth Gass:-na nn tem 
jus a um lugar à parte, mu ito especial. Disso 
mesmo se aperceberam todos quantos t ive ram 
ocasião de a conhecer, desde os jornalistas que a 
in terrogaram ao públ ico que lhe ped iu autógra ­
fos nos bilhetes e nos programas do Vox, na 
noi te da pr imeira exibição de «Helga». 

A rect idão do seu carácter e a justeza das 
suas opini ões acerca dos delicados proble:-nas de 
que se ocupa o .f ilme transparece na limpi dez do 
seu olha-r , na franqueza do seu sorriso, na pure­
za da sua voz, na f irmeza dos seus passos. A 
art is ta, a quem soube ta lvez o .papel teórica men­
te ma is ingrato da história do cinema, o da mu­
lher incumb ida de reve lar com o seu próprio 
corpo o segredo da matern idade, sa iu -se dele 
com uma se,gurança, uma delicadeza, um bom 
gosto verdadeiramente exemplares. 

E durante um breve passeio por Lisboa, que 
visi tava pela prime ira vez, Ruth Gassmann deu 
prova d e aguda in teligência e rara sensibi lid ade, 
pela .fo rma como viu e como apreciou o pouco 
que teve tempo para ver. 

No Castelo de São Jorge, na Torre de Be lém, 
d iante do monumento ao Infante D. Henrique , 
Ruth interessou-se por completa-r o q ue já sabia 
do nosso passado, não só para nos ser agradável, 
mas também por desejo de saber. 

Mas fo i no claust ro dos Jerónimos, onde a 
«pura Helga» , como lhe ch amam os jovens a le -

~ .::>.t" t L, 11-\.L l'\lU l lv IA KlU L, UlVlt l'\l 11-\.lJl. 
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mães, manifestou o alto qu ilate do seu espírito 
de eleição. 

A visão do claustro provocou -lhe um ve rda­
deiro choque -emoci onal. Os seus belos o! hos 
absorveram de súbi to toda a be leza do luga r. A 
luz d a ta-rde pun ha nas pedras lavradas e nas 
flores do jard im tonalidades mágicas. E, por sur­
preenden te capricho do acaso, quando Ru th en­
trou no cla ustro soou um cântico r-ea lmente an -

'gelical: de visi ta aos Jerón imos, o COro juven il 
do Oh io, cantava na Sa la do Capítulo! 

Os ol hos de «Helga» ma-rejara m-se de lágr i­
mas. Quando intentei dar - lhe algumas explica ­
ções sobre o es t ilo arqu itectónico da prod igiosa . 
fábr ica, ela fez -me calar com um gesto. E al i 
ficou , ex tática, imóvel, até que o coro termi­
nou, num supremo acorde. 

Depois desse breve ,passeio por Lisbpa é que 
f iquei a saber como fo i possível ao rea li zador 
Erich Bender fa zer o fi lme que f ez: foi por ter 
t ido a sor te de encon trar Ruth Gassmann e o 
.:iccrto de lhe ent rega r o pr ime iro pape l. 
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As provas de 
Montes Claros vistas 
por um dos vencedores 
UMA VITÓRIA COM 
GOSTO MUITO ESPECIAL 

por Francisco Santos 
Fotos de E. Gageiro 

De novo, e este ano, pela última vez 
neste traçado, Lisboa teve o seu Cir­
cuito de Velocidade, uma prova já de 
longa tradição, diria mesmo o <<coque­
luche» do automobilismo nacional. To­
dos sabemos que Vila Real tem o me­
lhor circuito português e um dos me­
lhores em todo o Mundo, mas Montes 
Claros é... Montes Claros. É pequeni­
no, aqui mesmo à beira-rio, quase 
dentro de Lisboa, podendo assim atrair 
muitos espectadores que para mais lon­
ge não iriam : tem aqueles recantos 
à sombra de um pinheiro, mesmo pro­
pícios para o piquenique tanto do 
apreço do nosso povo. E, para os con­
correntes, Montes Claros tem um 
atractivo especial. É um circuito rela­
tivamente lento, um verdadeiro cir­
cuito de estrada com todas as suas di­
ficuldades e encantos na resolução dos 

COLLAÇO MARQUES, DE QUEM CONTINUA A 
ESPERAR-SE MAIS DO QUE TEM CONSEGUIDO, 
NUM MOME.NTO ,DE ATENÇÃO ÀS FOLHAS 

DE PROVA DE OUTRO CONCORRENTE 

l\.C r v 1\. 1 J-\. \..J e 1v1 .:,e 1\. v -i ç o------n .:,-r n e, 1 

EM SERVIÇO ESPECIAL 
NOTICIARIO COMENTADO O QUE 

10 COMENTADO O QUE OS JORNA 
UE OS JORNAIS NAO DISSERAM . P 

O NOSSO REPÓRTER· ·PILOTO E... A SUA 
ALEGRIA PO·R UMA «VITó RIA MUITO 

ESPECIAL» ... 

difíceis problemas de condução que ele 
nos apresenta. 

Mais uma vez, Montes Claros foi 
um grande sucesso. O 100 à Hora en­
tregou este ano a direcção da prova a 
ur,, homem que já por várias vezes se 
mostrou um dirigente capaz, sabedor, 
ponderado e sacrificado. Aires da Silva 
e a sua equipa têm desde já o nosso 
voto para a melhor organização de to­
dos os circuitos até agora disputados. 
Não houve problemas dif íceis para re­
solver de emergência, como há um ano, 
é certo. Mas, note-se, nada foi deixa­
do à sorte, ou má sorte do momento. 

Em duas rodas 

Como já é tradição em Montes Cla­
ros, e pena é que não o seja em outros 
circuitos portugueses, disputou-se uma 
prova de motos. Creio que há interesse 
geral entre o público pelo motociclismo. 
e praticantes certamente não faltariam 
se houvesse mais do que uma única 
prova de velocidade em todo o ano. 

Tivemos a presença de pilotos espa­
nhóis experimentados e cotados. T rou­
xeram-nos motos de 250 cc. verdadei ­
ramente sensacionais. Ouvi falar em 
12 000 rotações por minuto dos motó­
res Bultaco, de fabricação espanhola . 

Entre os portugueses, Ca rlos Mar­
ques , Fernando Ferreira e «Nani » 
constituíam o lote com maiores pos­
sibilidades. Carlos Marques, em Nor· 
ton, obtivera nos tre inos o melhor tem­
po, mas na prova teve de se cruva r 
perante a maior experiência de pista 
do espanhol Martinez, que numa espan-

tosa Bultaco 250 cc. ganhou a corrida 
com um minuto de avanço sobre o pi­
loto nacional. Notável foi também a 
prova de «Nani». De todos os pilotos 
nacionais foi o que mais me impressio­
nou. 

Algo ficou bem evidente neste con­
fronto entre motociclistas nacionais e 
espanhóis - n.ada pode substituir um 
contacto assíduo com as pistas. En­
quanto os nossos rapazes têm um cir­
cuito por ano, Martinez, por exemplo, 
faz mais do que um circuito por sema­
na, durante todo o ano! 

Campeão virtual 

A segunda prova do fim-de-semana 
foi para carros de Turismo Especiais . 
Em todos os circuitos desta época tem 
sido notável a supremacia do BMW de 
José Lampreia em relação a todos os 
outros contendores. Os dois Escorts da 
equipa Ford-Palma não têm logrado 
aproximar-se daquele conjunto, até 
agora invencível, umas vezes por ava-
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rias de maior ou menor importância , 
mas sempre por carência do andamen­
to que os seus 1600 cc . não têm, com­
parados com os 2 litros do BMW e por 
uma menor estabilidade , que obriga os 
seus pilotos a fazerem quase «lou­
curas» para tentarem - em vão -
manter o andamento de Lampreia . 

Previa-se que Montes Claros fosse 
a grande oportunidade dos Escorts TC 
ganharem uma prova no Campeonato 
de Velocidade deste ano. Numa pis­
ta mais curta, com menos possibili­
dades dos cavalos do BMW galopa­
r-em como na Granja ou em Vila 
Real , e com zonas de travagem mais 
duras, o que poria à prova os travões 
mais débeis do BMW, os dois Escorts 
de Ernesto Neves e António Peixinho 
poderiam salvar a «honra » do modelo . 

Logo no arranque da prova, Lampre ia 
adianta-se e toma o comando para não 
mais o largar até final. Os dois Fords 
lançam-se em perseguição tenaz , com 
P·eixi:iho em segundo lugar, enquanto 
«Nené» tomava confiança no carro 
após umas reacções estranhas na pri­
meira volta . A quinta volta , «Nené» 
passa Peix.inho e começa a ganhar ter­
reno ao BMW, fazendo entretanto a 
volta mais rápida . Os 9 segundos de 
vantagem foram reduzidos em quatro 
voltas para apenas 3 segundos , parecen­
do que o primeiro lugar de Lampreia 
estava a perigar . No entanto, o Escort 
de Ernesto Neves começa a falhar e a 
perder tempo de volta para volta , à se­
melhança do que já acontecia com Pei ­
xinho. 

Cá mais atrás , mas não muito, Fer­
nando Baptista fazia mais uma prova 
sensacic:-nal , conforme nos vem já habi­
tuando. Desde Manuel Gião que não 
via ninguém curvar tão bem em Mon­
tes Claros num Cooper. Os «manos» 
Sá Nogueira andaram também muito 
bem, tendo agora gostado francamente 
mais de Domingos do que em provas an­
teriores . Pena foi que Bernardo tivesse 
avariado. Parabéns a Fernando Baptista 
pelo seu excelente segundo lugar . 

José Lampreia, com este seu quarto 
triunfo consecutivo, sagrou-se campeão 
nacional em Grupo 5. 

Outro campeão 

Também em Fórmula V tem havi­
do esta época um completo domínio 
de um piloto e do seu respectivo carro. 

NA REPORTAGEM SERVIÇO ESPE 
O ESPECIAL NOTICIARIO COMEN 
L NOTICIA RIO COMENTADO O 
NT ADO O QUE OS JORNAIS NAO 
ERAM PEQUENA REPORTAGEM 

Ernesto Neves e o seu Paiva V estão 
embatidos ao fim de quatro circuitos , o 
que confere desde já a «Néné» o tí ­
tulo de campeão nacional de Fórmula V. 

Muita celeuma se tem levantado em 
redor deste Palma V. Que anda ma is do 
que os outros. Que «Nené» ganha tudo 
como e quando lhe apetece , etc. 

O que me parece que está a acon ­
tecer é que , para além de Ernesto Ne­
ves ser um piloto de invulgares qual ida­
des , e do seu carro andar um pouco mais 
do que os restantes , os outros pilotos 
estão a andar francamente menos este 
ano, em relação ao ano passado, à ex­
cepção de António Barros, que por isso 
mesmo se está a evidenciar ma is esta 
época . 

Nogueira Pinto, por exemplo, tem 
feito piores tempos do que na época 
passada . 

Colaço Marques voltou a estar com 
pouca sorte. Despistou-se, embora sem 
grandes consequências. Piloto rápido, 
Colaço preçisa de ganhar confiança e 
de «se encontrar». 

Uma vitória especial 

Para a prova de Turismo de Série 
estavam presentes quase todos os pilo­
tos que este ano têm entusiasmodo o 
público com duelos emocionantes . Ape ­
nas Filipe Nogueira e Burnay Bastos es­
tiveram ausentes. 

Mais uma vez lá estive com o meu 
«velho» Cortina Lotus entre as hordas 
dos BMW - nada menos do que cinco 
- e o magnífico Alfa Romeo de Pei ­
xinho. 

Nos treinos , com o carro reaímente 
impecável , depois de ter sido todo des­
montado e montado pelo A. C. P., 
cedo consegui faz.er o melhor tem­
po - 1 m. e 33,33 s. Experimente i 
depois outras regulações nos amor­
tecedores tras-ei ros, mas sempre sem a 
preocupação de «fazer tempo» , por­
quanto convencido que já não seria me­
lhorado até fim dos treinos. No entan ­
to, Albio Pinto, já quase no seu ter­
mo logrou fazer menos três centésimos 
de segundo! Não há dúvida de que 
actualmente o Grupo I é o mais renhi ­
do e mais disputado. No fim dos trei ­
nos, quatro carros tinham rodado a 
1 m . e 33 s. e a diferença entre o pri ­
meiro ·e o nono tempo, era apenas 1 ,6 s. ! 

A prova avizinhava-se, portanto, 

che ia de interesse . Cheguei mesmo a 
ati rmar antes do seu começo que deve­
ria vir a ser a mais disputada do ano. 
Afinal enganei-me, contra todas as pre­
visões. 

Albio Pinto adiantou-se no arranque 
e eu segÜi-o de perto, literalmente 
colado à sua mala . Lampreia comanda­
va o pelotão que seguia no nosso en­
calço. Mais atrás Romãozinho, que ape­
nas fez uma volta nos treinos e por isso 
partiu na última fila, ganhava lugares. 
A qua rto volta, passo Albio Pinto na 
aproximação da curva a seguir à meta 
e em duás voltas distancio-me 4 segun­
dos Fui aumentando gradualmente a 
diferença que chegou a ser de 16 se­
gundos a poucas voltas do fim , quando 
comecei a abrandar um pouco o anda­
mento. Entretanto, ba ixei o melhor 
tempo para 1 m. e 31 s. 

As últ imas voltas foram mais uma 
vez de sofrimento. O carro estava a tra­
balhar impecàvelmente, mas à medida 
que o f im da prova que comandamos 
se aproxima , assim aumenta o terror 
de algo imprevisto acontecer, seja uma 
falha de mecânica, seja de condução. 
Mas desta vez, nem uma coisa nem ou­
tra houve de lamentar e pude alcan­
çar uma vitória que teve um gosto mui­
to especial, porquanto foi justamente 
em Montes Claros que em 1964, e 
também com um Cortina, venci o meu 
pr,meiro circuito. 

Porsche de novo 

Os c ircuitos deste ano têm sido mar­
cados por uma vincada supremacia de 
uma marca em cada prova , à excepção 
do Grupo 1. Em Grande Turismo e Pro­
tótipos , os Porsches venceram até ago­
ra todas as provas em Portugal. Carlos 
Santos voltou a repetir a sua vitória de 
há duas semanas nas 3 Horas . Nogueí­
ra Pinto est-eve ausente , o que foi 
de lamentar, e Filipe Nogueira foi in­
feliz na primeira aparição do seu Car­
rera Cidla , porquanto, após uma prpva 
excelente, viu-se obrigado a desistir 
p0r avaria eléctrica . 

Ernesto Nevas fez uma corrida pa­
cata , sem preocupações , acabando em 
segundo lugar , e Américo Nunes con­
quistou mais um terceiro lugar que lhe 
concede uma excelente posição no 
Campeonato Nacional. 
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«GOSTAVA 
DE SER ASTRONAUTA» 

Chama-se Mário Manuel da Rocha 
Gonçalves; é solteiro e tem 26 anos. 
Nasceu na Estrada de Cheias e mora 
há 13 anos na Rua 28 de Maio, 19, 
I.º, direito, em Moscavide. É oriundo de 
uma família modesta; são cinco irmãos 
- ele e quatro raparigas - cujo pai é 
electricista de profissão e a mãe do­
méstica. Como habilitações literárias, 
possui a 3.' dasse. 

Ao contrário do que se possa ima­
ginar é hoje um homem alegre, entre­
gue à vida, como o comprovam as 
actividades a que se dedica. Ouçamo­
-lo: 

- Para mim não há complexos de 
ser assim. !Sou um homem normal, um 
homem como outro qualquer, pois, além 
de ter estado empregado, já fui cobra­
dor de um carrossel, já andei de pa­
tins, sei dançar, sei nadar, sou «mana­
ger» do conjunto Os Seis ·Latinos e 
jogo futebol. Nunca me acanhei, não 
sou daquelas pessoas que vê uma coisa 
e se sente acanhada e não vai lá por­
que tem complexos. Fiz uma operação 
quando tinha 9 anos de idade, no Hos­
pital da ·Estefânia. Quando sofri o ata­
que de paralisia infantil, a coisa andava 
ela por ela e nunca surgiu oportunidade 
para ser internado. Aos 9 anos, os vizi­
nhos diziam que estava nu•ma idade boa 
para ir para o hospital. Talvez estivesse 
melhor se tivesse sido tratado logo que 
sof.ri o ataque; não sei se seria fácil ou 
dificil, mas tenho a impressão de que po­
dia fi:ar um pouco melhor. Estive 6 
meses no hospital e depois saí de lá sem 
muletas; andei com um aparelho um 
ano e tal. Como tinha muita «esperti­
na», quer dizer, era um rapaz que nunca 
estava quieto, parti o aparelho e nunca 
mais o usei. 
Dotado do físico que as nossas fotogra­
fias documentam, tenta afirmar-se. 

- No futebol, sou avançado-centro. 
Jogo com diversos rapazes, a minha ca· 
misola é sempre o número nove. Estou 
sempre «à mama», como se costuma di­
zer. Nos patins, a princípio só andava; 
como tenho o braço direito muito forte 
e depois de me ter habituado a deslizar 
conseguia «sticharn e participar em jo­
gos com os meus colegas ••• 

-Quanto aos bailes ..• 
-Como sou empregado no conjunto 

L NOTICIARIO COMENTADO . O QU 
RIO COMENTADO . O QUE OS JORNAI 
S JORNAIS NAO DISSERAM . PEQUEN 
NAO DISSERAM. PEQUENA REPORT 
UENA REPORTAGEM. SERVI O ESP. 

Os Seis Latinos, sou muito conhecido. 
Comecei a dançar com uma pequena aqui 
há uns três anos, uma pequena que era 
ali do Bairro da Graça. Essa pequena é 
que disse: «Hás-de vir a dançar comi­
go.» Comecei e ela é que me ensinou. 
Danço melhor do que as outras pessoas. 
Danço tudo, yé-yé, tangos, só não danço 
«rock» .•• Muitas pessoas ficam admira­
das. 

- Com as moças, tem qualquer es­
pécie de complexos? 

- Complexos não tenho. Então •.• 
Conheço muitas. Tive uma em Coimbra, 
que gostava muito de mim, escrevíamo­
-nos por cartas, mas como ela estava 
em Coimbra e eu em Lisboa, deixei de 
insistir ... •Ela não tinha complexos. 

- E com os seus colegas? Como se 
sente sendo eles nQrmais e você defi­
ciente físico? 

-Se me sentisse inferiorizado, se ti­
vesse complexos, não jogava. lles são 
também bastante camaradas, não têm 
desprezo por eu ser assim, são amissis­
simos meus. E·u estar ao lado deles é a 
mesma coisa que ter as duas pernas. 

-Não o atrapalha ter ainda uma 
vida à frente condicionada por essa 
anormalidade? Preocupa-o o futuro? 

- Se pudesse ir para o hospital tra­
tar-me e curar-me, óptimo. Se não ti­
ver cura, tenho de encarar a vida, an­
dar com a muleta até ao resto da vida. 
Não me atrapalha nada. 

O Mário Manuel da Rocha Gonçal­
ves é um homem presentemente de­
sempregado, ou melhor, não sabe se es­
tá desempregado ou não. Segundo nos 
confiou, perdeu o «papel da baixa» da 
Caixa de Previdência, não lhe foi pos-

sível arranjar outro, e também não gos­
ta muito da a:tividade a que se tem de­
dicado: estofador de automóveis numa 
firma que fornece a UTIC. 

Ganhava 55$00 por dia. Os colegas 
foram aumentados em 15$00 e ele ape· 
nas em 5$00. Segundo nos diz, tal ati­
tude não se justifica. 

Mudámos um pouco de assunto. Uma 
vez que tivemos uma hora histórica a 
todos os títulos, o desembarque na Lua, 
perguntámos-lhe qual a reação perante 
este acontecimento e perante aqueles 
homens que podemos considerar de um 
tipo físico completamente diferente do 
nosso. 

- Uma coisa estrondosa, diz-nos. Os 
homens na Lua é uma coisa estrondosa. 
Olhe, 5e quando eu era pequenino hou­
vesse o que há agora, talvez eu não fi­
casse assim e fosse bom. Pa mesma for­
ma, se eu tivesse o ataque actualmen· 
te, talvez as coisas se modificassem •.• 
A minha posição •.. não sei bem •.. Sei 

que é uma coisa estrondosa. Esses três 
americanos para mim são extraordiná­
rios. 

-O que é que você gostava de fa­
zer, quais as suas ambições ou o que é 
a vida para si? 

- Muitas coisas. Se fosse um homem 
normal, gostaria de ser jogador de fu­
tebol. É o emprego de maior futuro do 
homem, o que dá mais massa. Com esta 
deficiência posso fazer tudo o que me 
vier à mão. Gostava de andar na rua, 
ser caixeiro viajante, repórter, etc. Gos­
tava de ser fenómeno, de me sentir su­
perior, astronauta cá em Portugal. 

Para terminar, diremos que a próxi­
ma actividade a que o Mário Manuel da 
Rocha Gonçalves se vai dedicar é ao 
toureio. O sr. Joaquim Dias, autor das 
nossas fotos, está já a tratar de lhe dar 
as primeiras luzes e a tentar conseguir­
-lhe uma .corrida. 
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O MUNDO FASCINANTE 
\ DO 

SR. FIGUEIRAS 
Reportagem de Augusto Cabrita 

Muitas pessoas que se dirigem para 
o Sul do nosso País , em busca do gene­
roso sol algarvio tão cobiçado por portu­
gueses e estrangeiros, se por acaso esco­
lhem como destino a cidade de Porti­
mão, ficam admiradas quando se lhes 
depara um homem ainda jovem, natural 
daquela cidade, José António Figueiras 
Henrique, de 33 anos , que impressiona 
pela sua simpatia pessoal, a diversidade 
das suas aptidões e pela convicção com 
que se dedica aos trabalhos manuais . 
Como se não se tivessem dado as revo­

. luções industriais que originaram a 
substituição do artesão pelo operário 
(embora ainda hoje, como é sabido, con ­
tinuem a subsistir vários aspectos do 
artesanato), o sr. Figueiras mantém uma 
oficina própria , como que um enclave 
do passado em plena era industrial. 

O sr . Figueiras, nome por que é 
conhecido familiarmente, é um homem 
simples e dotado de uma bondade na­
tural. Alérgico às coisas modernas «bea­
tles» . gadelhudos, etc .) o seu gosto 
pr inc ipal é ouvir música clássica . Passa 
horas a escutar os grandes mestres. Pre­
fere Beethoven . Tem particular prefe­
rência pela 7.• Sinfonia, que acha a mú­
sica mais avançada de todos os tempos, 
muito para além da sua E4ioca 

Em relação à pintura moderna, enten­
de que já não vale a pena pintar. É pre­
fer ível contemplar Boticcelli, mesmo 
em reprodução, e os primitivos portu­
gueses. 

O sr. Figueiras revelou-nos aberta­
mente o seu modo de ser , livre de 
preconceitos. Não se importa de passar 
por bota-de-elástico. Está demasiado 
ocupado nos seus trabalhos , vive tão 
in tensamente o seu mundo que pouco 
se preocupa com o que possam porven­
tu ra dizer a seu respeito. 
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O sr. Figueiras exerce a profissão de 
entalhador e restaurador de estilos his­
tóricos, sem deixa r de ser também um 
criador. 

Um sonho gótico 

No momento em que o encontdmas , 
estava mergulhado num trabalho em 
que se empenhou ultimamente. Trata­
-se da criação de uma arca de estilo 
gótico. O sr . Figueiras pensa concluir 
esse trabalho, que é o seu maior sonho, 
dentro de 5 anos . 

Para a concret ização dos seus planos, 
é necessária uma grande perícia no tra­
balho, uma destreza a toda a pro­
va, mão firme e uma perseverança 
igual à que possuíam os artesões anti­
gos. O tempo não conta . Só o resultado 
final interessa ao sr . Figuei ras . 

Como se tivesse de obedecer às exi­
gências de uma sociedade aristocrática 
e artesanal, o sr. Figue iras comprome­
teu-se, perante ele próprio, a rea li zar o 
seu sonho com o mesmo estímulo que 
teriam os antigos entalhadores, faz endo 
a sua obra sob a obediência dos princí­
pios de valor e af irmação pessoal que 
estabelecem o cunho ind iv id ual do artí­
fice depo is da obra conclu ída . 

«O mais complicado - d iz-nos o sr. 
Figueiras - é o ferramental. Eu próprio 
tenho de fazer as ferramentas . Faço-as 
de velhas limas .>> 

A aplicação do sr. Figueiras é, na 
verdade, impressionante. Com o orgu­
lho natural de quem sabe fazer a sua 
autocrítica , apresenta-nos uma bela 
moldura e ajuda-nos a examiná-la com 
os seus comentários : «Veja a espessura. 

Com o violino da sua autoria. Ao fundo, 
a sua colecção de cristas 

~ 
avô João Figueiras que além da sua 

elha «almotolia», também tinha um 
iolino autêntico onde tocava as ja­

neiras 
É tão ténue que através dela se vêem 
a Lua e o Sol . A espessura é pouco mais 
do que o ri sco de um lápis. Está respi­
gada entre duas tiras de marf im. Isto é 
quase uma loucura. » 

E depois, mudando de assunto : 
«Conhece bem a Cruz de Portugal em 
Silves? Pois vou fazer uma exactamente 
igual de marfim .» 

A sua grande paixão pelo antigo 
levou o sr . Figueiras a coleccionar cris­
tas de arte popular , embora mais r,ecen­
temente se tenha dedicado aos cristos 
de concepção artística erudita: escultu­
ras renascentistas e barrocas. 

O seu entusiasmo não tem lim ites 
quando nos mostra a excepcional colec­
ção que possui : «Olhe para estes cristos. 
Um deles tem uma expressão chinesa, 
não lhe parece? E este? - indica-nos 
ou tro - Não lembra um alentejano? 
Olhe para es te f ís ico ! ... » 

A terceira geração 
de «srs. Figueiras» 

O avô do actual sr . Figueiras (de no­
me João) e ra uma f igura popula r em 

Ao lado do violino construído pelo 
sr . Figueiras, o violino de lata que tan­

to o fascinou na sua infância 

Portimão. As pessoas que o conheceram 
admiravam, sobretudo, no velho João 
Figueiras. a arte com que ele sabia ar­
quejar o violino. E não admiravam me­
nos o violino de lata que o velho João 
Figueiras tinha construído e a que ele 
irónicamente chamava a sua «almoto­
lia» . Tanto o avô como o violino tive­
ra m grande influência no actual sr. Fi­
gueiras, de que nos ocupamos neste 
momento. Na sua infância , o avô, 
a rquejando a «almotolia », exerceu um 
grande fascínio no pequeno sr. Figuei­
ras . Secretamente, foi a limentando o 
sonho de um dia construir um violino 
verdadeiro. Mais tarde , inspirando-se e 
informando-se em gravuras, diagramas, 
moldes dos grandes construtores da Es­
cola de Cremona , criou fin almente o 
seu violino. Violinistas que têm passa­
do por Portimão são unânimes em apre­
ciar a qualidade sonora do violino do 
sr. Figueiras. 

Uma nova paixão 

Um dia , passando por um ferro-velho, 
despertou-lhe a atenção a cabeça de 
uma mulher .. . Apaixonou-se, para usar 
a sua própria -expressão. 

Era a cabeça de uma velha viola-de 
-gamba , objecto raríssimo em Portugal, 
que não se sabe como foi parar à loja 
do ferro-velho. Esse encontro com uma 
obra-prima do passado abriu uma nova 
perspectiva na carreira do bom sr. Fi­
gueiras. Desde o momento em que con­
templou essa misteriosa cabeça de rnu­
lher , cuja história é desconhecida , u sr . 
Fi gueiras sentiu logo o impulso da cria­
ção. Assim, decidiu-se a construir uma 

Este trabalho em que está empenhado 
vai durar cinco anos 



Os cristos foram arrancados a estas 
cruzes. O sr. Figueiras prefere-os pre­

gados na parede 

Pormenor de um trabalho de aplaina­
mento 

Alguns cristos encontrados pelo sr. Fi­
gueiras 
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viola-de-gamba. Podia dizer-se que, ao 
contrário das crianças que gostam de 
destruir os brinquedos para ver como 
são por dentro, o sr. Figueiras cunstrói 
estas obras para ver como são feitas, na 
prática . 

Neste momento, o sr. Figueiras está1 
a colher os elementos e os dados essen­
ciais à construção d9 um autêntico ins­
trumento congénere. 

Para onde vai 
o sr. Figueiras? 

Um diálogo com o sr. Figueiras pode 
conduzir a um clima estranho, dentro 
de um lógica própria. Ele mesmo não 
pode deixar de admitir um certo jogo 
de palavras que acaba por definir com 
maior precisão o seu mundo fascinante. 
A permanente aventura do sr. Figueiras 
pode dizer-se que não é para o futuro­
.futuro, mas para o futuro-passado, ao 
encontro do moderno-antigo, e fugindo 
ao antigo-moderno ... 

Tem sentido de humor suficiente para 

Uma composição que lembra uma cola­
gem de Schwitters. São os destroços de 

um violino para reconstituir 

aderir a uma crítica da sua atitude pe­
rante o mundo e a sociedade que o ro­
deiam . Porque, como manifestação do 
moderno, o sr. Figueiras só compreen­
de verdadeiramente as viagens espa­
ciais. Não é , portanto, hostil ao progres­
so. Depois, sem quase dar por isso, é 
também o que se poderia chamar um 
construtor de instrumentos «pop» . Au­

~ odidacta por excelência, tem resta,ura­
. ifo o verdadeiro artesanato. Possivel ­
mente, conhecendo as técnicas das 
várias épocas, não é, de modo algum, 
um contemplador das obras mestras, 
mas um participante activo que jamais 
resiste à tentação de se sentir na pele 
dos s·eus ídolos de antanho. 

Moderno sim, moda não 

É preciso rectificar a intransigência 
do sr. Figueiras pelo moderno. Ele 
pensa , naturalmente, que ser moderno 
só porque é moda não passa de mera fa. 
cilidade. Por essa razão teve há tem­
pos um acto de revolta quando um «mo­
derno autêntico», um «beatle» à portu­
guesa, lhe apareceu com a proposta de 
transforlT)ar um violino numa guitarra 
eléctrica. Como era de esperar, reagiu 

desfavoràvelrnente contra esta ideia bi ­
zarra e recusou-se a cometer tal -acto 
de vandalismo. Pelo contrário, vai reu­
nir os destroços e fazer ressurgir do 
caos o vio lino, aquele violino que, por 
enquanto, só o sr. Figueiras, acostuma­
do como está a arrancar formas de entre 
ruínas , saberá reabilitar. 

Quantas vez·es não tem ele feito já 
reaparecer, de velhos destroços, peças 
antigas , tais como caixas de música, 
órgãos e espinetas ! 

Um viajante 
através do tempo 

O sr. Figueiras conduz-nos ao mundo 
da fantasia. Acabamos por ver nele um 
viajante especial. Não daqueles que se 
deslocam no espaço, mas sim dos que 
se deslocam no tempo. O seu veículo é 
a imaginação e as suas mãos privilegia­
das que sabem reconstruir as formas 
do passado, com um cunho de autenti ­
cidade que transcende as vulgares res­
taurações. As suas construções são de 
certo modo «originais», não são própria­
mente cópias. São objectos que, pelo 
seu rigor de construção, poderiam ter 
pertencido à época que representam. 



Um anjo de ma­
deira, da colecção 
do sr. Figueiras 

A «almotolia» do 
do avô e a cabeça 
da viola de gamba 

,. 
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--------t OS GRANDES CRIMINOSOS roRlmUESES-5 

''LADRIO FINo·· 
\ 

CONTRA 
O CHEFE MIGUEL 

Como autêntica sombra, ele esguelra"la­
-se sempre antes da chegada da policia. 

A prindplo admitiu-se tudo. Quadrilha 
de estrangeiros. Participações falsas . As­
soc!ações de malfeitores. Tudo que pudes­
se explicar a série de arrombamentos fel­
tos com a presteza de um perito e a sua­
vidade dum fantasma. 

Dum primeiro andar na Rua Passos 
Manuel tinham desaparecido 74 libras em 
ouro e diversos obJectos de valor. 

Ma'.s tarde-no mesmo prédio--, no ter­
ceiro andar, novo arrombamento e nova 
colheita. 

O empregado da alfândega qua ai! re­
sidia queixou-se da falta de 76 libras, 30 
moedas de 2 mil réis, 5 de 5 mil réis (moe-

Por A. Varatojo 

das de ouro), em prata miúda, moedas de 
500 réis que perfaziam 20 mil réis e certa 
quantidade de objectos em ouro, além de 
outros valores de lndole diversa. 

O gatuno faz!a mão baixa de tudo que 
lhe parecesse e fosse convertlvel em di­
nheiro. No terceiro andar do Largo de 
Arrolas, n. 0 8, roubou livros encadernados, 
no 16 da Rua Pascoal de Melo, também no 
terceiro andar, uma cadela, uma abotoa­
dura e 2 alfinetes, tudo em ouro, eviden­
temente, uma boqullha de espuma e um 
h ábito de Cristo. 

O Largo d·e Arrolas, visitado de novo, 
desta vez o n. 0 32, rendeu 26 libras , uma 
bolsa de prata com 4 mil réis, 1 par de 
botões para peltllho e 2 anéis. 



Flzeram-se rusgas, buscas, prlsões. Tão 
lnfrutiferas como as conjecturas mais bem 
arqultectadas para adivinhar-lhe os gol­
pes. Subitamente , na Rua do Our-0, Tra­
vessa da Estrela ou Largo da Biblloteca 
surgia o mesmo homem, o mesmo processo. 
a mesma sombra, ténue e fantasmagórica 
que o próprio melo crlminal desconhecia. 

Chamavam-lhe o «Ladrão Fino•. 
A escória invejava-o, os locatários te­

miam-no, a policia receava-o. 

«Ladrão fino» div.-rte-s.-

O Carnaval chegara, com todo o seu 
cortejo de mascaradas, aproveitadas pelos 
garotos, pelos brincalhões ... e pelos gatu­
nos. 

As jovens, evltando as seringas cheias 
de liquldo duv"doso, mas sorrindo aos ga­
lantelos atrevidos, com um ruborizar de 
esperanças, corriam apr·essadas, patinhan­
do a lama das ruas . 

Na Travessa da Estrela, um lltógrafo 
estrangeiro, que ocupava o t erceiro e quar. 
to andares dum prédio, indiferente aos fol­
guedos da Segunda-Feira Gorda, procurava 
repousar numa sesta os olhos cansados do 
trabalho, quando ouviu ruidos no andar 
de cima. 

Abriu a porta da escada e passou por 
ele a sombra dum desconhecido carregan -
do um embrulho. 

O litógrafo teve uns segundos de Indeci­
são e subiu o lanço de degraus , para ve ­
rl!lcar melhor os motivos da sua descon­
fiança. 

A porta entreaberta, arrombada, fê- lo 
grltar. 

- Agarra que é ladrão! 
Os seus gritos perderam-se no abafado 

da escada que o gatuno descera vertlglno­
samente, alcançando a rua. 

Só quando o lltógrafo chegou à rua, os 
seus gritos foram escutados pelos t ran­
seuntes admirados. 

A malorla sorrlu admitlndo ser o resul­
tado de uma brincadeira carnavalesca, pois 
o gatuno, ao sair, deixara cair um 
objecto metálico e não perdera tempo a 
apanhá-lo. Era um escopro. Um «valente» 
como se dlzia na gíria . · 

Alguém se baixou para apanhá-lo mas 
conteve-se a melo ante as gargalhadas e 
os grltos da multidão. 

- Deixe isso, deixe isso. Não vê que o 
ferro está em brasa ... É uma partida de 
Carnaval. 

E all ficou mais de meia hora a «ar­
re!ecer>, até que um carvoeiro o apanhou 
do chã.o. 

Entretanto, o «Ladrão Fino» galgara a 
esquina e esfumara-se pelas ruas e traves­
sas. 

Uma patrulha da guarda municipal, 
vendo-o correr daquela mane.ira, começou 
a persegui-lo, mas as ruas repie .as de g·en­
te dlficultavam a perseguição. 

Ao virar duma esquina, alguém lhe disse: 
- ó homem, a andar nesse passo, aque­

les pollclas podem pensar que cometeu al­
gum crime. 

O gatuno, que não tinha notado os po­
liclas que conversavam pacatamente no 
,extremo da rua, abrandou o passo e sorriu 
para o a visa.dor providencial. Passou pelos 
polícias de coração acelerado e passo rítmi­
co e tranquilo, antes que se divisasse qual­
quer sinal dos perseguidores da guarda, 
que lhe tinham perd:do o rasto no ema­
ranhado das travessas. 

Um suspiro fundo restituiu-lhe a res­
piração e a confiança. 

Mais uma vez a boa estrela dos ga tu :, , , 
velara por ele ... 

O chefe Miguel 

Relanceou mais uma vez os olhos pel.1 
lista dos roubos e cofiou o bigode. 

-Maldito «Ladrão Fino»! 
A leitura dos arrombamentos t razia-lhe 

sempre à boca um sabor amargo de des­
crença em si próprio. Tão bem lhe soubera 
a promoção a chefe, como a responsabili­
dade lhe fazia recordar o saudoso tempo 
em que apenas era o guarda n..0 58. 

Repetia maqulnalmente a descrlção té­
nlle que possu1a do gatuno fantasma: 
«Vestia bem, aparentava trinta e tal anos. 
Umas vezes usava blgode, outras barba 
oompieta. Boa figura ... e mals nada!» A 
descrição últlma de um m11,tar graduado 
que assistlra à perseguição na Estrela, pou­
co mals acrescentava. 

últlmo assalto : uma casa da Ba'.xa. Uma 
nol va ficara sem alguns cortes de seda e 
uma fosforeira de prata com as inlclais 
do noivo. 

O chefe Miguel sentiu de novo saudades 
d-0 guarda 58, que bambaleava os braços, 
n o passo cadenciado da ronda, sorrindo 
aos amlgos e mirando os fadlstas de as­
pecto suspelto. A lmag-em do tempo de 
guarda começou a tomar forma mals con­
creta na sua Imaginação e a empurrá-lo 
para a decisão subconsciente . Sentado na 
esquadra a folhear papéis, nunca mais dei­
taria a mão ao «Ladrão Fino». 

Sentiu como que uma mola debaixo de 
si e quase saltou da cadeira, perante a 
surpresa dos subordinados . 

O ar fresco da manhã revigorou-lhe o 
sangue e estimulou-lhe o apetite . Na ta­
berna da esquina, o carvoeiro cumprlmen­
tou-o respeitosamente. 

-Bons d'.as, sr . Miguel! Ainda se não 
habituara a chamar-lhe chefe , mas ele 
pouco se lnoomodava com o tratamento 
das palavras. 

Entrou para beber um copo do «novo», 
daquele que as folhas de louro publlclta ­
vam na porta. 

O calor fresco do liquido a aquecer-lhe 
- o tubo d igestivo coloriu-lhe as faces · e 

fê -lo empertigar-se à salda . 
- Maldito «Ladrão Fino», que não hás-

-de ser tão r:no que chegues p'ró Miguel! -

Depois de almoço custara-lh e mais a 
sair . As pernas doiam-lhe. Fru to da ma­
nhã infrutífera através das casas de pe­
nhor, sempre com a mesma pergunta e 
a mesma resposta: 

- Aqui não temos nada, chefe! 
Mas ele não era homem que desistisse 

às primeiras. Bateu a lama das botas na 
solelra da porta e Cllmprimentou à esquer­
da e à direita. 

O velho Sam llr: j:i. o conhecia. Abriu-se 
num sorriso ra:>gac.io e subserviente, sob 
os óculos -encavilitados na ponta do nariz 
adunco. O chefe Miguel ia a dirigir-lhe a 
mesma pergunta ritmada, quando deu 
com os olhos nos cortes de seda da prate­
le1ra. A campainha da porta que avisava 
a entrada dos fregueses badalava ainda 
num tinir frouxo, quando a face do chefe 
se iluminou de contentamento. Dentro de­
le retiniu uma campainha mais for te, que 

soava a sucesso. Ai.1 estavam as sedas do 
ultimo roubo. 

Nos livros de reglsto, o nome do empe­
nhador era o da própria roubada, mas 
Mlgu,el sabla que não fora Injustamente 
apodado de «uno> o seu antagonista. A 
vitória esfumara-se um tanto. 

Da fosforeira de prata, nem slnaL Ou o 
velho Samuel mentia, ou o «Ladrão Fino> 
dec,dira gllardá-la para si, como recorda­
ção. 

As sedas foram apreend'.das, apesar das 
lamurias do pres.amista, que «não se lem­
o.rava, nada, nada do seu cuente !> 

Dllas longas semanas de chuva miúda, 
a patinhar ruas e becos, espreitando ta­
bernas e bordéis, mirando caras, fazendo 
perguntas. De dia ou de noite, o chete 
MiglleJ segllia o lantasma que lne rç>Uoa­
va o sono mas lhe estimulava o orgulho 
de homem e o brio de policia. 

Deviam ser umas 9 horas quando deci­
diu voltar para casa à procura da ceia e 
adiar a per segllição por ma,s um dia. 
Doíam-lhe os pés e pensou num caldo ver­
de quente que devia esperá-lo em casa. 

A caminho da Praça de D. Pedro, à es­
qllina da Rua do Amparo, um homem alto, 
ue casacão até aos pés e cnapéu à Maz­
zantini, acendeu um charuto. A chama 
mos trou-lne um rosto comprido, moreno, 
levemente bexigoso, olhos azll,s, cabelo 
preto, abundante. 

Mas a claridade deixara-lhe entrever 
também na mã-0 do homem ... uma fosfo­
re,,-a ae prata. 

Nada nele Inspirava -desconfiança. Contu­
do, o cne,e M1gllel aproximou-se para vê­
- 10 melnor. Ao olhar treinado do polícia 
n ão passou desapercebido o único gesto 
suspeito do outro. O cnaruto não ficara 
aceso à primeira e o homem, em vez de 
fazer segunda tentativa, prefer.ira guardar 
no bo,so a 10sfore1ra ao notar a aproxima­
ção do chefe. 

Migllel passou por ele, fitando-o de re­
lance, e foi tomar posição ao pé da -está­
tua de D. Pedrn. 

- Se és tu, pensou, hás-de-te afastar 
rápidamente .e, na esqulna da rua, ten­
ta.as aescobnc se te seguem. 

O desconhecldo esteve parado um mi­
nuto mais, segulu pela Rua do Amparo e 
quase à porta do antigo C<lliloista Mana­
ças olhou para trás. Miguel sentiu dentro 
de si uma onda de entusiasmo que o 
tez rejuvenecer e esquecer todo o tempo 
perdido . Começou a segul-lo. Principiara 
a grande caçada. A esquina da Rua Nova 
de S. Domingos O gatuno prmclpioll a 
andar mais depressa. O cnefe Miguel la 
perto, deu uma corrida e Jogou todo o 
;>t •,o do seu corpo no último pllio. Filou-o 
iL: temente pela gola do casacao. 

O chapéu à Mazzantlnl rolou na rua en­
lameada, mas o nomem estava bem se­
guro. 

- O senhor está preso! 
- Preso, eu? Deve estar enganado. Sou 

empregado na alfândega, como lhe posso 
provar. ~esido em Almada e ... 

- Pois sim! Prova Isso na esquadra. 
Agora acompanhe-me!. .. 

No posto da guarda munlclpal do 
Teatro D. Maria II o preso manteve a ne­
gativa mas slienciou toda a resistência, 
qllando o chefe Miguel lhe sacou do bolso 
a fosforeira de prata. 

O sorriso de triunfo do chefe Mlguel 
tinha mais luz do que a chama da lanter­
na a petróleo da esquadra. 

As iniciais da caixa eram as mesmas 
das do proprietário do último roubo: L. F., 
Luis Flllpe, mas que, por ironla, se adapta ­
vam ao cognome de António Brás Mon­
teiro. - «Ladrão Fino>. 





3 IRMAOS JÃ MORRERAM E ELE TAMBEM 

A SEGUNDA MORTE 
DE 

EDWARD MOORE KENNEDY 
por Botelho Tomé 

«A sorte é uma coisa que se faz, a pouca sorte 
é uma coisa que se aguenta.» 

Pouco tempo depois de ter sido morto a t iro 
Robert Kennedy, o actor Peter Lawford, que foi 
casado com uma irmã daquele e q ue continua, 
hoje ai.nda, lntimamen.te ligado ao clã dos aris­
tocratas de Hyannis Port, declarava ao «The 
Nat ional Enquirer», -referindo-se aos boatos de 
que Ted Kennedy não tomaria o ceptro da famí­
lia porque receava vir a encontrar-se, como os 
irmãos desaparecidos, no ponto de mira de ou­
tro atirador demente: 

- Ted Kennedy não tem medo de ser assas­
sinado. Ted tem demasi.ada coragem para de­
sistir 

E rematou: 
-Os meus anos de convívio com os Ken­

nedys demonstraram - :ne que todos eles possuem 
uma grande coragem, um elevado sentido do de­
ver e a necessária força moral para fazerem aq ui­
lo que considerarem justo, sem olhar a conside­
rações de ordem pessoa l. Ted Kennedy não cons­
titui exce.pção. Conheço-o muito bem e sei que 
se sente na obrigação de continuar a obra dos 
irmáos. Em 1972 ou 1976, o espír ito combativo 
dos Kennedys há-de levar as irmãs de T ed, bem 
como todos quantos estão ligados à família, a 
trabalhar pela nomeação e eleição de T ed .pa-ra 
a presidência . 

Em Setembro do mesmo ano ( 1 968) , a « Es­
quire», influente revista de ,reportagem, paródia, 
comentário e ficção ( <e A ,revista .para os ho­
mens», proclama na capa desde 1932, ano de 
fundação), dedicou-l he cinco páginas inte iras,. 
sob forma de um estudo de caneira de Burton 
Hersh. Palavras que bem poderi.am ficar na pe­
dra tumular de um dos Kennedys, servir de ba­
lanço à recente vora·gem que se segui u ao mer­
gulho no canal de Chappad :quick ou concluir 
esse texto, diziam de entrada: 

«Se a história ,perpétua da famí lia Kennedy 
algui:-na vez atingir a forma li.terária, apresentar­
-se-á, ipor certo, como uma série de epilogas 
convulsivos, ·rematando vidas encurtadas, todas 
varridas abruptamente, u ma após outra, pelas 
marés do destino.» 

E, já em Março deste ano, a «Look» { t ira­
gem regular de quase 8 milhões de exemplares), 
·ofereceu ao senador e últkno sobrevivente dos 
quatro fi lhos varões do embaixador Joseph Ken­
nedy, uma capa de sorriso confiante e nove pâ­
g!nas encorajadoras, pela pena de Warren Rojers 
e pela objectiva de Stanley Tret ick. 

Robert Kennedy, 1964 

Portanto, eis que tudo rolava magnificamen­
te, quando o carro do senadpr, com uma loura 
a bordo, cai da ponte abaixo, a fleuma sena ­
toria l desfaz-se e Edward Moore Kennedy, de­
sorientado, passa 1 O horas sem aparecer no 
post9 de .polícia mais próximo. (De resto, o es­
cândalo rebentar ia da mesma maneira se ele se 
tivesse apresentado 5 minutos depois ; o que 
está em causa não é o que .real mente se terá 
passado, o que está em causa é que a vida par­
t icular de um político, num país de Imprensa 
livre, só pode provocar uma ligeira ondulação 

·para a inve ja mord :scar, nunca fazer ondas que 
despertem o voo dos abutres para repasto farto) . 

A .publicidade que estava a cair lentamente, 
como chuva miúda, sobre a opinião pública, pas­
sou a inundação e abateu-se como uma bátega 
sobre Ted Kennedy : «Newsweck», <eTime» , 
«Paris Mat-ch», etc ., tudo saiu com capa da cara 
do senador. Certas publicações entraram tão a 
matar, que parecia terem já os obi tuár ios pron­
tos. E se, por um lado, todos se devem ter ape.r­
cebido de que o nome Kennedy ainda tem mu i­
to mais importância e move muito ma is gente 
do que se pensava, ,por ou tro .ficou realmente, no 
ar, mais do que uma dúvida, a irTipressão de que 
<e desta é que ele não se safa». ~·· 

Mas não se safará mesmo? Antes de ma is, 
convém ·relembrar que a Imprensa amer icana 
nunca foi exactamente entusiástica a respeito de 
Ted Kennedy - e isso não o impediu de subir 
o .primeiro degrau do Poder ( o assento no Se­
nado) e o segundo (o de braço dire ito do líder 
dos senadores democráticos) . 

Scotty Reston, o mais influente colunis­
ta político americano exclamou : «Nepotismo!» 
E o «New York T imes», também por ocasião 
da sua conqu ista do cargo, escreveu sib il ina­
mente que os f.amiliares d'e personalida.d.es de 
desta·que deveriam da,r algumas provas de talen­
to, an tes de .fazerem o sacrifício de assentar p,, ­
ça como genera-is ... O <<Washington Post», a inda 
mais mordaz, louvou o neófi.to pela sua modés\ 
tia e acrescentou que ele tinha realmente bo·as 
rasões para ser mo:desto ••• 

De.pois, convém também lembrar que já não 
é a primeira vez que os jornais se entretêm a 
descobrir d efeitos a Ted Kennedy e a fazer 
dele bode expiatório - e tudo isso passou, foi 
esquecido e enterrado e não pa-rece ter prejud i­
cado o senador: quem se recorda ainda de o 

«Boston Globe >> ter ,revelado que ele deixara 
Havard por se ter descobertçi que. . . alguém 
fora fazer um exame de espanhol em seu nome?! 
E que nem sempre mostrou grande entusiasmo 
pelos d ireitos civis, até seu irmão se ter arvo­
rado em campeão deles? 

E, acima de tudo, Ted Kennedy, se lhe falta 
a experiência da ressureição polít ica (de resto 
moeda corrente nos nossos dias, vd. Nixon) , sou­
be já o que é ser dado por morto: em 1964, 
Junho, à noite, o avião fretado em que viajava 
embateu numa montanha e o jovem senador foi 
antecipadamente considerado por todas as fon­
tes geralme,nte bem informadas, as direitas, as 
esquerdas intelectuais, os companheiros, os es­
pec:alistas .políticos, como liquidado, um inút il 
e irrecuperável para a sociedade (embora o pre­
s idente americano que mais tempo se manteve 
em exercício haja cumprido sempre os seus man­
datos numa cadei-ra de rodas ) . 

Mas porque há -de Edward Moore Kennedy, 
que já morreu duas vezes, procurar vir à tona? 
É jove,:,, , tem d inheiro, gosta de velejar, de via ­
jar, de música de arte, de literatura, talvez até 
goste da vida, porque não há -de gozar tudo isso 
sossegadamente sem ter que apresentar des­
culpas aos seus eleitores, sem ter que gritar em 
campanhas eleitorais, sem ter que suje itar-se 
a levar um tiro, sem ter que engolir o veneno 
que lhe hão-de entornar por cima por causa dos 
votos, sem ter que carregar com a cruz dos pro­
b lemas do seu país e do Mundo? Ele próprio 
parece ter respond ido, quando disse a Warren 
Rogers: 

- .. . Apanham-se estas trad ições de família 
do meu avô, por exemplo, que era <emayor» d; 
Boston e me ensinava o preço dos artigos e os 
salários dos operá rios; e depois, se se tem capa­
cidade e experiência e ocasião, nãp prestar ser­
vi~o público é um .pecado. Peran te tudo o que 
ha errado no Mundo, se pudermos dar uma aju­
da, é preciso tentar. 

, ~e~viço IPúblico: como é insólito saber que 
ha s1t1os no Mundo onde um pplítico utiliza a 
expressão e onde, quando o servidor público 
escorrega, comparece ,perante os eleitores e sen­
te necessidade de se jushficar; onde, quando o 
servidor público escorrega apesar de ser pessoa 

· respei tável e de meios, não quer ou não con­
segue abafar tudo e não aparece como se nada 
fosse. É que existem mesmo sítios assim! 
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NO PAÍS 00 VOO DOO 

ATE OS RATOS 
DESAPARECERAM 

reportagem de Ion Bradshaw iotos de Alan Whicker 

Haiti, a linda ilha das Caraíbas, com uma população de 5 milhões de pessoas, é ronsiderado um dos países mais 
pobres do Mundo. Desde 1957, tem sido dirigido, com poder absoluto, pelo presidente François Duvalier, a.gora com 
62 anos e conhecido familiarmente por «Pa.pa Doe». Um exér,cito pessoal de civis, os famosos «Ton Ton Macoute», 
apoiam «Papa Doe». Estes «Ton Ton Ma.coute» foram lap ldarmente descritos por Graham Greene na sua nov·ela , Os 
Comediantes». 

Correm rumores de que «Papa Doe» sofreu um ataque de coração e s·e encontra diminuído. Outros rumores su­
gerem que se está a desenvolver uma luta pelo Poder dentro da sua própria corte, e até que ele foi já assassinado 
e que a filha, Mari-e Denise «Di-<Di• Dominique, é agora quem dirige os negócios de Estado. Há poucas semanas, um 
avião sobrevoou Port-au-Prince, a decrépita capital do Haiti, e largou a1gumas bombas incendiárias sobre o palácio 
presidencial. Refugia.dos haitianos em Miami afirmaram-se mais tarde responsáveis pelo a t aque, e determinado 
avião tem estado apreendido desde que aterrou nas Bahamas. Poucos dias depois-, «Paipa Doe» falou na rádio Haiti, 
procurando desmentir os rumores que se estavam a desenvolver em torno · do seu nome. Em voz clara, negou ter tido 
um ataque de coração, e classifi.cou o ataque aéreo como um «acto de pirataria». 

Esta emissão de rádio, f.oi a ·primeira em que se ouviu DuvaUer no período de um més. As fotograifias que 
publicamos constituem excepcionais documentos de «Papa Doe», conseguidos pelo conhecido repórter inglês de te­
levisão, Alan Whicker, e foram tiradas imediatamente antes de s·er posto a ,c-orrer o boato do ata.que de coração do 
presidente e, portanto, antes do mês de isolamento que se segutu a esse boato. 

Duvalier, começou a sua carreira como médico e fo-i-se .gradualmente tomando .politiDo até ter sido nomeado se­
cr,etário de Estado do Trabalho e Saúde Públ,ica, tendo ascendido a.o Poder em 1957, data em que se declarou a si mes­
mo pr,esidente. Expulsou o embaixador inglês e o comércio com o exterior tomou-se práticamente inexistente. Quase to­
dos os estrangeiros foram ex;pulsos ou partiram voluntáriamente. Nos nossos dias, é raro ver-se um branco no Haiti. 

O facto de «Papa Doe• ter conseguido manter-se no Poder ,dura.nte 12 anos não deve atrirbuir-se únicamente 
á guarda presidencial e aos omnipresentes «Ton Ton Macoute», com os seus característicos óculos de lentes escuras; 
a ipredomiinância da religião Voodoo é também um factor a considerar. Muita .g.ente, no Haiti, acredita que «Papa 
Doe» é um «zombie» e portanto imortal. 

Frequentes tentativas de assassínio, iinvasão e revolução foram já feitas e o ata.que a.éreo é apenas a mais recen­
te. «Papa Doe» vive, portanto, no constante receio dos atenta.dos. Raramente deixa o palácio ·e, mesmo assim, só no 
seu Mercedes á ,prova de balas e ·cercado de guardas armados. 

«Papa Doe» tem um filho de 19 anos, Jean-Claude, e uma filha ,casada, Marie Denise Dominique, conhecida 
familiarmente por «Di-Di>, e que, segundo d·etermina.do bo ato, r,ec,ebeu o Poder das mãos d·o pai. 

«Di-Di», casou com o coronel Max Dominique, a quem «Pa:pa Doe», mais tarde, a.cusou de estar envolvido nu­
ma ,conspiração para assassiná-lo. Executou 19 outros oficiais, mas, em a:tenção aos pedidos da filha, então grávida, 
poupou o coronel Dominique. Foram ambos exilados para Espanha e, quando o a vião estava •prestes a levantar voo, 
o motorista de ®Di-Di» e dois guardas-costas foram mortos á vista deles. Condenados á morte ·na sua ausência, o co­
ronel Dominique e a mulher, foram mais tarde perdoa.dos e voltaram a conquistar a simpatia de «Papa Doe». 

Duas outras personalidades que deverão adquirir importância proeminente no caso de Duvalier desaJJ)arecer são 
o coronel Garcia e a sr. ª Rosalie Adolphe. Garcia é o comandante da guarda presidencial. A sr .• Ado1p,he, mulher do 
ministro da Saúde, é, segundo tudo indica, o chefe dos «Ton Ton Macoute». Costuma trazer um revólver na sua ma­
linha de mão. 

O Haiti é um pais onde o Voodoo reina com poder supremo e o presidente Duyalier faz os possíveis para que 
assim continue a ser. Tendo-se elegido a si mesmo presidente vitalício, ninguém duvida de que só a morte· afastará 
Duvalier do Poder. 

A reportagem que se segue, da autõria do jornalista Ion Bradshaw, foi publicada em Inglaterra no «Daily Te-
1egraph Magazin,e», e adquirida, em exclusivo. para Portugal, peJo «S. I.» . 

O jornalista, o coronel, o.s turistas ameri­
cano.s, todas estão a beber rum no bar do 
aeroporto. O jornalista, um homem ex<:itá­
ve: e minúsculo, está a infQII'mar o coronel 
acerca de um repórter canad:ano, deportado 
por motivos de «sabotagem literária», no dia 
anterior. De vez em quando, por zanga ou 
para apoiar melhor o seu ,ponto de vista, 
bate corri a bengala cont.ra a pa~ede do bar. 

«c:aro que lhe confiscaram iodas os apon­
tamentos», explica o Jornalista. «Teve sorte 
em não ter sido aprisionado por um período 
muito .longo.» 

O coronel ri-se com pouca vontade. Há 
muitos ano.s que ajuda a purgar o pais. O 
seu sentido de dever lembra um halo em tor· 
no dos seus traço.s solenes. o s dois homens 
aguardam o voo da manhã, de San Juan 

para San to Domingo. o coronel ajusta me­
ihor os óculos de sol e, embora enfrente o 
jornalista, dirige a sua atenção incessante­
mente em tomo do que o cerca. Os turis­
tas partem, levando com eles cestos de ver: 
ga, esculturas baratas e candelabros. Ha 
pouco.s voos directos para o Haiti. Os visi­
tantes, ,geralmente, são obtigado.s a passar 
através das Caraábas, via Santo Domingo, 
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via Kingston ou via San Juam. Uma vez 
cheg;;dos, há um pesado sentimento de isola­
mento, um sen,imento de que este é o fim 
da linha, a última paragem, e de que, para 
volta,r ao mundo familiar, é preciso como que 
reencontrar as pegadas deixadas para trás, 
como quem está no centro de um labirinto. 

A sa:a de espera é grande e cavernosa, Pai 
recer.do mais um es,ação de caminho-de-fer­
ro de província à& 4 horas do que um aero­
porto íntemacionai. Embora o edifício tenha 
sido construído há 10 anos, várias zonas man­
têm-se ainda cur;osamente in(!(lffipletas, co­
mo se os operários, os arquitectos e os en­
genheiros, devido quer a uma falta de di­
nheiro, quer a uma falta de interesse, não 
tivessem voltado certa manhã; a fina poeira 
branca do desuso pega-se aos interiores Por 
pintar. O terminal encontra-se pràticamente 
vazio- turistas amer!canos um homem de ne­
gócios sírio, um grupo de' freiras negras com 
longos há.bi tos brancos e os soldados do cos­
tume. Como pesSQ~S desocupadas ou evacua­
das, m-ovimenta11n-se sem objectivo à volta da 
sala, m.rando-se pouco à vontade. O homem 
de negócios descobre que o coronel o está a 
titar e olha apressadamente para outro sítio. 
Em cima, na varanda de observação, uma 
dúzia de haitianos esperam, como todos os 
dias, que haja sinais do voo da manhã. In­
capazes de aban-dona-r a ilha, encontram ain­
da uma certa satisfação em aproxunar-se 
de um fictício momento de partida. Aiém dis­
so, sempre há qualquer coisa Q.ue fazer, um 
sí~io onde ir. 

O voo de chegada é finalmente anunciado 
em francês e inglês. Acenando com a cabe­
ça, o coronel dirige-se para os balcões da 
1migr .. ção. No outro extremo da Wa vazia, 
vàrios homens vestidos de tecidos floridos, 
membros do «grupo nativo» do aeroporto, 
emerg,em .com ar ,profissional da sala dos ho­
mens. Pegam nos trum,bores, nas guitarra.s, 
nas flautas, e põem-se a caminho da sala 
de recepção. O jacto vem completamente cheio, 
120 passageiros; mas apenas 5 desembarcam 
no Haiti . Os mús4cos, com um sorriso largo 
estampado nas faces, principiam a tocar o 
mer-engue obrigatório. 

o jornalista atravessa a Sala até à recep­
ção. Negro e careca, parec.e um «dandy» no 
seu impecável fato ,branco. Mas há algo de 
estranho nos seus modos, uma espécie de In­
certeza. Como é dado a acessos de «élan», um 
tanto fel.no, as ,pessoas param e o~ham paxa 
ele. o seu nome é Aubey Jolicoeur. Ê o Jor­
nalista de mexericos mais importante do Hai­
ti, está Presente à chegada de todos os voos, 
uma ocupação que o leva ao aeroporto duas 
vezes por dia. O primeiro passageiro a pas­
sar JJe.a Imigração é uma lol!I3 alta. Esprei­
tando auavés do vidro divisório, a.cena en­
tusiàticamente para Aubey, quando o vê. O 
jornalista, com ar de quem ensaiou dtíZias 
de vez.es as suas reacções, levanta a benga­
la em saudação como se fosse uma espada. 

-Ê aiemã, meu caro amigo - d,z ele. - Es­
tive na A..emanha muitas vezes, Munique, sal­
zewwgo, Bader:-Baden. Estive já em cerca de 
vinte países estrangeiros, incluindo a Sué­
cia e a Côte d'Azur. 

Olha para mim com o seu sorriso triste 
e fixo, como se, caso qui.sess-e, pudesse ter 
mencionado numerosos outros pai.ses. Nessa 
mesma manhã, mais cedo, tendo-me convi­
dado a ir com ele até ao aeroPQrto para dis­
cutir aqUilo a que ele chama «a presente 
inundação de ,uristas», tinha tecido algum.as 
compar.ções entre o Haiti, Nice, Cannes, 
Cap d'Antibes, saindo o Haiti muito favore­
cido. Fala. inglês fiuentemente, com uma 
pronúncia quase britânica. Indica três turu,. 
ias que falam muito aito nos balcões d• 
Imigração. 

- Ouça-<:JS, ouça-os. Tão ordinários, · Tão 
«affreu.x». E, no entanto, são ele., que trazem 
os dólares. Com esse objectivo, temos de 
fazer o que podemos. 

Acena com a bengala, apontando a sala 
vazia.. 

-Felizmente, i.s.so não é di!íeiJ na terra 
dos sor,risos - acrescenta e sortt"i. - Sabe, Ma­
ria Cal!as, a diva, foi quem se referiu ao Hai­
iii como «A Terra dos Sorrisos». 

No ou,ro extremo da sala, alguns daque­
les que tinham vindo para assistir ao voo 
da manhã descem as escadas do correJ ir de 
observação. Na sa:a de espera, um deles -

~

um homem idoso, com a barba por fazer 
e bengala - persegue obstinadamente uma tu­
ista. Puxa repetidamente a manga Jo ca­
aco. 
-Por favor, «missus·» -diz-, pode dar-me 

um nique!, ,por favor? 
A turista vira-se para o outro lado. Na 

lmigraçao, um viajante inglês vê recusa­
da a entrada ·por não poder pagar a tarúa 
de 2 dó,ares. D,spõe ae 100 libras esterlinas, 
mas e, es,erlino não é aceite. Os outro.s pas­
sageiros dirigem-se, mdeci..sos, para a altân­
dega. Atrás de uma pena fechada, o cor<>­
ne: verifica os passaportes, pela lista de in­
desejáveis. 

Awaey é autorizado a entrar na alfã.nde­
ga. A loura aita levanta os braços em ex­
pectativa e atira-se para a freni.e. Dobran­
do-se pela cintura, Aubey tenta beijair-lhe a 
mão, mas é apanh11do pelo braço dela. 

-Querida- diz o homenzinho, quando fi­
nalmente ela o larga-, sentiste a minha falta? 
Dizrme que sentiste a minha falta ou ficarei 
desesperado. 

A loura ri-se. A d.iStáncia, o coronel ob,ser­
va a cena com ar reprovador. 

O jacto levanta voo para Kingston, a Oes­
te, deixando traços de fumo no céu de Verão. 
O «grupo nativo», regressa pela passagem in­
terior, a caminho da sala dos homens, em 
fila indiana; os dois assistentes de terra da 
companhia de aviação, fecham os balcões; o 
c0rone.i consu:ta as listas; os oficiais da al­
fândega vão c.ontinuar o sono interrompido, 
estenct1dos à sombra; um trabalhador empurra 
vagaros"mente uma vassoura através do es­
paço v~io da sala de espera. Fica um am­
bienle paradÓ de lugar deserto, um clima de 
teatro entre dois espectáculos. 

Cá fora, as velhas «limousines» americanas, 
utiidzadas como táxis, estão indolentemente 
encostadas ao passeio, Os cartazes, desmaia­
dos 2e:o ,temPQ, que representam «Papa Doe», 
co:ados nos vidro.s, exibem «slogans» como 
«P"·pa Doe, Presidente VitaJcio» e crDuv~r 
ou a Morte». O retrato do presidente parece 
duro e inflexível. A bagagem da loura é ar­
rumada no carro do jornalista. Uma el;ique­
ta foi co.ia.cta em todas as rna:as. A etiqueta 
tem a forma de um tambor voodoo, é de 
um amarelo brilhante e diz: «Blenvenue 
Benvindos ao Haiti ,para umas saborosas fé­
rias, à fra[lcesa.» 

«Escolhi-te a ti!» 
o carro de Aubey Jolicoeur salta lenta­

mente pela estrada do aeroporto, a caminho 
de Port-au..Prince. A fim de evitar l:mracos 
mais perigosos, o motorista guina habilido­
samente co111 o volànte. o sol va1 alto, o céu 
está muito azul, a P<>eir11, corre em todas as 
direcções. Ê o décimo mês consecutivo de 
seca explica Aubey, mas o governo tem o 
problema 1bem dominado. As colheitas foram 
muito ,fracas e O café dificilmente se aguen­
ta. A falta de meios de irrigação, «Papa Doe» 
lançou a;pelos e proclamações, Nas últimas 
três semanas, oS «houngar.s», isto é, padres 
voodoo têm rezado diàriamente par:a que 
chova.' 

-Compreen,do-cliz a loUJra.-E já houve 
resulta.dos? 

-Por enquanto ainda não-diz Aubey, 
Aubey lança-me um olhar significativo. Em 

tempo.s, nesta mesma estrada do aeroporto, 

grande cartaz apresentara «Papa Doe» ves­
tido como O terrivel anjo voodoo. Baron Sa­
medi com uma pistola, de casaca preta e 
chapéu alto, também preto, ele lade11-v·a a fi­
gura de Cristo, que envergava vestes brancas 
e um halo dourado. A mão de Cristo repou­
sava a.fectuosa.mente no ombro de Duva1ie;r e 
da boca do Salvador saía uma daquelas nu­
vens de conversa Q.Ue se vêem nas anedotas e 
nas :histôrias aos quadradinhos. Nela se lia: 
«Escolhi-te a Ti!» No Haiti, as panaceias são 
muitas e os milagres lugar-comum. A loura 
g·rande parece satisfeita . . A terra em redor 
está ressequida e fendida, o calor parece sair 
do próprio chão. O carro dá grandes saltos 
atTavés dos caminhos selvagens que se pro­
longam na direcção das montanhas, altas e 
rugosas, que se avistam ao longe, 

Paris como modelo 
Port-au-Prince foi em temJ)os uma belis­

sima cidade. Havia lindas florestas de car­
valhos nas montanhas; porém

4 
O.S· campone­

ses, necessitf:dos de combustível, foram-nas 
deitando abaixo. A erosão foi forte e, uma 
vez que não existem programas de r-epovoa· 
mento flc,restal, as montanhas, nuas e gas. 
tas, parece terem sido arrasadas por alguma 
estranha epidemia ou abandonadas apó.s a 
exp:oração de um filão esgotado. Tendo Pa­
ris como mode:o, a cidade foi fundada em 
1749. Contudo, uma série -de tremores de 
ter-ra, incêndios e inundações a:fastou defini­
tivamente este sonho e .Pc,rt-au-Prince é ho­
je um amontoado em ruínas de ruas delapi­
dadas, j ardins abandonados e casas devasta­
das. Aqui -e além - entre as lojas que vendem 
rum, os armazéns, os supermercados e os 
casinhotos dos pobres - vêem-se as casas al­
tas do século passado, cobertas de patina, 
que lembram castelos -de ,b:incar, enquanto 
os poccos -passeiam nos jardins e os ratos 
brincam às e&condidas nas sal.as es·curas e 
vazias. Pouco mais existe. Embora disponha 
de um óptimo porto, a cidade está retalha­
da e ar~uinada, sufocada ,pe:o calor e Pelos 
sonhos não realizados. 

Nuvens n0oaras vêem-se ao Jonge, sobre as 
montanhas do Sul. A entrada da cidade, o 
cax.ro wbranda e imediatamente desc.,parece 
a ligeira bri.sa provoca-da pelo movimento. O 
calor pesa densamente sobre os blocos des­
m antelados de apartamentos e a atmosfera 
está tão imóvel como uma poça de á,guas 
pa<adas. A rua é sossegada; grupos de pes. 
soas vagueiam; um rapazinho aparece, se­
gwan.do uma 'bandeira desfeita em cima da 
cabeça. Está coberta de gordura branca e na 
bandeira lê-se: «Não ,tenho Inimigos, a não 
ser os inimigos · do meu povo. F-rançois Du­
va~ier .» 

Mais atrás, grupos dispersos de homens e 
mulheres misturam-se. Param e olham à vol­
ta oom h<esitação . Alguém começa uma can­
ção; os outros acompanham-no. O rapaz vol­
ta-se. Grita e ondula a ,bandeira. Os homens 
avançam, as mu:heres seguem-nos. Descem e. 
rua, preocupados e com um certo medo. So­
brepondo-se aos seus gritos e canções entre. 
cortadas, ouve-se o rufac de um tambor e o 
grito agudo e doce das flautas e apitos. 

-Ê o Carna.vai-diz Aubey, gesticulando ex­
pansivamente com ·a ,mão aberta. Pronuncia 
esta ,pa:avra com uma espécie de orgulho pa­
ternal, reduzindo o que o rodeia a três si­
labas suaves, como se ;p~lo facto de dar um 
nome aos celebrantes tivesse provocado um 
acontecimento. 

-Ê uma ocasião esplêndida, «n'est ce pas?» 
A loura conco.rãa com a ca,beça; parece 11-

geiramen te ai>orrecida. 
- É .c:aro, não é tão importante como a 

«OCloberfest»-diz Aubey. -SOl!llos um pais 
pobre. Muito pouco dinheiro -sacode a ca-
beça. -vamos fazendo o que podemo.s. 



-1!: muito ·bonito-<liz a loura. 
-O::he para. e:es-diz Aulley, gesticulando 

out.ra vez. - Par,ecElll cnanças fora d(;\, escola. 
Na rua. vêem-.se muitas crianças. Descaiças 

e sujas, deambulam de um lado para o outro 
arrastando rodas de ferro com paus parti­
dos. Um grupo musical começa a agitar-se 
ao ritmo de um velho tambor. O baterista vem 
à frente, de&"..cmpassacto, distraído, batendo 
os .paus do tam,bor, com o ar perp:exo de 
um homem a quem nada mais resr.a. Os flau­
tistas e toes.dores de pif.aro, a.paren terneme 
desocupados, uaz.em os instrumentos no cós 
das ca:ças, como se ,fossem punhais. Em Port­
-au-P.rince, ,este grupo musical é gera:mente 
considerado «o melhor grupo do Mundo» . 

Cerca de vi.nte metros atrás1 surge o rei do 
Ca,rnaviS.l. O velho e corpu:ento rei traz uma 
coroa <le tbambu e paSSa de uma mão para 
a ourra o ceptro de cartão. A sua capa de 
algodão está cheia <le buracos. Embrutecido 
pe,a idade e Pelo so ... ~ ienta em vão ·p.airecer 
imponente. De vez em quando, :para para 
recupera.r o fâ'lego. Sem fazer caso, os ou­
tros prosseguem: eciipsado pela sua corte, o 
rei desaparece. 

A passagem do cortejo é sublinhada com 
gritos de incitamenso. o <apazinho agita a 
bandeira; a banda aumenta de vigor; foliões 
di.Spersos acompanham a música. Parecem re­
tardatários <ie um Carnaval &cabado na vés· 
pera e que, devido ao cansaço ou esquecimen­
to, ju:gassem que ainda continuava. Final­
lrulnte, sacudido •por um estreme<:imen to len­
t-0 e pesado, o rei cal num dos lados da es­
brada. Os incitamentos conti.nuam. Assi.sitln­
d-0 ao cortejo, gru1)Cs de pessoas andrajosa­
mente vestidas parec.em estar a divertir-se. 
Pelo menos, é um acontecimento um dos 
muito paucos. ' 

-Muita desta gente chega a faz-er 70 ou 
90 quilómetros para tomar parte no Carnaval 
-diz Aubey. - Compreende, para eles signifi­
ca multo. 

Iniclina,.se para a loura com um sorrisa som­
brio, como quem cliZ que muitos de:es nun­
ca mais regressam. Aubey também não men­
ciona que o Carnaval foi feito Pa<-a renascer 
o ano anterior, a fim de celebrar o aniversá .. 
rio de Duva1ier e promover O turismo. 
-Tudo lsto-<xmtinua Aubey indicando a 

mu1tidão com a mão - nada é comparado 
com as nossas festas do May Day. 

E exp:ica que vem gente de toda a ilha, 
que se junta perto do palácio para aplau­
dir o .presidente. 
co:-a~r~e:""'pectáculo maravilhoso, fantásti-

Mal.s uma vez não alude à parte que se refere 
às ameaças. Ef.ectivament:e, no May Day, mi­
lhares de camponeses e habitantes dos subúr­
bios são reunidos, metidos em camiões e tra­
zidos para Port-au-Prince, para tomarem par­
te nas manifestações espontâ.neas a favor do 
regime. Os homens de negócios são ol>riga.­
dos a emprestar os trabalhadores e «para 
bem do turismo e da unidade nacional», são 
1anÇ1tdas taxas para cobrir as despesas do 
governo. Muitos camponeses das províncias 
peKlem-se na cidade, o que deu oriiem a 
um dito l,ugar no Haiti: ccAh ! :Pareces um da­
queles pc,brns órfãos do May Day!» Os sol­
dados <lesmam em frente de uma tribuna colo. 
cada <!:ante do palácio nacional, dão a volta 
,par trás do pa5ác:o e jun:am-se outra vez à 
parada, de modo a de.ir um.a maior impres­
são de força e solidariedade, ao pavo reuni­
do. Ao mesmo tempo, é a.nunc:ado em alti­
falantes que o exército haitiano é poderoso 
e que, se fosse Preciso, seria capaz de ven­
cer o exé!:cito dos Estz.dos u n:dos. 

Neste Carnaval, contudo, vêem-se poll<)os 
sol<lados. D.e vez em quando, um camião cheio 
de milicianos passa tocando a buzina,. Mas 
não parece estar em patru!ha, apenas de pas­
sagem, com um destino e.spec.ifioo. o carro 
de Aubey dá lentamente a volta ao Champ 
de Mars, o ver<ladeiro coração de Port-au-

-Prince, e passa em frente do bonito palácio 
nacional. Coroado por uma cúpula central, la­
deada por duas cúpulas mais pequenas, esta é a 
residência de «Papa Doe». Do Champs de 
Mars é po.:sivel ver duas peças de arti:haria, 
mal escondidas no meio da vegetação, dois 
antigos tanq.;es de guerra, ninhos de metra­
lhadoras s a numern&a guarda disposta· no 
terreno em vc:ta. 

Nas caves <":C pa:ácio, o presidente arma­
zenou todo o arsenal da nação. O palácio 
nacional é o (Jttarto da História <lo Haiti, 
tendo os ante:i,Jres sido destru!<los por ex­
plosões de munições na cave. 

Aubey apanta i;m m~ato que sobe os dt>­
graus do palácio, segui<lo de pel't,o pOr oito 
ou nove negros ;pobremente vestidos, muito 
juntos, como lobos numa t,empesta<le. 

- i;; o m:nlstro do TUri.91Ilo, o cunha<lo do 
presidente. 

-E quem são os homens que vão com 
ele? - pergunta. a loUJ'a . 

- São os guarda-costas. 
- Os guarda-costas? 
-Protegem-no nas multidões. 
A :oura sorri. Aubey vo:ta-se para mim, 

JOOUco à vonta<le. 
- Haiti é um pais pacífilCQ- diz AU!>ey sú­

bitamente. - Não tivemos conflltos raciais 
nas ruas o V.erão IP4Ssado. Não tivemos ma­
niJesta'Çôes ·contra a .guerra do Vietname. 

«O nosso 111ala11dro» 
Pétionville, com o espectacular panorama 

do porto, é a mais ibe:a. área residencial da 
capltal. A parte central <la ci<lade lembra Ri­
Clhmond e nela se encontram as casas ricaS 
<los homens de negócios, mulatos, os carros 
americanos mais ei;n voga, as piscinas, a 
mais im,portante galeria de arte, o Country 
Ciub, os hotéis e «night c!Ubs» caros, as em­
ba~adas de maior prestígio e as vivendas es­
pectacula,-es - dos partidários negros de Du va.­
lier. Be;a, fresca, Pétionville a,juda a fazer 
crer aos turistas qUe no pais reina a felici­
dade e a abundâ.ncia. A excepção do _esqUá­
lido porto <le Port-au-Prince, Pétionville é a 
única região que os turistas ger.a":mente vi­
sitam - ~. portanto, fica. a constituir a prin­
ci[pal recm,:lação que levam da ilha. O ver­
dadeiro Haiti fica por conhecer. Pa,-a o tu­
ri.sta, insta.lado em Pétio.nville, é uma ilha 
igual à.s outras i::has das Cara.ibas. 

O interior., o autêntico Haiti, mantém-se 
oculto. o local mais em voga de Pétionville é 
a Cabané Choucoune, réplica de um «kraal» 
africano, espécie <le grande túnel invertido de 
palha e bambu, que parte <le uma sala central. 
Assemelha-se a uma cripta fantástica. Di:,;.se 
que, antes de Duvalier, este «ni,llht club» er a 
frequentado por mulheres majs belas e ele­
gantes do Munào. Nesta última noite de Car­
naval, a única coisa que abunda é o espaço . 

Numa grande mesa. pi::óximo do centro da 
sala, Aubey oferece uma festa a ali:uns co­
nhecidos - 2 haitianos crioulos, 2 ~ur!stas de 
meia idade e um jovem americano funcionário 
da embaixa<la. A mesa está cheia de garrafas 
de Coca-eo:a, Seven-Up, um balde de i:elo e 
duas garrafas <le rum. Fala-se de pol!tica, ou 
ieja, aquüo a que os habitantes se referem 
como «a situação». Os haitianos, quando falam 
de política, conversam em voz baixa e estão 
sempre e. olhar à vo:ta, para terem a certeza 
de não estarem a ser ouvidos. Quando o criadb 
traz ma:s ge~o, a conversa interrompe-se. Qua}J 
quer um P<>de ser empregado de «Pa:pa Doe». 

Entre os homens de negócios e os poucos 
membrcs do escol crioulo que f_icaram, existe 
um sentido de ansiedade e preocupação. To­
dos estão perfeitamente conscientes de que 
podem ser afastados em qualquer momento, 
pela razão mais insignificante . Porém. con­
tinuam a conversar. Existe um ditado popular 
que diz que ca<la lia.itiano é um político ador-

mecido e a verdaàe é que o assunto os apai­
xona. Fazem previsões pessimistas, conside­
ram a força da corrente de exilio as possibi~ 
!idades de invasão, a saúde de <<Papa Doe». 

-No Haiti-diz um deles-a política é a 
única in<lústria. - E vai bebendo rum como se 
fosse cicuta. 

Aubey Jolicoeur <lança anima<lamente com a 
loura a:ta . Ondu:<ando como uma m:lrioneta, 
segura a bengala na mão. Duas orquestras àe 
12 homens tocam merengue e cha-cha..oehas. A 
música, enche a sala. A pista de dança está 
povoada de negros e criOU:os; os poucos bran­
cos, saindo e entrando nos grupos, cintilam 
como pe .xes fosforescentes. Alguns dos dança­
ri.r.os estão mascarados. O .r-ei do Carnaval 
dança, completamente bêbado, com o ceptro 
amachucado na mão. 

Vêem-se m,uitos «Ton Ton Macou\e,>. Usam 
calças escuras, camisas desportivas e os ine­
vitáveis óculos escuros. Um de~es tem na ca­
beça um boné de marinheiro americano, onde 
es~á escrito ,a «bâton» veimelho «Coca-co:a é a 
melhor». Ele e a sua companheira dançam 
muito agarrados, de caras encostadas, como 
adolescentes num baile de faculdade dos anos 
50. A medida que ondula com a música, a 
camisa, sobe e o grande revólver torna-se vi­
s, vel, fazendo volume na algibeira de trás 
T 1:~:os os <<Ma.coute» presentes estão, e1nb0:'n 
discreta.mente, bem armados. o coronel chega 
e um Jovem casal crioulo cede-lhe amàvelmeo­
te a mesa. 

Aubey regressa à mesa, agliando a benga­
linha. 

-Awbey - graceja um dos haitianos-,é ver­
dade que o seu Jornal é escrito para um 
púb!;co de uma só pessoa? 

To<la a gente sorri. A posição pró-Duvalier 
de Aubey é encarada com certo divertimento 
entre os seus amigos crioulos. 

-Nunca discuto as minhas convicções, à 
noite, meu caro - explica ele com um sorriso 
cinzento. - E nunca cm ,público. E então um,a. 
coisa dessas! 

-Costuma discutir os seus a.ssuntos com 
o presidente -pergunta o americano - ou li­
mita-se a receber uma lista <le ordens pelo 
correio Juntamente com o cheque? 

vo:cando-se ràpidamente, Aubey mos,ra uma 
face enrugada como um caroço de pêssego. 

- Vou-:he dizer urna coisa - grita. -, .nóS 
precisamos dele, todos os haitianos precisam 
dele. Quando uma criança · comete um erro e 
se to:na um delinquente, os pais têm de 
agarrar-lhe na mão e voltar a pô-lo no bom 
caminho. lt isso que o nosso presidente faz 
pelo seu povo, 90 % <lo ciual são delinquentes 
juvenis. Conduz-nos pelo caminho certo, com­
preende? 

Aubey bebe um golo de Coca-Cola e puxando 
a loura pela mão volta para a pista de dança. 

-As vezes, consegue ser pior do que o 
patrão - comenta o haitiano. 

-Aubey não vale na<la.-diz o diplomata 
americano. 

Observando o modo como ele se agita entre 
os pares, o americano vai palitando calma­
mente os dentes. 
-Já pusemos um'<l data de dinheiro nesta 

ilhota-e aludindo à velha anedota de Was­
hington acerca do regime do Vietname do Sul, 
conc:ui; - ta:vez «Pa.Pa Doe» seja um malan­
dro. mas é o· ccnosso» ma:andro. 

«Não saben1os» 
O automóvel desce a montanha a caminho 

<las zonas baixas <le Pétlonville. O sol está 
prestes a desapa,reoer entre as árv9res, as 

'montanha,; estão coroadas de vermelho e ouro .. 
Os haitianos continuam a discutir a situação, 
o motorista negro faz comentários. Espalhado 
50 me;ros m . .is abaixo, um cortejo fúnebre, 
constituldo por pessoas vestidas de branco e 
preto, sobe silenciosamente a colina. O caixão 
é transportado por homens que caminham 
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ritmicamente, de um lado ao outro da estrada, 
para que, conforme crêem, a alma do falecido 
não consiga voltaJ' a encontrar o camlnho de 
casa. l!: o funeral de uma menina de 5 anos 
que morreu de subalimentação. Os funerais de 
crianças são comuns no Haiti; apenas uma em 
cada trêS, segundo parece, chega aos 5 anos. 
Uma mulher andrajosa, a mãe, arrasta-se ce;­
lina ac:ma, apoiada no braeo do filho. 

-Bem - d:iz o motoris ta .!1egro, encostado à 
entrada. -O.e uma mansão imponente-, vamos, 
com certeza, a caminho de qualquer coisa, 
mas ainda nã-0 sabemos o que será. 

A Avenida Roosevelt serpenteia ao longo do 
porto, pass<J, pelo Carrefour e segue Par"- Sul. 
Em Carrefour, um subúrbio de Port--au-Prince 
outrora sumptuoso, há pequenos jardins de 
palme·ras e as casas estão pintadas de cores 
vivas. Carrefour está moribundo e muito sos­
segado - o súbito som de um tambor, ó ladrar. 
de um cão, e é tudo. A noite, a.s luzes verme­
lhas, azuis e am .:: re;as bri:ham feêricam-ent.e 
entre as árvores. Quem caminha ao longo dos 
hotéis desertos, erguidos como túmulos na 
sombra, sente--se atraído pelas casas ilumina· 
das como :Por um Luna Park ou um «snack» 
aberto toda a noite. 

A casa é uma construção em ruínas de ma­
deira e chapa de zinco. No interior, amontoam­
-se cadeiras e mesas, um bar fingido, uma 
velha «jukebox» onde, ;por pouco dinheiro, can. 
ções arranhadas dos anos 50 estão dispcmí· 
ve:s. As paredes de madeira estão nuas, só 
um calendário e um velho carta.z de Coca-Cola. 
Como na maioria dos lugares públicos, vêem-se 
muitas bandeiras haitianas, ao centro um re­
trato de «Papa Doe». Por motivos de segu­
rança, é mais prudente colocar ambas as coisas 
bem em evidência. Na sala principal, as ra­
pari.gas, -O.e vesti-dos coçados, conversam entre 
si ruidosamente, arranjam o cabelo ou, quando 
entra. um homem, sorriem convidativamente 
para a porta. 

A nossa mesa está situada debaixo da ún:cn 
Janela da sala·. Pode ver~e perfeitamente tudo 
o que se passa dentro e na entrada. O meu 
companheiro, um antigo soldado, ofereceu.se 
para me trazer a.q,uL. Os <<ron Ton Macoute» 
utiiizam este local para descansar e conviver. 
úma oportunidade de os observaJ' de perto. 

o antigo militar é um homem enorme ori­
ginárto de Saltrou, uma Jocaildade ,no Sul. 
Pesa cerca de 100 quilos, tem cabelo branco 
e grandes suíças ,negras que pendem como fru· 
tos de ambos os· lados da caJ'a enrugada. 
Nascido no telDJ)O do presidente Sam, comba­
teu c0:m Màgloire e foi derrotado por Duvalier. 
Retirou-se discretamente para Saltrou, onde 
se dedica à agricultura. Multas manhãs, en­
quanto trabalha a terra dura e rochosa, pensa 
emig~ar para o Canadá oo pa.-a os Estados 
Unidos. Sonha com um quinta modesta, onde 
cultivaria trigo, milho, onde haveria talvez un1 
regato e uma casa de pedra-um lugar como 
Minnesota; gosta do som da palavra de Ml· 
nnesota. Mas O regime tem sempre recusado 
dar-'he um visto de saída. De qualquer ma· 
neira, o preço do visto está multo além da.s 
suas possi·bilidades. Confinado à ilha. cada vez 
mais velho, mantém-se, contudo, irredutível. 

- Não são o,s haitianos que precisam de um 
visto; o Haiti é que precisa de um visto -
observa. 

Leml>ro-me das queixas do director do TU· 
rismo: 

-Porque é que estão todos cootra nós? 
Será por sermos um pais negro com um diri­
gente negro? Milhões de turistas vão a Espa­
nha e à Jugoslávia, talvez por serem dirigidos 
por brancos. Será que os turistas não gostam 
de d:rigentes negro.s? Será por isso que estão 
contra nós? 

Não consegui arranjar uma resposta satisfa­
tória. 

A «Jukebox» nunca pára de tocar as canções 
da geração passada. Rosemary Clooney canta 
«Come On To My House» e as raparigas co­
meçam a acompanhar a música. Entram dois 

homens de camlsas desportivas e óculos es· 
euros. Um deles, na parte inferior do braço 
esquerdo, exibe tatuagens de Duvalier, de uma 
mulher e da bandeira haitiana. Uma bonita 
negra a,proxima-se mas ele afasta-a. Observa 
atentamente a sala. Descobrindo uma jovem 
criou:o, sorri e agarra,lfrle no t>ra.c;o. A rapa­
riga está a desfolhar uma nectarina com c,S 

dentes. Co&pe para o chão e afasta--se .com 
arrogância. O homem grita; a ra,paJ'iga dirige--

\
·se despreocupadamente para trá.s do balcão 
e entretém-se com as garrafas. O homem olha 
em volta. l!: claramente visível, na algibeira 
de trá.s, o volume <io revólver. 

-"-Estás a ver? Estas coisas estão sempre 
a acontecer -diz o velho soldado, sem tomar 
partido. -Contudo, Ult,imamente as coisas têm 
estado bastante calmas. Julgei até que o as­
sunto estivesse encerrado. 

o «assunto» é a disputa racial entre os ne­
gros e os castanhos. Embora haja ainda alguns 
.crioU:os da c:asse superior em Haiti, a maio­
ria, aqueles que não foram detidos ou executa­
dos, emlgraram. Os que decidiram ficar ou 
não tiveram possibilidades de fugir. ganham 
fortunas na arte, no café e nos têxteis. Mas 
estão <iesligados da ,política e !:imitam-se a ges.. 
tos simbóii.cos para -com o governo. Os criou, 
los mais pobres, que não podem dar-se ao 
luxo de uma ta, atitude desinteressada, torna­
ram-se bcdes-expia,tórios apropriados, que o 
,regime a.cusa de tudo o que não corre bem. 
Por muito estranho que pareça, uma pele clara 
é ainda sinal de prestígio em Port-au-Prince 
e muitos burocratas negros têm mulheres con­
sideràvelmente menos escuras do que eles. 

-Menos escuras-diz o velh.:, militar-mas 
não brancas. Eu próprio já ouvi dizer que os 
brancos não têm cor, são da cor da cinza. 
Têm dentes amaJ'elos e um buraco em vez de 
boca. 

E ri..,s,e. A empregada <io bar traz mais 
cerveja e alguma comida para o velho militar. 
A comida é grátis mas apresenta-me a conta 
da cerveja. Ela e o militar trocam sorrisos. 
o entendimento entre eles é tácito e evidente. 

Até Du.va:ier swbir ao Poder, tinha ihavi.do 
poucos desentendimentos entre as raças. Mas 
«Papa Doe» é negro, um apóstolo do negro­
fillsmo. Nos primeiros tempos do regime, quan­
do se dedicava à tarefa de transformar cam­
poneses negro.s em ,<ron Ton Macoute», dizia­
·lhes: 

- Lembrem-se sempre de uma coisa. Vocês 
são pretos, são feios, cheira.m mal. Mas são 
veres que têm o Poder. 

Em Haiti, o preto é mais do que uma cor. 
1l: uma atitude, um ponto de vista. Duvalier 
costuma dizer : 

- O único sítio onde uso o branco é debaixo 
dos meus pés. 

Duvalier é um homem frágil, de óculos, um 
tanto paralítico depois de um ataque. Fala 
numa voz entrecortada e diz-se que passa a 
maior parte do dia em pijama. Uma vez, conta­
-me o velho militar, ~uando estava sentado à 
secretária, Duvalier foi acometido por um ata­
que e começou a tremer incontrolàv.elmente 
na cadeira. Um auxB.iar~ alarmado, precipitou­
·&e para ilhe Presta,,- assistência. 

- Não me toques, idiota - . gritou Duvalier. 
-Não vês que sou o bandeira haitiana a 
flutuar ao vento! ? 

A em.pregada do bar sorri. Há outra história. 
conta o velho militar, e embora possa não ser 
verdade, não h:i. pràticamente um camponês 
que não a conheça numa das suas versões. 
«Papa Doe» e quatro doo seus ajudantes reuni­
ram-se para decidir o que ele havia de fazer 
para tornar o povo feliz. O primeiro conse­
lheiro sugeriu ao presidente que se metesse 
num avião, sobrevoasse Haiti, deixasse cair 
uma nota de 1000 dólares e tornasse feliz um 
haitiano. O segundo conselheiro sugeriu-lhe 
que deixa...sse cair 10 notas de 100 dólares e 
tornasse dez haitianos felizes. O terceiro su­
geriu-lhe que deioca.sse. cair 1000 notas de dóla.r 
e tomasse 1000 haitianos felioles. o quarto con-

selheiro, que desde então está refugiado na 
embaixada brasileira sugeriu que o melhor 
era Duvalier saltar do avião e tornar assim 
toda a gente feliz. 

A emrpreg.ada ·ri-se silenciosamente; o vettio 
milita~ sorri. Mas é uma alegria sem f\l[ldB· 
mento. A anedota é engraçada mas baseada 
numa ilusã-0. Não pode haver felizes saltos 
de aviões. Se a:guma tentativa for feita, Du­
valier promete «Hima:aias de cadáveres e 
chamas, daqui até à Bermucta,>. A mulher do 
bar deixa de rir e afasta-se: o velho mlli tar 
emud<l<:e. o médico neg,ro ensinou0 lhes que, 
muitas vezes, a cu.-a é pior do que a doença. 

A jovem criou:a, sempre a brincar com e. 
necta,rir.a, dirtge-se para a porta e sai do 
bar. Na entrada, um grupo desocupado de 
homens, de camisas desportivas e óculos es:­
curos, conversa ·em sussuros graves e gu­
tuTais, swbi'Íllhando os comentários com ges. 
tos so:enes de c,,beça. As luzes coloridas 
desenham na entrada sombras mJsterlosas. A 
rapariga, des:izando Jentamente Por entre os 
homens, parece viva e atrevi.da como um, Pás­
sa,ro. A:poiando-se na l>alaustrada, balança as 
pernas enquanto mordisca a necta,rina. 

S~redando, es vooes abafadas Pelo ruído 
da «jUkebox», os :homer,s voltam..,s,e ,pa«-a a es­
pre<i•ta-r . Um deles, de ,barba Por fa,z,er, segura 
uma espi.r,garda entre os braços. Espreita em­
baSbacado, acariciando illlvolu.ntàriamente a 
coronha da es.pi,ngarda. A cena é visível atra­
vés da janela a.berta. 

- Os «Macoute», agora, já não têm nada 
que fazer- diz 0, velho mUitar,. - Du.va~ier re­
tirou a maioria, del.es das ruas. Por causa dos 
turistas, compreende. Só se vêem !leios bal'eS 
e p<:,lcs «bas..fonds». Agora trabalham quase 
sempre de noite. Mas nem sempre. Ainda na 
semar. a ,p_ssada, esc:arece e~e, um amigo de 
Cap Haitie,n envolveu-se numa d'.s.cussão c(llll 
uns i'uncion:µ'ios do Bar.co Nacioaà. Não que­
riam eove.rter em dinheiro o seu cheque do 
governo. Foi levado pe:os ·<<IMacoote•» e inter.ro­
gado. Nessa mesma tarde, foi atado a uma 
árvore e execu;.ado llOr um pelotão de füzi. 
;amento. Ninguém pôde faa;er nada .. 

Existem cerca de 6 mil «Macoute» na 
illha. Espalha.dos entre a população, exercem 
uma autoridade comparável à de um exérci­
to de ocupação. O cá:.cU:o do número das 
suas vitimas varia, mas um oficial da poli­
cia, fug ido do país, levou registos de mais 
de 2 mitl execuções. Azedos e irritados, pois 
úJCimamen!te não têm sido ,pagos, castigam 
ao ac~so, conforme a disposição. 

Na sombra, à entra.da, um homem puxa 
uma ú1.ims. fuma.ça e atira a beata para o 
ja,r-dim. A sua atenção está con.centrada na 
rapaliga criou,a que continua a balançar as 
pernas. ,O !homem desce ·para o jardim e 

. vai avançando até fie.ar m"""1o por baixo da 
ra,pariga. Com natura:idade, arrr.nca-a da ba. 
laus,tirada e aT,rasta-a para os ar.bu·stos. ouve­
-se um grito aibafado, o quebrar de um ra,. 
mo. Frankie La.ine canta «Ghost Riders in 
the Sky». Os homens de camisa de desporto 
continuam a conversar. o homem de barba 
por fazer pousa a espingarda. Sorri e Jim. 
pa as p~ma_p das mãos ao uniforme. 

São 3 horas da manhã, a casa está prestes 
a fechar, mas as luu.es mulJticores ainda bri­
lham por entre as árvores. o pequeno grupo 
de homens de camisa de desporto mergulham 
na es:.uridão, bebendo <<'c:airin», o rum ba­
rato da terra.. A jovem <::rioula, estendida. 
imóvel, entre o.s arbustos, parece emlbriagada 
ou '84ormecida. Os homens ,nem o,ham para 
c:a quando descem os degraus para a. rua. 

CONTINUA 
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«Papa Doe» vive no constan­
te receio de ser assassinado. 
Raramente sai do palácio e, 
mesmo assim, só no seu 
Mercedes à prova de balas e 
cercado de guardas armados 

Cartazes que se vêem afixados nas ruas de Port-au-Prince : 
«Fiel ao seu ideal, ele protege os fracos e defende os opri­
midos», «Craças a ele, o ,Estado e Õ povo estão hoje unidos 

por laços orgânicos e profundos» 

Três membros dos Ton Ton· 
Macoute, exército pessoal 
de civis que protege «Papa 
Doe». Os dois que viajam 
na moto trazem revólveres 
em coldres, à cinta, enquan­
to o que caminha em pri­
meiro plano empunha uma 

metralhadora ligeira 

«Papa Doe» conversa com a filha , Marie-Denise Dominique, 
que, segundo determinado boato, recebeu o Poder das mãos 

do pai 
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NOS BASTIDORES DA GRANDE AVENTURA t------

QUEM ESCOLHE 
OS ASTRONAUTAS 
QUE VAO A LUA 

reportagem -de Oriana Fallaci 

Quando esta magnífica reportagem chegou à redacção do «S. I.», pôs-se-nos 
o problema da sua actualização ou, mesmo, da sua não inclusão nas nossas pági­
nas, uma vez que ela fora escrita antes do espectacular êxito obtido pelo lança­
mento da Apolo-11 e poderia , portanto, pecar por falta de actualidade. Contu­
do, após a sua leitura, optámos imediatamente pela publicação integral do pre­
sente_ texto de Oriana Fallaci , em virtude de os assuntos a que se refere e as 
op1n1oes que expressa serem de uma evidente oportunidade. 

Ao lançar este caderno -especial, totalmente dedicado à conquista da Lua, 
o «S. I.» orgulha-se de publicar, pela primeira vez em Portugal, duas espantosas 
fotogra fias , a cores, obtidas em solo lunar pelos astronautas Armstrong e Aldrin. 

É Dona.Jd SJayton, apelidado «Dake», mo­
derna versã,o de Tântalo . Chefe dos astronau­
tas, ele mesmo também astronauta1 nunca 
voou no cosmos e nunca mais lá poderá voar: 
por causa de um pequeno defeito cardíaco que 
o mataria no momento do lançamento ou, no 
máximo, apenas, se chegasse à estratosfera. 
Foi seleccionado em , 1957 com O pr:meiro e 
já histórico grupo composto de Scott Carpen­
ter, Gus Grissom e Gordon Cooper. Devia ser 
ele, e não John Glenn a girar em volta da 
Tena, na cápsula Mercury. Mas, dois mese3 
antes, os médicos descobriram nele uma fibri­
lação arterial idiopática: tiraram-lhe o voo que 
foi dado a John Glenn. A fibrilação não era 
então grave, parecia que Slayton poderia exe­
cutar o v,oo segu-inte. Mas, esse voo foi dado 
:. Carpenter e depois de Carpenter a Schirra, 
depois de Schirra a C-Ooper, até que se viu 
claramente, que nunca o mandariam para o 
ar e qu·e a sua carreira de astronauta, t!nha 
acabado sem ter começado. Então, «furiosa­
mente desiludido terriveimente dolorido» Slay­
ton aceitou tornar-se chefe dos astronautas: 
;.1111 cargo que parecia honorífico e que era 
muito maJs do que isso: entre outras coisas 
competia-lhe escolher quem deveria ir ao Cos­
mos e quem não deveria. É o que faz há mui­
tos anos. Todas as equipagens dos voos Ge­
minni e dos voos Apolo foram por ele designa­
das, para o que tem carta branca. f: vocdade, 
que a sua escolha deve ser aprovada pelo dr . 
Gilruth, de Houston, d<epois pelo dr. jl1.iller, 
pelo generaJ Phillips e pelo dr. Pennie, de 
Washington. Mas, a aprovação destes é uma 
pura f-ormalidade e ainda nã,o se deu O caso 
de algum daqueles médicos pôr o seu veto a 
uma decisão de Slayton. 

Por Jsso, é espontáneo perguntar com que 
critério <ú)akie» S1ayton es·coille um astronauta. 
em vez de outro, uma equipagem em detri­
mento de outra. Na enti·evista que segue eu 
laço-ihe, também, esta pergunta. Mas é ~ma 
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pergunta destinada a ficar p1·àticamente sem 
respo.sta, visto que o processo mental com que 
S1ayton condena uns à glór,ia e outros não, é: 
um mistério para todos. Aposto que, também 
para ele mesmo. Só se pode tentar penetrá-lo, 
estuda·ndo a sua personalidade que por sua 
vez é impenetrável. Eu, <lUe O conhece há qua­
tro anos, ainda não compreendi O que f1erve 
na sua cabeça e multas vezes pergunto a mim 
mesmo se Já ferve alguma coisa. Slayton nas­
ceu em Esparta, cidadezinha de Wiscons.n, pro­
víncia das pr.ovíncias. o seu pai era um cam­
ponês, ~eu avô era camponês e O seu bisavô, 
também. Se não tivesse eclodido a segunda 
guerra mundial e não o tivessem manãado 
para a aviação. muito provàvelmente, também, 
teria sido camponês; mas. ao cont:ário, apren­
deu a voar, ·bombardeou muito e em muitos 
lados na Itália e entre uma bomba e outra 
apaixonou-se pelos aviões. A tal ponto que, 
licenciado, inscreveu-se na Faculdade d'e En- · 
genharia Aeronáutica de M:nesota, formou-se 
e tornou-s·e piloto de ensa:o. Esta, a sua bio­
grafia inicial, que inclui, também, uma mulher 
e um fL:h-0 d-e 12 anos. Ele tem 45. 

Tem um físico be:o, talvez o mais belo de 
t .. dos; com aquelas linhas viris, nobres, aquele 
olhar triste, aquele ·corpo sólido e cardiopático. 
As m ulheres ficam dO.:das por ele e ele atrai-as 
dis traidamente e ainda mais distraidamente 
as manda embora. É de carácter tímido, fe­
chado e contrariador; fala sempre em voz baixa 
e move-se com gestos bruscos. Tem, porém, 
momehtos de grande humanidade; quando o 
encontrei, há meses, ainda coxeava, devido a 
feridas que trouxe do México, e lhe contei o 
morticínio em que me tinha enc.ontrado, os 
seus olhos encheram.se de lágrimas e pareceu­
-me prestes a chorar. A sua conversa é misér­
rima, só fala bem quando tem na mão um 
copo de uísque, pois, bebendo um copo desta 
bebida, encontra coragem para vencer a timi­
dez. A sua fantasia não existe a sua cultura é 
limitada como em Neil Arrnstrong, ao mundo· 

dos aeroplanos e dos astronautas: a vida para 
ele é um corredor que vai de Houston até à Lua, 
com alguns desvios para o Alasca, Onde vai 
caçar ursos. ,Não tem ide!as polítlcas. é inca­
paz de distinguir um maoista de um conser­
vador inglês. o seu sentido de Justiça é ele­
mentar ,como a sua mente, rígido quanto pode 
sê-lo, num colono iuterano. De modo que duvi­
do que certas dec.:sões as tome por simpatia ou 
antipatia, pressões externas, interesses polí­
ticos. Teimoso como um burro. e muita.s vezes 
até à obtusidade, inamovível e íncorruptivel, 
Slayton daria um tiro na boca, antes de !a~r 
wn favor a alguém, ou pecar Por .favoritismo. 
Pensa que o seu mais velho amigo AI Shepard 
nunca mais voltou a voar depois do primeiro 
Mercur e que o outro seu grande amigo, Gor­
d·on Cooper, nunca mais voou dep0is do Ge~ 
minni 5. Qualquer pessoa cda que o primeiro 
homem na Lua teria sido Gordon Coope, ou 
AI Shepard: nem um nem outro foram ainda 
destinados a um voo Apolo. E como se tinha 
espalhado o ·boato de que Shepard comanda­
ria a equipagem da Apolo -13, respondeu·me 
assim: 

-Quem o diz? 
-Todos, «Dake». E ninguém O desmente. 

Nem sequer Shepard. Já lhe perguntaram. 
- N:nguém me per.guntou. 
-Então, pergunto-te eu, «Dake». s,hepard 

1rá à Lua ou não? 
- Que eu saiba, não. 
-E quem · deve saJJê·lo, «Dake»? 

- o paizinho. 
Os astronautas chamam -lhe o paizinho 

«The Father». E temem este Pai mais do que 
a Lua e em volta dele ferm-entam mesuras, 
exibições de bravura, invejas, rivalidades mes­
quinhas. Mentalizados como homens superio­
res, heróis d·e alma pura diante de Slayton 
tornam-se baLarina.s, cada uma das quais 
daria a p:ópria virtude para estar com ele a 
sós no Lago dos Cisnes . Ferem-se entre si, com 
despeitos, maledlcências. bruxedos, procuram 
superar~se com sacrifícios inumanos, estudo 
redobrado, treino tripl:cado. E «Dake» Slayton 
muito afastado como um deus, observa-os sem 
se desmanchar . Depois, faz o que quer. Eis a 
entrevista sobre o assunto: 

- «Dake, é verdade ou não que a escolha 
àe Neil Armstrong não sobe à casa Branca1 

«Se me pedires para dizer que 
Armstrong é o melhor não te digo, 

porque não é verdade» 
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- Irra ... Não, não é verdade, os homens 
são escolhidos por mim e basta, a Nação e a 
bandeira não entram nisso para nada. Entra 
a capacidade. De qualquer modo eu não disse: 
«Ne!l deve desembarcar na Lua, em primeiro 
lugar.» Neü chegou como um número à role t~. 
E nâ<J estou nada seguro com o que caberá a 
Neil! Sabê-lo-ei, quando o seu LEM pousar 
na Lua. E se não pousa? Pode ser que no 
último momento, P"Or uma awaria, sei lá o quê. 
As máquinas -estragam-se e se Neil não pou­
sar, pousará Neil Conrad na Apolo-12. E se 
não pousar Pete, pousará a Apolo - 13 . Que 
importa? Nã<, me · importa nada . Um vale o 
outro .. Sã:o todos Iguais . 

- «Dake». se sÍio todos i guais, porque é que 
Stattord, Armstrong e Conrad se encontra­
ram na final? como os escolh eu? Pondo os 52 
nomes dos astronautas dentro de um saquinho, 
vendando um menino, como se Jaz em Itália 
para o ioga da lotaria; e Jazendo-o extrai r 
três nomes? 

-Nâ<J! Ninguém é tão idiota que vá acre­
ditar que todos os 52 astronautas est,.Jam ao 
mesmo nivel profissional. Há-<>s óptimos bons 
e maus. Há alguns que nunca irão à Lua'. Mas, 
aqueles que escolhi para os voos Apolo são 
substancialmente iguais: um grupo de rapazes 
ident"camente treinados, identicamente com­
petentes e identicamente em grau de desem­
barcar na Lua e voltar para trás. E se me 
perguntares qual deles é o melhor - se o me­
lhor é Armstrong, ou Stafford ou o Conrad - , 
não te sei d:zer. E se me ped:res para dizer 
que Armstrong é o melhor não te digo por­
que não é verdade. Repito, há uma dúzia ao 
mesmo nlvel. 

- «Dake», então com que critério escolheste 
essa dúzia? Já notaste que nem sequer eles 
ainda o compreenderam? 

-Irra, que sei eu cllsso? Com o cr itério da 
competência. Durante estes anos vi-os, não é 
verdade? Segui-os nos voos Geminni, não é 
verdade? E alguns deles agradaram-me outros 
nâ<J . E há dois anos tomei debaixo de olho 
uma dúz:a, pu-los a, trabalhar no projecto 
Apolo e, pouco a pouco, fiz as equlpagens. 

- E como se faz a formação das equipa­
gens, «Dake»? 

- Primeiro, escolho o comandante. Quer 
diZer isso que, além da competência tem uma 
..1Pt idão particular para comando. Pois, muitas 
vezes um é valente como astronauta mas não 
sabe comandar. E se não sabe comandar, os 
outros dois homens da equipagem não funcio­
nam nada. D€pois, escolho o s~undo coman­
dante : isto é, aquele que guiará a cápsula 

\
Apolo, enquanto os outros dois desembarcam 
{la Lua. Finalmente, chamo-os e Jun)o com 
~ es escolho o terceiro piloto. Por exemplo, a 
Neil Armstrong dei a Apolo- ll. E disse-lhe: 
o se,:undo comandante é Mike Collins. Em 
seguida, junt&mo-nos, eu. Mike e Neil, e foi 
escolhido o terceiro piloto, que é Buzz. 

- Portanto, «Dake», é de «Dake» Slayton 
que depende a escoiha. ein cer to sentido; 
cruel , do homem que Jicará em órbita à volta 
da Lua, sem desembarcar . E se esse homem 
,ião fica contente? 

- Se não ficar contente, pior para ele, esse 
homem tem -uma tarefa muito importante. 
Compete-lhe trazer para casa os do.is da Lua 
e se não conseguir, se não os receber, se o 
LEM não se eleva da superfície lunar deve 
voltar sozinho: só, acompanhado pela sÚa dor 
Bem sei que a qU'ele qüe for destinado a ficar 
em órbita n unca estará contente: chegar até 
iá, ver a Lua e não poder toca1<he. Mas, que 
.. essa eu fazer? É a vida. Não podemos con­
tentar a toaos . E é que a Lua oeve ser vista 
a:nda d-e mais longe, como eu. 

Que acontecerá 
a At•111stro11g, Aldrin 

e Collins depois da Lua? 
É a pergunta que todos fazem com preo­

cupação. E a resposta mais sábia foi-me dada 
por Pete Conrad que desembarcará na Lua no 
voo seguinte : «o inferno . cair-lhe·á em cima. 
o inferno. Greta Garbo, Lindbergh, Marilyn 

No palácio de Bu,:kingham deu-se a 
cerimónia da entrega de um globo lu­
nar oferecido ao príntipe Carlos, em 

comemoração da conquista da Lua 

Monroe, os «Beatles»: nada em comparação. 
Ass:m, eles pe:·derâ<J a cab'eça e serão infeli­
zes . Eu queria ser o primeiro, claro. Mas, 
quanjo meditei no que p·oderia a.contecer•me 
depois, fiquei muito contente de ir em segundo 
lugar . Nenhum homem, a não ser que seja 
um santo, poderia resistir à adulação louca e 
desproporcionada que esmagará os três». «Da­
lce» Slayton, ao contrár io, disse-me: «Não quero 

. . n pensa:· n:sso, porque sei desde agora q-e 
a co:sa escapará ao nosso «contrô .. e». Paradas, 
selos, convites de reis e de rainhas, estupi­
dez de todo o género: espantoso. A única coisa 
a fazer é rezar por eles. Terão multo mais 
n~·cess'.dade de Deus, sob: e a Terra do que lá 
em cima na Lua.» Charles Berry. médico dos 
astronautas, disse-m·e: «Não queria estar no 
lugar de:es. Quando todo o Mundo estende 
tapetes vermelhos diante de ti, é dlficilimo 
manter hum '.ldade e inteligência . Eu temo que 

â~~sa: i':!~oiiar::~~·J:i~~"i;, j!e ~~~o:"m~f~i; 
enganarem. Nas nossas reuniões, por exemplo. 
Q.ialquer coisa que dJsserem, até mesmo a 
mais estúpida, dizem-ma como se ela tivesse 
um sign!1icajo imor tal. E o mal é que os ou­
tros os escutam como se a coisa tivesse, na 
verdade, um signi.f:<:ado Imortal. Há uns dias, 
num.a reunião havia alguém que sentenciava 
sobre o «contrôle» dos nascimentos. Dizia uma 
série de asnelras, mas todos o escutavam de 
boca abe, ta, mais do que fosse Paulo VI. Por­
tanto, Imagine o que acontceerá a Armstrong, 
a Aldrin e a Collins depois da Lua: 0 «Apo­
calipse». 

O único que não me deu um juízo catas­
trófico é precisamente aqu,,le que deverá con­
ter e enfrentar as consequências psicológicas 
e sociais da sua glória : Julien Soheer, ch·efe 
das RelaQães Púb:Icas da N. A. S. A., em 
Washington. «Geralmente falando, os três Já 
estão consc!entes de terem sido elevados à ca­
tegoria de heróis. Portanto, estabelecer se lhes 
agradará serem heróis, ou se sentirão heróis, 
é uma discus.ão académica. Serão heróis quer 
lhes agrade, quer nã-0, quer se sintam ta!s, 
qser não. E pela simples razão de o Mundo 
assim crer, impondo-lhes a etiqueta de novos 
Cristóvãoo Colombo. Claro, que as consequên­
cias desta imposição mudarão de homem para 
homem: podemos pred:zer, desde Já quem se 
comportará melhor e quem se compo~tará pior. 
Mas, eu sou optimista. Tenho para mim que 
os três aeeitarão com relutância e· .com agn­
decimentos e ol>rlgação de acabe.r;em na hiS­
tórla dos grandes homens». Façamos soll>t e 
isto um raciocinlo. Serã<, heróis os grandes 
homens? São-no, é óbov1o qUe não. Como indi­
viduas, Já o temos visto, contam relativa­
mente: o caso não fot generoso. como nave­
gadores e exploradores, os seus méritos são 
limitados e qualquer comparação com Cristó­
vão Colombo é simplesmente grotesca. COiom­
bo estava só. A viagem à procura da.s tnclias 
tinha-a idealizado sozinho, tinha-a organizado 
sózinllo, fê-la sozinho oontra o parecer de 
todos: e o parecer de todos era que a Terra 
era plana, e que em certo ponto ,acaharla 
Por fazê-lo cair no vácuo, Armstrong, Ald.rin e 
Collins, ao eontrário, sabem muito bem o que 
vão encontrar: minuto PDr minuto, metro por 
metro. Desta viagem, que certamente não foi 
por eles idealizada, nem organizada, eles não 
são mais do que um instrumento escol<hldo, 
um ,apêndJce da máquina. Mas há mais: en­
quanto durar a viagem, eles nunca estarão 
sóS como aconteceu para os outros voos. serão 
seguidos da Terra, desd,e o momento da par­
tida. até ao do regresso. No Centro de Cantrôle 
de Houston, estarão em contacto com eles 400 
pessoas entre cientistas, médJcos, directores 
de voo, astronautas e técnicos, e !ora do 
Centro de Contrõle estarão outras 2000. Por 
exemplo, todos os engenheiros qUe participa­
ram na construção da cápsula Apolo, do LEM 
serão proteg:dos, aconselhados, ajudados, sobre 
cada fio eléetrico, sobre cada desv1o. O único 



0111ega 
na terra, e agora na lua, 

tem a confiança do mundo! 
Foi u111 0111ega Speedniaster 

o prinieiro relógio 
usado na lua. 

O relógici que a gravura apresenta. é o erg 

nógrafo OMEGA SPEEDMASTER. o único 

relógio que a NASA emprega para todas 

as missões dos astronáutas. 

Desde 1965 que os astronáutas amerj 

canos o trazem no pulso. Esteve no prj 

meiro -passeio· no espaço. É. agora. o pri 

meiro relógio usado na lua. 

É um relógio excepcional. principalmeQ 

te porque se trata de um relógio de s'ª 

· rie, igual aõs que se encontram nas AgêQ 

cias Oficiais ÓMEGA um relógio que. além 

da pulseira, hâo sofre~ qualquer modificª 

ção e que, portanto. não foi fabricado pª 

ra os vôos no espaço. Foi escolhido pela 

NASA depois de vários testes , porque 

satisfazia completamente e estava em COQ 

dições de triunfar em todas as provas. CQ 

mo as de suportar uma aceleração que vai 

do zero até 40.000 km/hora ; aguentar e 

normes diferenças de pressão e variações 

extremas de temperatura . sem falar jâ nas 

múltiplas acções de elementos pouco CQ 

nhec1dos que podem perturbar a precisão 

de um relógio. 

Mas. pode perguntar-se, o que lucram 

com tudo i!ito os outros relógios OMEGA? 

É simples de compreender que o fruto de 

todas as experiências se vai reflectir, vai 

ter as suas · aplicações nos relógios de tQ 

dos os dias .. se eles forem OMEGA. 

Por isso. todos os relógios da famosa 

colecção OMEGA ·são universalmenté ri: 

pulados peia sua precisão. pela sua segy 

rança , pela sua robustez . Os da colecção 

SEAMASTER. por exemplo. são relógios 

que possuindo a imperturbável precisão 

do SPEEDMASTER , se destinam princj 

paimente aos desporios náuticos . Cada 

um deles tem as suas características prQ 

prias, para os fins a que o destinam. 

A precisão. a segurança, a robustez 

dos relógios OMEGA . provam-nas os a§ 

tronáutas Apolo . Por isso OMEGA foi o 

primeiro relógio usado na Lua 

O OMEGA 
3'Í 
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risco que Ules f·ica é o de morrerem sobre a 
Lua Mas é um risco tão pequeno, tão afas­
tado de todos Que até certo ponto te pergunto 
se será necessário tanta · coragem para ir à 
Lua. Se fosse necessária tanta coragem, por­
que é que os astronautas teriam pretendido 
e obtido «99,99 J>Or eento e ainda 99 de proba­
bilidades» de voltarem à Terra. Ne. verdade, 
não vejo nada de particularmente heróico nes­
ta empresa . O último soldadozinlu> que vai aô 
assalto de uma tr-inCiheira e o último vietco'\g 
que se e.tira contra um carro armado com 
três 'bS:as dentro da espingarda são mil veze~ 
mais corajosos do que os astronautas que vão 
à Lua. ' 

Admitamos, contudo, que não tenham êxito 
e que morram. -A quase meio milhão de qul· 
lómetros da Terra, num planeta .sem vida e 
sem atmosfera com um calot de 120 graus. 
Um fim medonho, de acordo. Mas, diz-me: se 
tu fosses um homem amllldoso eomo Neil 
Armstrong, ou vaidoso oomo Buzz Aldrln, e te 
dissessem que num dla de Julho de 1969 és 
condenado a morrer que morte escolherias? Eu, 
no lugar deles, a mor te n.a Lua. Pense. que 
morte: pecante os olhares óe três biliões de 
pessoas que sabem escutam, rezam e choram 
,>or ti. Perante as' câmaras da televl.São e da 
rádio que transmite a tua epopeia, o teu sacri­
fício. Para a História, os altares . E, então, 
quem é mais corajoso, qUem é mals herói : o 
soldadlnho e o v,ietcong qM mor-rem como 
cães, sem que ninguém o salba, sem que nin­
guém os chore, de noite, sob bombas, dentro 
de uma trincheira, ou Neil Armstrong e cBuzz» 
Aldl··ln ? A questão é que o conceito de herols­
mo está totalmente distorcido porque .se fun­
diu com o conceito de êxito, e herói tornou-se 
aquele que tem êxito: ainda que o seu êxito 
seja o último resultado de um trabalho colec­
t ivo ou de uma empresa tomada possível pelo 
emprego de biliões. É certo que ninguém· tira 
a Armstrong, a Aldrin e até a Collins a patente 
de herói. E as consequências serão t rê,i, mons­
tros que o Mundo lnvoeará como anjos. A úni­
ca esperança é que isto nos transforme de 
«robots1> em criaturas e que ·O tempo os redi­
me e lhes explique que são somente aquilo que 
são. Como diz Pascal, nem monstros, nem 
anjos: homens e basta . 

Qua11to custa a Lua 
e outras coisas 

A verdadeira viagem e tudo o que for 
feito por Armstrong, Aldrln e Colllns custam, 
somente, 220 biliões e 850 milhões de liras Ita­
lianas. Mas tal Importância compreende, exclu­
sivamente, o preço do foguetão Saturno, da 
c:;psula Apolo, da cápsula LEM, Já fabricados 
em série para vários voos. As despesas desde 
1958 até hoje, para chegar à primeira via­
gem à Lua é ciclópica: 24 140 biliões e 910 
milhões de liras italianas. :e verdade que isto 
inclui todos os voos do _ projecto Mercury, do 
proJecto Gemlnni, do projecto Apolo, as ex­
periências, os estudos, os ordenados pa11os às 
15 000 pessoas que trabalham para a N, A, 
s. A. em todo o Mundo, os vários edifícios 
da N. A. S. A. em Houston, a çonstrução 
e a manutenção do Cosmódromo de cape 
Kennedy, com as pistas de lancamento ~m 
Merrltt Island, o Vertical Assembly Bu1e­
din1t, isto é. o ediflcio onde estão armazena· 
dos os foguetões Saturno. e que é o edlficlo 
maior da Terra, Resta o facto de quase 24 141 
biliões serem um grande preço e de que desde 
1958 até lioje a Lua custou aos Americanos 
28 bl!lões e 28 milhões de liras Italianas, 
por dia: realidade perante a qual a N.A, S A. 
se pode defender dizendo, apenas, que l&so 
custa menos que a guerra no Vietname, E 
é isso, na realidade: desde 1966 até hoje, 
a guerra no Vietname custou 51 030 biliões 
de . !.iras Italianas e, ao fornecer tal infor-

mação, o Pentágono acrescenta que em 1970 
custará outros 15 750 biliões de liras italianas. 

Quem paga é o governo, Isto é, os cidadãos, 
que pagam os Impostos. Quem ganha, as gran­
des indústrias, como a General Motors, a 
I B M. a North Amerlcan, Grumman Aircraft, 
a Alr Bell System, mas a nação não pro­
testa, por ter visto que a Lua é um extraor­
dinário instrumento de pubacidade positiva:. 
«Quando Armstrong poisar lá os pés, quase 
todos nos perdoarão O Vietname» - disse-me 
um funcionário de Washington. Apesar disto, 
ainda não se decidiu se se há·de colocar nu 
não uma bandeira americana na Lua. Algu­
mas altas entidades da N . A. S. A . sustentam 
que merecem mesmo uma bandeirinha. outros 
respondem que a Lua é de todos e não seria 
Justo deixar lá a bandeira dos Estados Unidos, 
sendo mais Justo deixar a bandeira das Nações 
Unidas. Outros ainda acrescentam que, na 
base de tal raciocínio, nem sequer a ban­
deira da O. N. U, ficaria bem Já, enquanto 
a China de Mao não fizer parte das Nações 
Unidas : ficaria bem deixar na Lua qualquer 

. oo·sa de comemorativo, que represente toda a 
Human.dade. Mas que coisa? O Commitee que 
estuda este problema, Commitee of Lunar Ar­
tlfax, ainda não chegou a acordo e desde há 
meses compulsa as cartas que chegam de 
toda a paÍ'te do Mundo, esperando encontrar 
nelas uma su~estão. Muitos pedem que se 
deixe lá uma Blblia, mas o Commi tee pôs de 
,ado a ltlela, porque a Bibila ofenderia os 
Muçulmanos, os Budistas, etc. Muitos propõem 
um dicionário de todas as línguas terrestres, 
e uma senhora ofereceü o seu marido : 
«Assim, vejo-me, finalmente, livre dele e para 
sempre.» Mas ainda não se chegou a acordo 
e os ünlcos objectos que parecem possíveis 
são um radlo!arol que esteja sempre aceso 
e se veja desde a Terra, uma lápida que come­
more os astronautas mortos. americanos e 
russos, Um álbum de foto11rafias para que 
rlque uma prova vlslvel de como eram leitos 
os habitantes da Terra no momento de de­
sembarcar na Lua. Tudo Isto encerrado numa 
caixa de alumln!o, a qual, cheia, não deve 
ultrapassar quatro quilos. 

O facto extraordinário é que caixas de 
alumfnlo haverá talvez duas. E a segunda não 
conterá nada de belo : quando Armstrong e 
Aldrln tiverem necessidade de Irem à casa de 
banho, a ordem é de não trazerem aque!a 
caixa, mas de a deixarem na Lua bem fe­
chada e com os dizeres «Don't open». Não 
abrcr. 

O de!ifllmhárque na Luá 
passo à passo 

Sabemos como se desenvolverá com todos 
os pormenores in!lnlteslma!B. Há Já meses 
que Neil Arms,rong e Buzz Aldrin repetem 
aqueles gestos, aqueles movimentos, aqueles 
passos, como· uma ballà.rina que todos os dias 
faz exercícios diante do espelho e sabe de 
cor onde porá um pé, um braço, ou uma 
das mãos. Nada é deixado ao acaso, à inicia: 
tiva pessoal : tudo deve suceder no modo em 
que foi estudado e prova(/,o aqui na Terra. 
A mala pequenll de.,obedlênc.la poderia. c1111tar 
a vida e a falência de toda a misSão, De 
modo que, se no lugar dos dois homens es­
tivessem dois verdadeiros «robots», seria a 
mesma co!sa. Por exemplo, as zonas da ater­
ragem. São quatro, rigoroslsslmas. Duas no 
Mar da Tranquilidade, uma no Sinus Medi!, 
uma · no Oceano das Tempestades. A escolha 
depende da data da partida, visto ser indis­
pensável que Armstrong e Aldrln all!nein de-

ru!ª e d~o ~~~~ i .. ~~n~~~ur:º;8 c;= t~:'. 
«O que querem em Houston é um pou­
co . êle Lua para estudar no laboratório» 
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restres e como a Lua gira treze graus em 
cada d1a terrestre, Arm.Strong e Aldrln serão 
obr11adoa a persesulr aquela ao amanhecer . 
Isto , . se partirem a 16 de Julho, como é 
previ.ato, deaembarcarão no primeiro ponto do 
Mar da nanquilldade: se partirem com uqi 
atraso de ~8 hora& desembarcarão no se-
1undo ponto do Mar da Tranquilldade. Se 
partirem uma semana depois, desembarcarão 
no Shnua Medil. E assim sucessivamente. Per­
dida a ocªsião de desembarcarem também no 
oceano daa Tempeatades, têm de adiar de 
um n1êa a partida, 

Aa quatro zonas Ião pràtlcamente idênti­
cas: sem mon.tanhaa. colinas, crateras grandes 
ou perigosas. Os vales não ultrapassam os 
80 centfmetros, o terreno 6 fácil, Uso e com­
pacto. Num relance de olhos f $z lembrar o 
ufalto de uma autoe,trada ou uma pista 
a6rea. E 1SSo é lnd1$pensável para que o LEM 
não poile inclinado. Contudo, na sua com­
p:exidade, o 1'EM é uma ~uina ainda 
tmperf eita e incllnada para além dos 30 
1raua não sabe tornu a partir. Não Só. o 
LEM tem exceJSivas liberctades de manobra: 
montanhas e colinas poderiam interferir nn 
aterragem. <Em Houstpn não dizem aterra­
gem maa caluna,enu> . Não noa esqueçamos 
além dlaso de que a descida é o momento 
maia perJ1oao. JA pouco menos de duzentos 
metros do solo - explica o director de voo 
Clltf Charlesworth - o computador que regula 
a cuta do LEM J4 não chega e O piloto deve 
arranjar-se sozinho. A descida daque!es du­
r.entoa metroa dura cerca de 1 minuto: o 
~mpo que a voz emprega para chegar pela 
rádio ela Terra à Lutl, ou da Lua à Terra 
é de l segundo ê meio, e. portanto. naquele 
minµto não temos temPo de dar-lhe d!spos1-
Ç6et ou dilcutlr: o piloto do LEM deve fazer 
os seus Cá!culos à pressa e se errar um cál­
culo fracassa para não mais se levantar. ~ 
neceasário, portanto, fazê-lo descer em zonw, 
ma~ seguras.» 

E aaora vejamos o que acontece a partir 
do momento em que o LEM poi~a, como uma 
enorme aranha de alwninio, com as suas qua­
ttcJ patu, no solo lunar. 

OS motorea não param imediatamente : do 
Yentre do LEM aa chamas saem durante outros 
doia minutos. Se Armstrong e Aldrin decidi­
rem não ! icar na Lua e levantar-se ime~ta­
mente. ilso deve ser feito dentro de dois mi­
nutos - quando a cápsula · Apolo, com Milte 
Cola.na, não estiver .ainda na face oposta 
da Lua e se encontrar bastante perto para 
~er aer alcal)ça4&. A partir do momento 
em qu, o LEM se desprender da cápsula 
Apolo, Mlke COU1na põe-se a girar em volta 
da Lua. e essa órbita dura horc. P. meia; 
qua-ndo Mike Colllna estiver na outra face 
da Lua, Armst.rong e Aldrin não poderão 
comunicar com ele, Poia aa ondaa da rádio 
não lhe chegarão. De qualquer modo, é im­
provável que Armstron1 e Aldrin subam logo 
pouco depois de terem aterrado: «teriam de 
ver um dinossauro para o fazerem,, c:Uz char­
lesworth. E passados aqueles dois minutos, os 
motore.s apagam-se. Porém, para se reacen­
de~ imediatamente, a fim · de verificarem 
se os instrumentos para a descola1rem funcio­
nam bem. lato pode parecer estranho mas • não o é, se se pensar que a maior preocupa-
ção não , tanto a de che.gar à Lua, mas a de 
voltar à Terra, e ae O LEM não se reacender. 
Já não voltam maia à Terra. A N. A. s . A., 
é evident&. não c1uv1da qUe ele se reacenda: 
ml!hares de vezea, o LEM foi acendido e apa-
1ado na Terra. Mas na Lua nunca se tez a 
experiência e a N. A . . S . A. quer que se !aça 
1010 a experiência, mata por motivos psi­
cológicos do que técnicos. Com efeito, deftne,.o 
assim: «moral bulldin1. exercise,, exercicio 
para levantar o moral que ta.l exercicio não 
1arat'ta a deaco1agem - ·poia pode muito bem 
dar-ae o caso de o LEM se reacender agora 
e não ae reacender depois - 1aao é outra 
questão. E depois disto passemos a observar 
a paisa1em lunar, que Armatrong e Aldrln 

vêem das suas janelinhas do LEM depois da 
prova dos motores. 

É uma paisagem verdadeirament e feia. To­
dos aqueles que a viram antes deles. do alto, 
estão de ~ordo em dizer que é a. coisa. mais 
feia de tudo quanto foi criado. Bill Anders 
definiu-a como repelente : «Há qualquer coisa 
de repelente na Lua. Qualquer coisa de mau. 
Qualquer coisa que nos repele. EStou con­
tente por n ão ir mais lá.» E n ão nos esque­
çamos que depois do voo na Apolo - 7, Bill 
A.nders pediu a demissão de astronauta, e, 
agora, trabalha como empregado da N. A. 

, S. A.~ em Washington. J im Lovell admite, sim. 
q.ue, como paisagem poderia definir-se inte­
ressante.» Mas acrescenta: «Não queria viver 
lá nem cinco minutos. Aquela praia sem f im, 
sem mar. Brrr.» Quanto a F rank Bormann, 
fala dela com a testa enrugada e uma ca­
reta na boca: «!É um lugar mais que feio, 
é um lugar esquecido por Deus. Tão desolado ... 
desolado ... cinzas pardas e nada. mais. Faz 
pensar no principio dos pr incípios, na Génese. 
com um arreJ)io de horror.» Também Borma n, 
depois da Apolo - 8 deixou o oficio de astro­
nauta: a partir de agora, dirigirá o centro 
de estações espaciais. E que dizer de Cernan. 
de Stafford e de Young? Perguntem-lhe acerca 
da Lua e eles repetirão : «como a Tei-ra., é 
bela.» 

Por exemplo, aquela ausência de cores. 
Das Janelinhas do LEM só se vê preto e par­
do, quando muito castanho, preto o céu e 
parda. a Lua, e sobre o pardo cai uma luz, que 
nada tem que ver com a nossa luz, pois a nossa 
luz é quente, amarela, azulada ; na Lua, ao 
contrár io, é liv.da, fria . Luz e basta. «Para 
a imaginar - diz o professor Hoss, director 
cientU .. co da N . A. S. A. - é preciso pensar 
em um quarto de paredes negras e de tecto 
também negro iluminado por uma potente 
lâmpada de néon. A lâmpada é o Sol. Mas, 
se no nosso céu o Sol é uma (lrande ch ama 
difusa, no céu lunar ele é um ponto que tem 
as dimensões de um ceitil, isto é, de um feixe 
concentrado de luz, que os oculist~ usam 
para estudar a córnea. T udo é tão diverso, 
irreal. E que farão Almstrong e Aldrin depois 
daquele prm1eiro contacto com o irrea,l? Põem­
-se a dormir. Primeiro comem a r acão de 
com ida espacial e depois dormem. 

A ideia. original era que, apenas chegados, 
abrissem a portinhola e descessem. Mas logo 
a seguir, o dr. Berry e «Dake» Slayton deci­
diram que era mais a visado dormir um pouco 
«para acalmar os nervos e preparar o corpo». 
O dr . Berry até ! txou a duração do sono: cinco 
horas exactas. «Pessoalmente, eu n ão seria 
capaz. Como seja possivel vencer o impulso de 
descer imedia tamente e dormir na Lua, e eu 
não o sei - disse o dr. Berry - mas isto é 
o que devem fazer e fá-lo-ão. Tanto mais que 
lhe demos pilulas.» 

Por isso disciplinados e obedientes, Arms­
trong e AÍdn n engo;em as pilulas e depo:s 
adormecem sentados no pavimento do LEM, 
pois nele n ão h á espaça para se estenderem. 
De qualquer modo, estendidos ou sentados é 
a mesma coisa. porque n a Lua há um sexto 
da. gravidade. Em teoria, poderiam também dor­
mir de pé. Não teriam sonhos maus por causa 
d :sso. Pelos diagramas em que da Terra se­
guem o seu repouso e a in tensidade das ondas 
cerebrais, resulta que os astronautas em voo 
não sonham. Meses de tre ... no habituaram-nos 
também a isto. E percorridas as cinco horas, 
acordam, provávelmen te por s~ mesmos : as 
pilu .. as foram calculadas por minuto e segun­
do. Em caso con trário, chamam-nos da Terra, 
pois não devemos esquecer que eles estão em 
perman~nte contacto com a Terra: as comu­
nicações nunca. são suspensas . Nunca . «Agora 
levantai-vos e preparai-vos para sair», trans­
mite da Terra um director de voo. De novo, 
disciplinados e obedientes, Armstrong e Al­
drin levantam-se e preparam...se para sair. 
Enfiam a veste lunar, as botas lunares, o e~ 
pacete, as luvas, apertam o todo e elevam-no 
à temperatura Justa . Querem ver como estão 

vestidos? Como dois cavaleiros medievala 
- d:sse alguém. Como mergulhador~ ou oa 
cartazes dos pneus Michelin - digo eu. Conhe­
ce, certamente. aquele cartaz que representa 
um homem formado por muitas rodu. Em 
contacto com a pele tem os instrumento, que 
transmitiI'ão para Terra as informaç6e.s aobre 
o funcionamento dos seUs corpos: OI cb1ome­
d1cal sensors». Além disso, um par de cueca a 
de plástico chamada Fecal Control System, 
!Sto é sistema de ccontrõle» fecal. Servem 

' i:·ara. recolher de um lado a urina, que vai 
dar a um saco por meio dt! um tubo ligado 
ao órgãoL e, por outro lado, as fezea que vão 
ter a ou~o saco, que se abre e fecha auto­
má ticamente, eliminando todo o mau cheiro. 
Sobre tudo aquilo ves~ uma ~e de 
camisola com pernás, de mergulhador, que oa 

• protege desde o pescoço aos pél, é fechado 
à frente por uma cinta, contendo numerOIOS 
engenhos, entre os qua.t., uma cinta biome­
dicinaJ, que transm,te para a Terra a, mtor· 
mações biomed.lcina.18, ta.ia como o funciona· 
mento do coração e dos pulmões. Sobre a 
camisa, vestem, finalmente, a mui-to incómoda 
veste lunar: mais do que uma veste. ~ uma 
astronave em forma de cama. Doo Lind, 
o a.stronauta,.geólogo, define-a como cuma ~ 
doma. pneumática em forma de homem. mas 
não flexível», e char:e., t.utz, dlrector do labo­
ratório, onde ela é construida, define-a como 
«so!isticadi&simo saco, cUja compleLdade ul· 
tra.passa a do corpo humano.» 

É composta de 28 estratos, ])ela 26 QullOI, 
e é, ta, vez, o veat.do mais caro do Mundo, 
pois custa. 38 milhões de llraa italiana,. <A10-
ra que a. f aum em wie) . Cada um delta 
eslra~. de plástico, de vidro ou de alumfnio, 
está ctiv:dido do outro por tubol, clldldrot, 
f.os eléctricos, 1nstrumento.s várioa, que ser­
vem para manter em condições normais o ciclo 
metabólico do astronaut~ e um ambiente ter­
restre. Os primeiros estratos, por exemplo, o 
L.quid Coo.ing System, isto é, o satema liquido 
de resfr .amento; nos tubos escorre álua 1e­
lada, que defende o corpo do aatronau~ con­
tra o.s 120 graus de calor, que encontrará na , 
Lua. Por seu turno, os eatrató.s auperiores 
contêm o sistema de compreaaão, que , c,om­
posto de cilindros, dentro dos quais pa&sa o 
ar . Os fioa de contacto, e:~tr,coa, Ião tão 
numerosOB que, ViStos à rad.iografia, tuem 
pensar nos nervos e nu artérlu do nouo 
organ.smo. FinaJmente, a~ estratos extel'DOI 
incumbe a tarefa. de isolar o todo e protes6-lo 
dos micrometeóritoa. 

.Por fora, a veste é branca, porque o braneo 
repele os raios solares; o material , de ae4a 
inoombustivel. Quanto ao seu açecto, ele • 
tão complexo, com todas aquela, Jun~ 
bolsos, bolsinhos e bol46es, que oa utronautu 
tiveram de fuer um curao de sela aemanu 
para, aprenderem o que aquilo ,. Sobre o 
tórax vai uma espécie de oo.ete para filar 
neles os tubos l!gadoa àa bateriaa e aoa deJ)6o 
sitos de oxigénio que os aatronautaa levarão 
nas costas. Ao pescoço ll1a-ee o capacete. t 
de plástico transparente, cliamado cLeum, 
capaz de reaistir a qualquer temperatura aem 
se escaldar ou resfriar; é *lo duro 41ue nem 
mesmo com martelada.a ou atirado ele um 
quinquagésimo apdar se quebr&. A altura dOII 
olhos, o capacete tem uma vMira, que QI 
pi·otege dos raios ultravioleta. e wna outra 
que os protege doa ratoa lnfravermelhOI. A 
segunda é de ouro. O capacete , fixo. quer 
dizer, dentro dele ~e strar a cabeça a 
nosso be:o prazer ma~ ele não 1e uealoca. 

' O aparelho com que ae lila ao pe.1coço da 
veste é igual ao engenho com que ae l11am 
as luvas. E além das luvas, há u aobreluvu, 
como, a:ém das botas, há a.., botas eça.çlaJI. 
Isto é prevenir no m~o a contaminação 
de possíveis germes lunares. Quando Arim­
trong e Aldrln tiverem vestido tudo, tomam 
o Life Support System, que aão doia recipien­
tes que contêm oxigénio e prendem-nq atrál, 
à laia de mochila. Sobre a Terra &flUela mochila 
pesa um quintal, sobre a Lua c,rca de ' 1'1 qu:• 
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ios, mas mais leve é impossível. O oxigénio, 
que contém, chega para pouco mais do tempo 
que caminharão sobre a Lua. Dentro do LEM 
têm provisões para cerca de dois dias, embora 
só devam permanecer lá 22 horas. 

O p .. i111eiro passo na Lua: 
cl1a111ara1n-lhe o «passo 

do meni110» \ 

Comprimida a veste lunar, aberta a válvula 
que leva oxigénio para dentro do capacete, 
Armstrong e Aldrin tiram a pressão à cabina 
do LEM e avisam o Centro de Contrõle de 
Houston de estarem prontos a abrir a porti­
nhola . Está sobre a escadinha de travessas. 
fixada a uma das pernas do LEM. O proce.sso 
de sair e descer foi estudado com uma minú­
cia de relojoeiro, entre discussões acesas e 
provas exasperantes. Com efeito, os técnicos 
sustenta varo que a escada era descida como 
todas as escadas de travessas, isto é, segu­
rando uma travessa superior com as mãos e 
pousando os pés numa travessa inferior, fa­
zendo, enfun, aque .. e movimento, que consiste 
em levar um pé a uma travessa inferior. Mas 
Aldr1n descobriu que era mU1to mais simples 
segurar-se na. escada pelos ctoJ.S pru.mos late­
ra..s e depois de1xar""1oSe escorregar até c8J.l' com 
os dois pes urudos. A descoberta. f 01 saudada 
com júbJo, enquc:lnto reso. via, entre outras 
coJ.Sas, o dtlema ae pousar na Lua pr ..me..i·o 
o pé direito ou o pé esquerdo, evitando, assun, 
aos ps1qu.atras aos histonadores e aos poli-, 
t1cos o 1ncómoao de mt:erpretar ou de explo­
l'ar a escoi.na do pé esquerdo ou do pé dlre .. oo. 
Pensa-se em tudo na N. A . s. A. E eis que 
Armstrong se prepara para escorregar. 

É Armst.l'ong, de facto, quem aesce primei­
ro na Lua, e lá fica a maior parte do tempo. 
Ao comandante estão reservados mais peri­
gos e honras : durante 40 minutos. A.dr..n 
aeverá ficar dentro do LEM a fotografar Asms­
trong, ou retomárlo com a máqu.na apropria­
da. Uma c;âmara de te1evisão já está pronta 
tora ao LEM parc1 transm!tir as unagens para 
a. Terra, a fim ae proporcionarem aos de 
Houston dar conselhos, e a todo o Mundo 
o..>Servar com a respiração suspensa. 

Segundo as regras do espectáculo, Arms­
trong escorrega, portdnto, toca o solo lunar 
e, ant.e.s de tudo, pisa-o para saber se é homo­
génio ou arenoso e para o comunicar aos , 
sene.ólogos. 

Nu.ma reun!ão, que decorreu com uma me­
morável cena, os senelólogos convocados pela 
N. A. S. A. litigo.ram acerca desta. interroga­
çao: o so ... o lunar é homogéneo ou areno~o? 
Mas o astrónomo Thomas Gold demonstrou 
que a Lua está coberta de um pó semelhante 
à areia, e a consistêncla. da sua superfície é 
de areia molhada. Portanto, é de esperar que 
Armstrong se afunde um pouco com as suas 
botas espaciais. Feito isto, ele executa duas 
ou três flexões, a que a N. A. S . A. chama 
Mobihty Evaluation e que tem por fim veri­
ficar a sua capacidade de movimento. Final­
mente vem o primeiro passo, aquele sobre o 
qual se escreverão discursos, se farão obras 
poéticas, se emitirão selos e se esculpirão mo­
numentos para a eternidade. 

Como é feito este passo? 
O passo, é evidente, que os peritos defi­

niram: um «baby step» - um passo de meru­
no. Breve. cauteloso, hesitante: de menino 
que aprende a andar. E, como um menino 
que aprende a andar Armstrong fá-lo, agar­
rando-se a qualquer éoisa, isto é, ao tubo que 
gira à volta do estádio inter.ar do LEM. Tal 
precaução é necessária, devido às dificuldades 
de movimento causc...das pelo vestuário e pe .. o 
depóSito de oxigénio. As razões por que o ves· 
tuár10 compr..mido é muito incómodo são 
dadas pelo facto de dentro dele haver a sen­
sação de flutuar como no interior de uma 
bola e de, com isso, todo o gesto se tornar 

Depois de uma viagem sem o mais 
pequeno acidente, os três conquista­
dores da Lua chegam finalmente ao 

nosso planeta 

dramàticamente difícil. Os tubos por onde 
circula o ar comprimido parecem de pedra. 
Para dobrar um braço ou uma perna é neces­
sário «partir» aquela pedra. Tocar na cabeça, 
por exemplo, é impossível. Por outro lado, a 
cada. 1mpUlso que se der ao corpo. parece ter­
-se a sensação de ir voar, de desaparecer na 
escuridão. Os depósitos de oxigénio arriscam 
continuamente os seus portadores a perde­
rem o equllibrlo, a cair. A N. A. s. A. não 
quer quedas, pois estas sã-0 cheias de peri­
gos. Prisioneiro, como está, dentro do ves­
tuário, esmagado por todo aque:e peso, quem 
o levan tará? Se se cair pua trás, fica-.se numa 
pos.ção de tartaruga viro.da, e girar é tão 
penoso como a uma tartaruga. Se se cair para 
a !rente, fica-se mais paralisado do que um 
guerreiro medieval co~ a armadura. De modo 
que, lentísslmo, hesitante, Neil Armstrong 
avançará, apoiando-se ao LEM, única mancha 
branca naquele deserto pardacento. Girando 
em vo:ta, verifica se o LEM ficou avariado 
na alunagem, dá com a escada. decide seguir 
ma:s cinco ou seis metr os. Vamos com ele 
para ver o que ele vê. O absurdo.. Se vista 
das janelinhas do LEM a paisagem era irreal, 
vista do solo é totalmente absurda. A Lua 
é tão pequena que o seu horizonte está sem­
pre atrás, a uns dois quilómetros de distân­
cia e não mais. Para além daqueles dois qui­
lómetros, parece que o Mundo a.caba e se pre­
cip~ta numa voragem negra, sentimo-nos G ul­
li ver no pais de Lilliput. Mas um Lilliput 

feito de nada, porque nesta. zona as monta­
nhas mais próximas encontram-se a 50 qui­
lómctros1 _ a seguir, além, o horizonte, e em vol­
ta de n~ só se vê uma plataforma redonda, 
no meio da qual não há meJs nada do que 
nós e o LEM. Claro que o LEM parece gi­
gantesco, e, apesar de não ser fácil ajuizar 
das proporÇÕeS e das distâncias. - pois não 
existe nada para tomar como ponto de re1e­
rência além do LEM e nós mesmos - mais 
do que sobre um planeta. parece•nos estar num 
quarto sem paredes. Ao mesmo tempo, as som· 
bras são tão longas. por causa do Sol, que 
bate com uma incllna.ção de 12 graus. que 
qualquer pedra pequena projecta uma sombra 
de trê& ou quatro metros, e qualquer buraco 
parece um poço profundo. De !amllia.i: só há. 
a Terra que roda com o seu azul, mas está 
tão a! astada, também ela, tão pequena, que 
por sua vez parece uma Lua. 

Um homem normal em tal cenário endoi­
dece. Neil Armstrong, não. Para. endoidecer 
ele deveria espan ta.r"'loSe, ficar pasmado, em 
suma, dar largas à fantasia. Ele treinou-se 
durante anos a não espantar-se, a não ficar 
pasmado, a não dar largas à fantasia, m8.:). 
sim, a controlar, a transmitir, e basta. E qual 
é a palavra que nesse momento transmitiJ:á 
para a Terra? Corto o meu pescoço se não for 
a palavra «Fantastic». Dizem sempre «Fantas.. 
tlc». Assim o memorável e original comentá­
rio percorre 425 000 quilómetros em direcção à 
Terra, depois de segundo e meio chega ao 
Cen tro de Contrõle de Houston, que responde 
«Roger», isto é «compreendi», depois outro se­
gundo e meio o «Roger» chega ao ouvidos 
de Armstrong, que informa preparar-se para 
a primeira experiência. do programa. Depois 
vai buscar os primeiros utensílios, que estão 
guardados na parte interior do LEM. 

O que querem em Houston é um pouco 
de Lua para estudar no laboratório a fim 
de saber como ela nasceu e se nasêeu jun­
tamente com a Terra, ou antes ou depois, e 
se lá ex.iste vida . 146 grupos de cientistas do 
nosso planeta aguardam com impaciência a 
sua preciosa porção de Lua: geólogos, sele­
nó:ogos, biólogos, astrónomos . «Que colheita­
zinha a que encon tram!» - diz o geólogo 
dr. Bell, cpedras, areia, pó. Que encham os 
bolsos com isso, que apanhem Q mais possível! 
E mesmo que tudo corra mal, se devem partir 
antes do previsto, aquele pouco de Lua deve 
chegar à Terra. Por isso é preciso Que Arms­
trong a apanhe imediatamente sem perda de 
tempo. Uma mancheia de solÓ, por exemplo. 
M~ como? Dentro daquela veste ele mergu­
lhador, daquela armadura de guerreiro me­
dieval, é impossível dobrar--se, e os peritos da. 
N . A. S . A. ordenaram-lhe Que nunca se 
pusesse de Joelhos ou dobrasse a cabeça. 
Também lhe ordenaJ:am que evitasse todo o 
contacto directo, mesmo com as luvas por 
causa da contaminação: que usaasem ó ins­
trumento e nada mais. O instrumento é uma 
concha de cabo comprido. A N. A. S. A. estu­
dou isso durante anos, e milhares de dólares 
e assembleias foram reunidos para decidir o 
tamanho da concha, o comprimento do cabo, 
a sua forma e a sua substância. Venceram 
os que a queriam feita. de alumínio, com um 
cabo de 83 centímetros e meio, o fundo com 
um diâmetro de 24 milímetros e completado 
por um saquinho de cte!lon». A operação para 
colher o solo lunar é a.inda mais complicada. 
consiste no movimento que se faz com uma 
concha para tirar par a cima um pouco de 
água . Fizeram-no executar essa operação cen­
tenas e centenas de vezes, embora ele repe­
tisse: «Já compreendi!». O facto é que deve 
ser um movimento suave, quase imperceptí­
vel: com um sexto de gravida.de qualquer mo­
vimen to brusco levanta o pó a muitos metros 
e alguns grãozinhos poderiam acabar entre 
os delicados engenhos do LEM. 

Pronto. O saqu.inho de «tdlon» está cheio. 
Lentlsslmamente, Armstrong leVQilta-o, sepa­
ra-o da concha, que repõe na catxa, liga-o 
oom um f.io de alumínio e põe.no num dos bol-



I A Verdade acerca 
dos efeitos do sol 

e dos produtos para bronze3:r 
Uma fr•nc• decl•reçlo acerca ~aquilo que tem direito a receber contra o seu 
dinheiro, quando compra produtos das grandes marcas de bronzeadores e, tam­
bém, acerca das consequências da sua escolha para a beleza. da sua pele, feita 
por cSpray-Tan», uma das principais marcas de produtos solares que podé en­
contrar em qualquer ~ercado da Europa. 

......., ceM ou Mffl MI? 

Atenção: não confundir os produtos para 
bronzear naturalmente com os produtos cos­
JMtlco., para bronzeamento artificial (sem 
aol). O bronzeamento natural é o da verda­
deira beleza e da aaíade da pele. No entanto, 
nio N deve expor a mesma ao sol sem em­
pregar um verdadeiro produto de proteeçio 
aolar: aenlo a pele «queima-se» e acaba por 
cair ou envelhecer antea de tempo. 

A. embalageu «Spray-Tan» ou creme «Spray 
Tan» aio autinticoa produtos cientificos para 
um bronzear saudável e natural. 

Hoje em dia. já é possível o fabrico de pro­
duto. para bronzear de duplo efeito, os quais 
pigmentam a pele desde a primeira aplicação 
dando-lhe um tom dourado protegendo-a do 
ao1. 

O «Bronse Solaire» , um delea. Apresenta-se 
aob duu formas: tubos e 6leo-f iltro em 
frucoa. A aua acçio 6, de facto, sensacional. 
Pode R&reeer inacreditável, mas é verdade: 
c:om «Bronu Solaire» a pele começa a bron­
aear anta doa primeiros banhos de sol e, 
depob, inten.aitica o aeu processo de· pigmen­
~ natural de forma eapectacular. Desde 
a primeira aplica~o, a pele reveste-se de um 
lindo pri-bronsado dourado que evita as 
queimaduras e 11\e dá um. upecto ·~ediata­
mate atrae~te. Sem m,.q~agem, aem bron­
seamento ·artificial! 

Uma vu que o «Bronze Solaire» é um con­
centrado de 6leoa tropicais impermeáveis à 
qua, a aua a~ protectora s6 se elimina 
completamente com a utilização de sâbão, f i" 
cando o ro.to e o corpo totalmente protegidos 
do Sol durante todo o dia. 

,.,_ lftlenafflcar o NU bronzeamento 

n intensidade de isolamento dos raios que 
queimam e a facilidade de passagem aos raios 
que bronzeiam) - e a sua actividade pode 
determinar-se com rigor e exprimir-se cientl­
f icamente através de gradµaçõea precisas: 
Percentagem de transmissão de raios bron­
zeadores e índice de protecção contra as quei-
m~u~. · 
O filtro «F 29 : 81» contido nos produtos 
Spray Tan (e somente nestes produtos) é de 
tal forma eficaz, que a sua actividade foi 
detalhadamente comentada nas revistas mé­
dicas e dermatológicas. Graças a este filtro 
de alto poder, o Creme especial Spray-Tan 
é hoje aquele que possui o f ndice de protecção 
mais forte e o único vendido com garantia 
de eficácia e segurança. No caso das peles 
ultra-sensíveis (a pele das loiras e das ruivas) 
OU no de um sol muito intenM (mediterrâneo 
ou montanha) aconselha-se o creme Spray. 
!f an, que tem dado resultados surpreendentes 
e conseguido o que até aqui tinha sido impos­
sível com qualquer outro produto. 
Experimente : seja. onde for que aplique 
o creme Spray -Tan a. sua pele bronzeará 
como nunca. Porém onde não o aplicar, 
«queimar-se-á». 

Para ac.S.rar o bronzeamento 

Quanto menos esforços pedir à sua pele para 
se adaptar ao sol, mais depressa se bronzeará. 
Assegure•se de que adquire um produto solar 
perfeitamente adaptado aos problemas parti­
culares da sua pele - pois que nem todas as 
peles reagem da mesma maneira aos efeitos 
do sol. 
Não taça da sua pele uma «vitima do sol». 
Melhore. sim~ as condições de receptividade 
aos raios bronzeadores do sol e obtenha pig-

Spray 
Tan 

mentação natural e surpreendente. Eacolha, 
desde já, o produto Spray-Tan, esp«ialment. 
concebido para o seu tipo de pele. 

Pele normal com tendhcia para secar? 
Spr~y-Tan Hydratante (espuma de lanollna). 
Hidrata as células cutlneas à medida q\M o 
sol as desidrata. 

Pele com tendência para engordurar? 
Spray-Tan não gorduroso, loção solar com Yi­
tamina A. Protege a pele sem · a engordurar 
e resiste à água. 

Pele seca ou delicada? 
Spray-Tan extra macio, óleo. Alimenta a pele 
e evita a formação das rugas de Verio. 

Pele extra-sensível ao sol? 
Creme especial ·Spray-Tan (ultnfiltrante).: 
o máximo -de protecção para um bronsear 
intenso. 

Uma marca diferente da• outru 

Presentemente, todas as grandes marca, de 
p~rtumaria ou de cosmética fabricam tambfm 
produtos solares mas, se a maior parte desta 
produtos são bons, os da marca «Spray-Tan» 
são obrigados a serem ainda melhores que bons, 
sob pena de perderem a sua reputaçlo mun­
dial de produtos diferentes dos outros. 
Com efeito, <<Spray • Tan» ocupa-se unica­
mente de produtos solares de.stir.ados em ea• 
pecial a uma elite exigente e vendidos a pre,­
ços relativamente acessíveis. 

À venda em farmácias, perfumarias e todoe 
os grandes estabelecimentos. 

F. LIM~C.0 SUCR., LIMITADA . 
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Quanto melhor a sua ~le estiver protegida 
do aol maia intenaos e duradoiros serão .. os 
efeito. do bronzear. Mu, para isso, o produto 
eacol~ido deve conter um «filtro». Tais suba­
tlnclaa alo .maia oq IJ\enoa activas (segundo Toda a ga,m,a de produto8 solares - e só produtos 8olares-



sos da veste: o da coxa esquerda. Ali ficará 
at.é à. descolagem ciosamente guardado, à es-, . 
pem de apanhar os ~os, um pouco mais -
longe do LEM, e, paciência, se aquela man­
cheta de Lua não valer grande coisa. 

Na. aterragem, o solo nas proximidades do 
LEM: fica contamina.do de toneladas de fumo 
e gases de toda. a espécie, sem contar o oxd­
génio libertado pela descompressão da cabina, 
de modo que é um solo maiS oontaminado 
que se pode imaginar. Esse problema (',0nti­
nuará até ao momento de apanhar as pedras,_ 
mais além. Para ter noções bastante preci­
sas sobre a química. do solo lunar seria 
necessário colher pó e se1Xos, onde não che­
garam os vapores do LEM; mas isso, só será 
possível no segundo voo, quando o coman­
dante da Apolo - 12, Pete Conrad, for 100 ou 
200 metros mais além. Por agora, a dis­
tância máxima permitida a Neil Armstrong 
é de 30 me~ros a partir do LEM: nem um cen­
timetro mais. Não é uma decisão tomada ao 
a~o. E, para oompreender, é necessário com­
parar aquel'8. caminhada de 30 metros com as 
braçadas de um homem que ma1 sabe nadar 
e que, pela primeira vez, se afasta do barco, la.n­
çando-.se para o largo, A sensação de vazio, 
de solidão, de incerteze., aquele ~ito de flu­
tuar no nada e de se precipitar no nada, dobra­
rá à medida que Armstrong for para a frente: 
absurda crlabul'a vestida de branco e com 
capacete de OW'O. 

No Centro de Contrõle de Houston, os mé­
dioos seguem ias suas pulsações com notável 
ânsia e todo o resl)ka,r de Armstrong, todo o 
sorvo de oxigénio pelos computadores, enquanto 
o dr. Berry lhe vai tra~mitind.o cons-elhos: 
«Slow up ! » (afrouxa !) . «Go on ! » ( con tm ua !) , 
«stop!» (páral). Sabe-se tudo sobre aquela 
caminhada de 30 metros, até mesmo quanto 
dura.rã: 9 minutos e 45 segundos. Mas-, não 
~e sabe como reagirá o oorpo humano. o dr. 
Berry teme que Armstrong comece a suar, que 
a sua, tempeNL tura. suba e a engrenagem de 
refr,igeraçá-0 não se mostre su!i'Ciente. Teme, 
i.am1oéln, qae Armstrong se emocione, a.pesar 
disso ser improvávei pat a quem conhece Arms­
trong. Por isso, f,a.la-lhe .com voz amáJVel, ~mco­
raJadora: «Very fine, Neil» (Muito bem, Neil!) 
<<Precisamente, como a um menino que se 
afasta, vacilando nos braços de. mãe, ou como 
a. um nadador inexperiente que se a.f asta do 
barco. 

Na mão d1re1ta, Armstrong tem um mar­
telozinho e, na esquerda, uma antena de tele­
visão em forma de guarda - chuva. Tirou-a de 
uma ~!xa, depois de ter lá posto a concha e, 

como se trata de objectos mwto lev~, apro­
ivelta o seu passeio para instalar a antena a 
30 metros do LEM. Depois de 9 mrinutos e 45 
segundos, chega ao ponto escolhido, crava a 
antena., ,batendo-lhe em cima., com delicadis­
S:m~ e imperceptíveis marteladas: se desse 
uma como se dá na Terra, sofreria tal impulso 
para o alto <iue voa.ria como um a.n:jo. 

A operação dum cer~a de 10 minutos, pas­
sados os quais volta para o LEM e, a ~te 
ponto, já passaram 45 minutos, deSde o mo­
mento em qUie desceu. É altura de Aldrin des­
cer também, Q qual até agora 'ficou a foto­
gra.fâ.-lo e a recolhê-lo com o aparelho próprio 
para. isso. «Ready?», (Pronto?) - pergunta 
Armstrong. <cReady» . .Então Armstrong tira de 
uma caiXa, a sua máquina .f otográ.flca «Has­
selblad» e, por sua vez, fotografa Aldrin, que 
desliza pa.ra baiXo. Aldrin cumpre os gestos 
ordenados pe~a Mobil:ty Evaluation. Aldrin, 
que dá os primeiros passos, agarrando-se ao 
LEM:, Aldrin que se lança a cinco ou seis me­
tros de distância para tomar con!iança com 
a Lua. habituar-se ao vestuário, perceber que, 
se a Lua é incómoda, o ,vestuário é iDSupor­
tável. É de esperar que Aldrin tenha ias mes­
mas reacções que teve A.rmstrong e que trans­
mi ta para a Terra o mesmo comentário : 
«Fantastic!». A N. A. S. A. espera que ele não 
perca tempo com tolices semelhantes às que 
fez no voo da Geminn1, quando, levado por 
imprevisto sentimento patriótico, se pôs a re­
citar claramente, no espaço, uma mensagem 
para. veteranos da guerra na Coreia. Também, 
nós o esperamos. Mas há a temer um se.rmão­
zlnho d:rigido aos rapazes da tgreja presbite­
rian,a, de W.ebster, no Texás. 

E vem a hora em 
que deve1n trabalhar 

e trabalhar lá em cima 
será um mortici11io 

Neil Armstrong deve ficar fora do LEM 
2 horas e 10 minutos. Buzz Aldrin deve ficar 
1 hora. Durante esta hora, que passam jun-

Momento crucial na conquista cio saté­
lite da Terra: fotografado para a 
posteridade por Aldrin, o comandante 
Armstrong desce a escada do LEM e 

prepara-se para pisar o solo lunar 

«Quando todo o mundo estende tape· 
tes vermelhos diante de ti, é dificílimo 
manter humildade e inteligência. Eu 

temo que eles o não consigam» 

tos, acontecem as coisas mais importantes da 
sua missão. A primeira consiste em reco) her 
pedras lunares. Com as pedras, outro solo : 
menos contaminado, espera-se, e mais variado 
do que aquele guardado no saqUinho de «te­
flon». No total, o peso consentido é de 25 qul­
los. Os cientistas queriam o dobro, mas os 
engenheiros do LEM opuseram-se: meio q,uilo 
a. mais poderia prejudicar a ascensão no LEM 
no momento da descolagem. A maior parte 
destes 25 quilos deve, de qualquer modo, ser 
constituiàa por pedras. Qualquer pedra deve 
ser apanhada no llmite extremo daqueles 30 
metros, na. esperança de que o solo lunar seja 
menos queimado ou alterado pelo LEM, e tam­
bém com a esperança de apanhar, com as 
pedras, qua.1.quer microrganismo. Qualquer 
germe: é inútil dizer que o único modo de 
estabelecer se há vida na Lua é encontrar 
germes. Mas então sobrevém o probiema: e 
se, com as pedras, trouxerem um verme terres­
tre em vez de um verme lunar? J: indispen- . 
sável que a colheita- se faca com muito cui­
dado e que as pedras sejam isoladas em objec­
tos especiais. Os objectos especiaJS são duas 
caueas de blocos de alumínio, com o compri­
mento de 48 centímetros e 26 mllimetros, com 
a: largura de 25 centimetros e 4 millmetros, 
e com a profundidade de 19 centimetros e 
10 milímetros. Depois de as tirarem do con­
tentor de LEM, ~drm e Armstrong arrastam­
-n&õ ,para o linllte de 30 metros, por meio de 
2 cordas, visto não poderem dobrar-se para 
as deporem no solo, nem dei.Xá-las cair, por­
que ressaltam. Arrastam uma de cada vez, 
depois abrem-nfl.S, servuid~e de apetrechos 
com que as encherão. 

Os apetrechos são dois. O de Aldrin con­
siste numa enxada normail, sobre a qual se 
discutiu a.té ao aborrecimento. A enxadcl. é de 
aluminio e, junto com as pedras, apanha pó 
e areia. É evidente que Aldrin a u.sa com enor­
me cautela, com enorme lentidão. Calcula-se 
que, pa.ra encher a sua caixa, leve pelo menos 
meia hora. o de Armstrong con~te num ins­
trumento, que lhe permite ~colher as pedras 
e e.evá-las para. cima. Jt um objecto composto 
por um cabo compr}do e de alguns dedos me­
t~licos que agarram O seixo e o tapam. Uma 
espécie de tenaz. As pedras que Armstrong 
escolher não devem ser meteórltos de ferro, 
por serem muito .Pesados. Em número não 
devem exceder uma vintena, e a. sua grandeza. 
deve lgua.lar a de um punho. Tal grandeza, 
junta com a variedade, basta. para estabelecer 
se a Lua passou do estado Incandescente 
ao estado glacial; se teve água e se ainda tem; 
se se formou, separando-se da Terra.; se veio 
de outro sistema estelar ou se pertenceu sem­
pre ao nosso sistema solar. Cheias as duas 
ca,xas, Armstrong e Aldrin levam-nas para o 
LEM, servindo-se da indicada corda que tinham 
fixa ao seu vestuário, depois, deslizando a 
corda, levantam-nas até as introduzirem na 
cabina do LEM. Nesta altura, só resta desfazer 
o embrulho por meio dos instrumentos cien­
tíficos que ficam na Lua e colocá-las. 

O embrulho chama-se EASEP, Early Apolo 
Lunar Surface Experiments, e contém um sis­
mógrafo, um espelho, uma simples folha de 
alumínio. O sismógrafo é wna espécie de cha­
péu metálico, e tem o evidente fim de deter­
minar os !una.motos, isto é, os terramotos 
lunares, e transmitir para Terra informações. 
O espelho é aquilo a que chamam Corner 
Reflector, e é composto de duas peças per­
pendiculares uma à outra. Da Terra emitem-

Os três astronautas devidamente prote­
gidos para que a grande aventura não 

se transforme em perigosa amea~a 





.. 

-lhe um feixe de luz esta voltará para trá.s, 
depola de O ter atingido. Isto permitirá esta­
belecer como e de quantos il'aus se move a 
Lua, vilto ela não ae mover só da direita P.ai·a 
a esquerda, mas também de alto para baixo . 
Para ae compreender .tato, basta pensar na 
cabeça de um homem que segue uma partida 
ele Wn1a e simultâneamente, faz o gesto de 
aim A 

1

folba de alumínio serve para fazer 
a eXJ)el'iênc!a mais sem esperança de to~as: 
colher um pouco de atmos!era lunar. Os c1en­
tlatas estão convencidos que há um pouco 
de atmoa!era na Lua, infinitesimal, rarefeita 
aW ao 1nver~únil, mas há. Estendendo aquela 
folha de alwninio e depois dobrando-a em 
cuatro partes, eles esperam apanhar qualquer 
pelfcUl&. Têm de ter paciência, se, em vez de 
partfcUlas atmoa!6ricas, apanh~em alg~as 
partículas de néon, árgon, héllo, quer dizer, 
os componentes do vento solar, e algum áto-
ro irradiado de Sol. . 

Siamógrafo, espelho e folha de alumínio 
aão atatemados por Aldrin. Feitas estas tres 
eoiaas terá passado 1 hora, e Aldrin esta.rã. 
pronti<> para subir para o LEM, a. não sei· 
que qualquer imprevisto intervenha e altere 
o prorrama. Mas a N. A. 8. A. exclui essa 
poulbllidade: «Os riscos que _os dois a-stro­
nauta, vão correr na Lua. sao exagerados. 
N6- consideramo-los pràtlcamente nulos. O 
bombardeamento dos meteóritos é insignifican­
te: • mas, ficil ,er vitima. de um desastre 
de aut-omóvel na Terra. do que de um meteó· 
rito na Lua.. As rad1aç6eg são escassas. Dinos .. 
nuroa não há. Não, não prevemos qualquer 
drama. E talvez nos tenhamos habituado um 
pouco de maia à ideia de desembarcar na Lua.; 
mu a n6s não parece já uma f aça.nh~ p~ri­
,oea.1 E não nos esqueçamos que o pr1mell'o 
delembarque na Lua é, antes de tudo, espectá­
cwo: um fantástico entretimento a transmitir 
pela televtaão. 

S ela Aldrin, que .sobe para o LEM. Arms­
tion,, por sua vez, fica ainda 30 minutos, pos­
llYelmente para uma. última. experiência, que 
oonalat,e em colher uma amostra do solo sob 
a auperfio.ie lunar. Uma amostra asséptica, 
ciue at,umi comparou a um exame a.o sa.ngu~. 
O aparelho que lhe deram para isso é o mais 
complicado de todos. Consiste num tubo que, 
no momento de ser espetado no solo, elimina 
a camada superior - a pele, digamos - , depois 
fura como uma a1ulha hlpodérmica e suga o 
lnteriot da Lua, a. uma. profundidade de 20 ou 
30 centimetros. A profundidade depende da du­
reaa do aolo. Extra.ida. do solo, esta. grande 
aaulha fecha-se automà.t1ca.mente, e o que 
ocmtlver deve ser material puro. Porém, a. 
aper16ncia é meno.s simples do que parece, e 
I duvidoso que Annatrong, já destruido pelo 
eanaaço, eateJa em eatado de o fazei:. & ma.is 
provàvel que o faça. Oonrad, com a Apolo-12, 
o qual prevê duas saidas para. a. Lua. A ques­
t6o , que na Terra, e em condições normais, 
t boraa e 10 minutos de trabalho nada são, 
mu na Lua e com a veste lunar no corpo, 
1 boral e 10 minutos de trabalho equivalem 
a dola dia& de trabalho ininterrupto. 

Al,m dlsso, Armstrong tem tantas coisas 
a tuer, antea de subir para o LEM. Há que 
entreaar a Aldrin a. câmara «Hasselblad», 
u máqutnaa de captar imagens televisiv~s, 
Ullm como ordenar os objectos - recordaçao 
que o COmmittee of Luna Artif ase tinha de­
ckttdo detxar na Lua. e a bandeira norte-ame­
ricana.. se 45 que a N. A. 8 . A. pensa. erguê-la 
lá. 86 então poderá entrar na cabina onde 
ele e Aldrin t!rarão u botas espaciais, as S<?­
breluYu. Pechâ·laa-hd<> numa ca.ixa. depotS 
fi•lwo descer para as esquecerem juntamente 
com a enxada, a tenaz. o.s oordas. e os utensl­
Uoa que já não servem para. mais nada:. Em se­
,ulda, tirarão o aparelho da televisao, que. 

· ftxado na portinhola do LEM, captou e re­
tranamittu todos os momentos daquelas duas 
horu e de1. minutos. Finalmente. fecharão _ a 
portinhola, darão pressão à. cabina, tirarao 
a preuão àa_ vestes, põem em ordem as caixas 

con, as pedras, desinfectam-se e repousam. 
No momento de repouso, são passadas do1r 
horas desde que aterrarnm na Lua . 

Desculpe, dr. Hess, 
e se o n1otor não ace11der? 

Resta m dez horas. c omo empregam aque­
Jas dez horas Antes de tudo, comendo quer 
tenham vonta'de, quer não. o dr. Berry exige 
que eles comam a sua ração de com!da. es­
pacial, a qual oscila entre 2172 e 2530 calo­
rias Depende daquilo que tiverem trazido da 
cápsula Apolo, onde tinham à. escolha. umas 
70 qualidades de alimentos. comida desidra­
tada. para temperar com água, o que não é 
nada mau. Augumas rações consistem de ape­
ritivos preparados com lagostins. frango c~m 
molho, doce de frutas e sumo de laranJa. 
outras, de almôndegas e macarrão, presun~ 
com batatas, doce de bananas, sumo ac 
a nanás. outras: sopa de ervilhas. vitela. assa­
da, sa:ada de frango, salada de a.tum, sumo 
de «grapefruit». Têm, também, uma escova de 
dentes, uma bisnaga de pas~a dentifrica, toa­
lhas e detergentes. Comprimidos contra as 
náuseas, contra a diarreia, contrS\ as nevral­
gias, contra a prisão de ventre e antibióticos 
em abundáncia. 

Enfim ~ famosos comprimidos para dor­
mir e estes são muito importantes, pois o , . 
dr. Berry quer que durmam de novo, assu~ 
que acabem de comer: seis horas e sete mi­
nutos. Nem maís um nem menos um. ~les 
dormem, mais uma vez. sobre a Lua., discipli­
nados e obedientes, porque, se ficam com os 
olhos arregalados a pensar no que viram, no 
que fizeram no que provaram, cansam·~~ e 
já não partem. Devem estar frescos, 1~cidos 
como nunca, para. a descolagem. Como no 
breve minuto que precedeu a aterragem. eles 
estarão sós e os milhares de peritos de 
Houston bem pouco poderão fazer. Pront0. 
Armstrong e Aldrin fecham os olhos. Já ron­
cam. 

Quando da Terra os despertem faltam 
duas horas para a partida. Uma lavagem ao 
resto, um pouco de higiene . pessoal. .uma úl • 
tima inspecção aos preparativos e avizinha-se 
0 momento em que o único foguetão do LEM 
será aceso por Aldrin, que se encontra ao 
comando dele. De Houston informam que 
Mike Collins está a passar pela. outra face da. 
Lua, e dentro em pouco aparecerá para se 
preparar o «rendez-vous». EStamos na fase 
mais dramática da viagem à Lua: a de que 
tantos falam e que todos temem, aquela que 
pode, na verdade, tra.nsf ormar um esp~táculo 
numa tragédia e dois «robots» em dois már-
tires, isto é, a descolagem. _ 

se a centelha não salta, se o foguetao 
não se acende, nada há que fazer. Nada.:. Seria. 
impossível recuperá-los. Mike Collins nao po· 
de ria porque a cápsula Apolo não foi f ei~a 
para. aterrar na Lua. Outra astronave nao 
poderia fazê-lo, porque faltaria o tempo, a 
viagem Terra-Lua dura três dias e meio, as 
provisões de oxigénio a bordo do LEM duram 
a.penas · dois dias, e seria impossivel aumen­
tá-las por causa do peso. Por outro lado, 
mesmo que O oxigénio durasse mais, e a via­
gem durasse menos, de nada serviria, porque 
outra astronave nunca conseguiria aterrar no 
mesmo ponto em que aterrou o LEM de 
Armstrong e de Collins. No máximo, poderia 
aterrar a cinco ou seis quilómetros, do qual 
seria impossível alcançá-los e levar-~hes so­
corro. Quem pode. hoje, caminhar cinco ou 
seis quilómetros sobre a Lua? Os russos, em­
bora. nunca tivessem querido imiscuir-se no 
programa espacial dos americanos, disseram 
sempre que estavam prontos acorrer em seu 
auxilio caso acontecesse uma. catástrofe. Mas, 
emborá gentil, a proposta é supérflua. O único 
au..xilio que eles poderiam prestar !eria ~o 
espaço, nunca sobre a Lua.. Quais sao, polS, 
as probabilidades de acontecer semelhante 
catãstrofe? 

Os directores do voo. isto é, aquele, que 
pilotarão a Apolo-11, Olynn Lunney, Pete 
Franck, Jerry Grit:fin. Milton Windler e CUff 
Charlesworth, estão de acordo na reaposta: 
«No máximo, uma sobre dez mil. Nós nem 
de longe queremos considerar esta hipótese: 
o LEM acendeu-se sempre e com malor ra.. 
zão se acenderá na Lua, onde descolar , 
sempre mais fácil, porque a gravidade ~. ali, 
só de um sexto. De qualquer modo, se não dei• 
colar da Terra. nada podemos fazer. Só lhes 
podemos dizer que nos reprovem., O dr. Rea, 
director cientifico da N. A. S, A .. responde: 
«Sim. existe uma. pequeniS&ma., minúscula pro. 
babllidade de que o motor não acenda, nem 
o facto de se acender logo após a aterraaem 
significa muito: numerosos factorea podem 
ter intervindo para o alterar no decurso elas 
22 horas passadas na Lua. Se em teoria 
tudo nos torna optimista.s, na prática subaiate 
alguma dúvida. Em suma: o LEM nunca fol 
examinado na Lua, e o único modo de o 
verificar é mand&.-lo lá. 

o eh'. Bell, cientista multiforme, que • 
ocupa essencialmente de geo:ogia e outro 
tanto de física, acrescenta: 

«Tanto Armstrong como Aldrln são 6ptlmoa 
mecânicos. Se o motor não funcionar, talvei 
o possam reparar, e se não o ~param não 
podem fazer mais do que pedir auxilio a DcUI. 
E se Deus não os ajudar, morrem., 

A mulher do astronauta que no voo se­
guinte tomará o posto de Collins, cUue-noa: 
«o que causa angústia a meu marido não f 
tanto a desilusão de ir até lá e não de.sem• 
barcar, mas, sim, a ideia de poder ficar 16. 
Quando soube que o tinham es.colhido para a 
cápsula Apolo, pôS-se sério e disse: «Pensa lá 
se eu tivesse de voltar sozinho!» 

~. também, uma hipótese que na N. A. 
s A. discutem com relutância, e, por lao, 
côm relutância dirão que, se Armstrong e 
Aldrin fossem condenados a não partir, a 
N. A. s . A. não lhes forneceu uma pllula 
para se suicidarem. Isto 4!, urna pflula • 
melhante àquelas que davam aos pilotos-sui­
cidas e que Powers teve o cuidado de não 
tomar. 

De resto, não há necessidade disso, St11ct• 
dar-se na Lua é muito fácil: basta tirar a 
pressão à cabina e abrir a portinhola. do 
LEM. Ficar ali sem capacete rebenta-se lme. 
diatamente como uma bomba.» 

Perguntei, assim, a Wally SChirra: «Wally. 
se não pudessem voltar, crês que se autclda­
riam ?» Schirra !'eSpondeu : «Não. São pilotos 
verifica.dores. E os pilotos verificadores não 
ie matam nunca, quando sabem que devem 
morrer. Primeiro que tudo, por esperarem sem­
pre safar-se e, depois, porque têm a obrigação 
de transmitir até ao fim o que acontece. Quan• 
to a mim. seria normal neles informar a Terra 
até ao último moment.o. E descrever a.W a 
aproximação da própria morte.» 

E o astronauta geólogo Don Llnd, que tra· 
balha no projecto Apolo: «Há outra e,en­
tuálidade, que muitos não consideram. o mo• 
tor poderia acender na. primeira fase, dando 
todos um grande suspiro de alivio, e, de­
pois, apagar-se na segunda. Isso seria ainda 
pior, porque grande parte do carburante se 
estragaria, não servindo já para nova ten­
tativa. Mas nós estamos habituados a traba­
lhar na dúVida. e o jogo vale a candela.1 

De resto. todos estes raciocfntos são SU• 
pérfluos: o LEM acender-se-á e subirá. Reu­
nfr-se-á à. Apolo e completará a vta1em de 
regresso à esplêndida bolinha azul. a que cha· 
mam Terra. onde amarará triunfalmente, 
com a maior ameaça que jamais pesou sobre 
0 género humano. sobre todo o planeta. em 
todas as formas da sua vida. animal e ve1et.al. 
uma ameaaça, que é muito mais nesra do Que 
a da bomba atómica : a possível contamina­
ção lunar. 

CODYJ'laht Rl11oll Pre .. - A. L 1, - IJC.au. 
alvo para o «-..Ulo IIUltNdo• 
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Motivo de orgulho e satisfação - um fri· 
gorHico Slnger. Modelos de 1351. a 3151., 
desde 2.990$00, todos com descongela­
ção automática. Elegantes, espaçosos e 
seguros. E aliciantes facilidades de paga­
mento: crédito a 3 anos, sem pagamento 
inicial. 
Adquira um frigorlfico Singer e terá 
um comprovado motivo de orgulho e .. 
satlsf ação. 
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• • • • Dinces com outro pras1onearo ameraca· 
no, u~ jovem estudante da Califórnia, 
Peter Landerman, condenado a 3 anos 
q·uando viajava pela R~ssia como turi~­
ta. A sentença foi devido a um comph-

cado acidente de viação 

Dinces no campo de concentraç-ão Dinces, com o gato «Frosina», que esta­
va treinado para levar mensagens de um 
campo a outro. As mensagens eram 
escondidas na coleira. Esta fotografia 

foi tirada em 1965 

Vista parcial do campo de concentração para presos estrangeiros, com a respectiva torre de vigilância 



1 A ENIRB'ISTA !!i i .DA SEMANA 

··os MEUS 5 ANOS 
NAS PRISOES RUSSAs·· 

.... por Alex Dlnces 

Alex Dinces é um homem que tem dado que falar . Jornais e revistas de vários países, têm-lhe feito largas refe. 
rências e ele próprio não perde a ocasião de dar uma entrevista par.a esclarecer o seu complicado caso. 

Aconteceu-lhe ser preso na Rússia e sofrer uma reclusão de 5 anos. Passou recentemente pelo nosso País e não 
procurou furtar-se a tornar publica a sua triste aventura. 

Alex .Oinces é engenheiro, tem 41 anos e, actualmente, é cidadão americano. É oriundo da Lituân ia e foi preso 
quando atravessava a Rússia. Isto passou-se em 1961 e a prisão deu-se quando Dinces viajava, vindo da Finlând ia . A sua 
intenção era passar pela Polónia e dirigi r-se à Alemanha Ocidenta l. Tinha os seus documentos todos em ordem, mas 
foi preso no comboio. Seguiu-se uma série de interrogatórios, um processo e, por fim, a prisão. 

Aparentemente calmo, Alex .Dinces não esconde um grande nervosismo. Na entrevista que nos deu, ficou bem 
saliente que o acontecimento de que foi protagonista o tinha fortemet:1te atingido. 

-Se fossem apenas 5 meses - respondeu-nos Alex Dinces - seria diferente. Mas 5 anos é muito tempo na 
vida de um homem. 

-Qual o motivo da sua prisão? 
- Não houve uma rasão concreta. 
- Há quanto tempo foi posto em liberdade? 
-Há dois anos. 
-A embaixada americana não fez nada por si? 
-Nada. 
Alex Dinces fez uma pausa e com um ar amargurado, acrescentou: 
- Fui acusado de actividades contra a União Soviética. Mas como isso não era v~rdade, eu não podia ser abran-

gido pelos intercâmbios que se fazem entre agentes de ambos os países. 
-Cumpriu a pena por inteiro? 
- Completamente. 
A posição de Alex Dinces presta-se a equívocos. Pode levantar-se a dúvida dele se ter tornado um «revanchis­

ta», incapaz de uma visão objectiva e des inte ressada. Mas a prisão é uma experiência muito pessoal que merece a aten­
ção de todos os que p roclamam o direito à liberdade, em particular nos casos que não ficam bem esclarecidos. Dizer 
o que uma prisão é, e sobretudo o que não é, pertence a quem tenha vivido la rgos anos enclausurado. 

-A minha hist6ria é muito longa e muito compli,:ada - continua Alex ,Dinces. - Julgo que o melhor será 
escrever um relato. Deste modo é possível avaliar com mais precisão este inexplicável acontecimento em que eu fui 
envolvido e tirar conclusões também mais precisas. 

O assunto apaixona-o ainda hoje. Não é de esperar que Alex Dinces possa escrever uma réplica às céle­
bres memórias de Postoiewski , «Recordações da Casa dos Mortos». 1No entanto, o calor que Alex Dinces põe nas suas 
descrições verbais é tal que se pode concluir que, para cada pessoa, há a sua casa dos mortos ... 

O melhor será dar-lhe a palavra para que ele se liberte dos seus fantasmas . Sobretudo, para que nos elucide 
a respeito do confuso processo à Kafka {para usar a sua própria expressão) que lhe instauraram, e sobre o julgamen­
to ainda mais confuso em que foi réu e saiu condenado a uma dura pena. 

Finalmente, tudo tinha acabado. Estávamos, por 
fim, no ar. O Tupolev-124 de dois motores, da 
companhia de aviação soviética Aeroflot estava a 
caminho de Kiev. A hospedeira russa, uma loura 
alta e um tanto gorda, distribuía com eficiência en­
tre os passageiros, impressos de declaração para a 
Alfândega de Kiev, onde se efectuaram as últimas 
formalidades de fronteira. Não conseguia habituar-me 
à ideia de viajar sozinho sem guardas, nem escolta 
de qualquer espécie. Era difícil acreditar que ninguém 
me observava. Até mesmo os turistas alemães e aus­
tríacos que se encontravam no avião de regresso 
aos seus países após curtas estadas na União Sovié­
tica, pareciam suspeitos. E no entanto, como gos­
taria de poder compartilhar a minha alegria e as 
m,s recordações com alguém que me pudesse enten­
der, alguém a quem eu contasse onde passara a noite 
anterior, e como me fora possível encontrar-me a 
bordo deste avião. Mantive-se, porém, calado. Uma 
experiência amarga ensinava-me que o sil&nico é a 
melhor precaução. Procurei slmplesmente aclimatar­
-me o melhor possível às novas condições em que 
me encontrava. 

O passageiro do assento ao lado, um homem 

de negócios, de meia idade, escreveu a data no im­
presso, com típico zelo germânico, 18 de Janeiro de 
1967. Uma data que certamente pouco significado 
t inha para os outros viajantes, mas que se tornou, 
para mim, no d ia mais inesquecível da minha vida 
- a concretização dos meus sonhos, a realização dos 
meus desejos durante os 1835 d ias e noites de sofri­
mento, passados nas prisões de pesadelo elo país . 
que estava agora a deixar. Durante um momento, 
todo o passado me assaltou uma vez mais ... 

Estocolmo 
Estocolmo, fins de Outubro de 1961 . De visita 

a um amigo sueco, passeio certo domingo pelas es­
treitas ruas de Gamlastan, até que o pavimento em­
pedrado e as áleas· tortuosas acabam por trazer-me 
à mente a minha terra natal. Nasci em Vilnius, 
que após a segunda guerra mundial se tornou capital 
da República da Lituânia, incorporada na União 
Soviética. 

- Se tens assim tantas saudades, porque não 
vais até lá, passar uns dias? - desafiou-me esse 

- - . - . ... . ' .. :-:- . .... .. .... . ·- . ·-···-·· ...•. - -- . ·- ... 

amigo. - Estás agora muito mais próximo do que 
nunca da U. R. S. S. 

- Escuta - repliquei -, estás a sugerir-me uma 
viagem que, a um sueco, parece natural, porque 
a liberdade te parece um estado natural. Não es­
queças que as coisas são qiferentes «do lado de lá» .. . 

- Pois sim, mas tudo melhorou e continua a 
melhorar. Basta reparar nos jornais de hoje, por 
exemplo: dentro de poucos dias, o corpo de Stalin 
será removido do túmulo de Lenin e o Kremlin 
está a efectuar uma campanha de destalinizaç&o, 
destinada a acabar com os horrores do passado. 

A nossa discussão prosseguiu durante o Jantar, 
num restaurante e prolongou-se até tarde. No fundo, 
era agradável, porque o tema interessava a ambos. 
Como todos os jovens, tínhamos as nossas próprias 
opiniões em multo boa conta e ambos estávamos 
certos de ter razão. Mas, é claro, acabei por ser 
influenciado pela nostalgia. Os meus pais tinham 
fugido da Rússia para a Polónia, durante a revolução 
bolchevista e haviam-me ensinado a falar fluente­
mente russo, com uma ama e governanta russa, que 
esteve connosco até eu ter l O anos. O factor emo­
cional venceu todas as reservas e, dias depois, apre-
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sentei-me no consulado russo, em Villagatan 1 7. 
Ali , fa lei com um funcionário soviético, um es­

toniano alto e bem parecido. Prestou-me todas as 
informações sobre o modo de viajar como passa­
geiro em trânsito, através da Finlândia, Rússia e 
Polónia, com regresso ao Ocidente. Os vistos vul­
gares para esse percurso eram válidos para 48 
horas apenas, mas ele prometeu arranjar-me uma 
autorização de permanêncía na União Soviética para 
uma semana, em virtude da final idade da viagem. 
Isto merecia uma fes ta e a verdade é que o per­
suadi, mau grado a relut8ncia dele, a vir tomar uma 
bebida comigo. 

Acabámos por optar por um restaurante chinês. 
Apesar da facilidade com que se exprimia em sueco, 
denotando um notável esforço de adaptação, pôs-se 
a tecer considerações desprimorosas para a sociedade 
sueca. Queixou-se, bàsicamente, de que embora a 
Suécia fosse um país de tendência socia lista, man­
tinha, ainda, uma espécie de «socialismo das di­
reitas», apropriado ao seu sistema realmente capi­
talista; e, depois, os suecos copiavam imenso os 
americanos, com a mania dos electrodomésticos e 
bens de consumo corrente, sem se preocuparem 
com os valores intelectuais. Não consegui levá-lo 
a sério e fiz bem, porque vim a descobrir que este 
discurso e ra uma espécie de «prelúdio poHtico-pa­
drão», habitual nos funcionár ios soviéticos. Ao sé­
timo ou o itavo copo de «vodka», porém, ele come­
çou a falar do seu receio de ser chamado à 
pátria dentro em breve, findos os dois anos da 
comissão de serviço máxima, concedida pelos russos 
aos funcionários do seu escalão. 

Desejou-me boa viagem e eu segui para os 
escri tórios da agência de turismo Nhyman & 
Shultz, onde uma senhora, a simpática «mrs.» 
Kampe, se encarregou das formalidades necessárias 
à minha d igressão. Poucos dias depois, juntei-me ao 
alegre grupo agk:merado no bar do navio a motor 
MS «Burger Jarl», em rota para a Flnl8ndla ... e os 
efeitos das bebidas espirituosas, de venda livre a 
bordo, eram bastante evidentes na manhã seguinte, 
em muitos dos passageiros, quando desembarcámos 
em Turku ... 

Um marítimo sueco que me a judou a transportar 
as malas sentiu-se na obrigação de acautelar-me 
quanto ao país que eu ia visitar. 

- l: um sítio onde acontecem as coisas mais 
. inesperadas. Fui lá muitas vezes e sei do que estou 

a falar. Boa sorte! 
É claro que não tinha, nessa a ltura, qualquer 

pressentimento quanto ao que me esperava, mas 
com o tempo as palavras do marinheiro tornaram­
-se sinistramente oportunas. Por coincidência, o mes­
mo aviso me foi proporcionado pelo carregador que 
colocou a minha bagagem no combóio, à part ida 
de Helsínquia. 

Leningrado 
Seis horas depois de deixar a capital da Fin• 

làndia, o comboio chegou a Vainlkkala, que eµ v,r,a 
a relembrar como o último posto avançado do 
mundo livre. A verdade é que comecei a ter sau• 
dades dele, apenas 15 minutos depois da partida, 
quando a composição se Imobilizou em pleno campo 
sem motivo aparente. Trinta ou quarenta guardas 
fronteir iços russos subiram inesperadamente, para 
bordo das carruagens, formando uma espécie de 
atenta escolta ao longo do comboio, e assim, pros­
seguimos até Luzhaika, a primeira estação em ter­
r itório russo. O revisor esclareceu-me depois, que 
a formalidade da entrada dos guardas, era comum 
em todos os comboios proveníentes do estrangeiro, 
destinando-se a garantir que nenhum «elemento in­
desejável» t ivesse oportunidade de introduzir-se clan­
destinamente na Rúss ia. A operação de ccontrõle» 
dos passaportes, principiada em Luzhaika, durou até 
Vyborg, uma hora mais tarde. Entretanto, os guar­
das frontei r iços procederam em todo o comboio, a 
uma busca escrupulosa, com potentes focos e com 
aguçados ferros que introduziram em numerosos ori­
fícios, certificando-se de que nada nem ninguém neles 
viajava. Os passageiros ocidenta is trocavam olhares 
de entendimento e mui tos não consegui ram disfarçar 
a surpresa que sentiam. Por motivos desconhecidos 
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e não explicados, o oficial encarregado da verifica­
ção dos passaportes reteve o meu, logo que se aper­
cebeu de que eu falava russo e que era nt!~ral da 
Polónia, tendo emigrado para os E. U. A. n~ ,..vs­
-guerra . Mais tarde, porém, foi-me devolvido (em 
Vyborg), com calorosos votos de boa viagem. 

Estava agora, a caminho de Leninegrado. O com­
partimento encontrava-se repleto de passageiros rus­
sos, que mostravam claramente, a sua curiosidade 
pelos passageiros ocidentais, oferecendo amàvelmente 
a comida e bebidas que transportavam consigo. As 
crianças eram encantadoras, com os seus grandes 
gorros de pele e botinhas de cano, vestuário que já 
usavam, apesar de se estar ainda, em Novembro. 
Nas duas horas seguintes, comecei a sentir-me como 
se fizesse parte de uma só e grande família. Ainda 
não me passava pela cabeça o que iria acontecer . 

Sentia-me cansado à chegada a Leninegrado, mas 
não consegui resistir a dar um passeio, à noite, pelas 
ruas da cidade. A antiga capital russa causou-me 
funda impressão, pois tinha presente, a pujança da 
sua inadiação cultural , no passado, como no presente. 
Ourante a minha descoberta de Leninegrado, servi 
frequentemente, de intérprete a alguns dos meus 
companheiros de viagem ocidentais. A curiosidade 
deles, era especialmente despertada pelos numerosos 
cartazes de propaganda, visíveis por toda a parte. 
Eram gigantescos, t inham fundo vermelho e os «slo­
gans» neles impressos, sobre os êxitos soviéticos, 
estavam, por vezes, em aberto contraste com a rea­
lidade conhecida de todos. Próximo de um cartaz 
alusivo a Fidel Castro, encontr~mos um Jovem estu­
dante cubano do Inst ituto de Agricultura, que se 
referiu amargamente a um desses contrastes: quei­
xou-se acerbamente da discriminação racial de que 
era objecto, no &mbito do próprio estabelecimento 
de ensino e lnvestlgaçio que frequentava. 

Passei vários dias em Leninegrado, onde descobri, 
para minha surpresa, por diversas vezes, que era 
alvo de um interesse imprevisível. Desconhecidos 
aproximavam-se de mim e queixavam-se em conversa, 
do governo, procurando levar-me a tomar posiçlo em 
tais assuntos. Contudo, um certo instinto de defesa 
protegeu-me nessas ocasiões, de modo que, quando 
as conversas tomavam esse rumo, eu mudava de 
assunto ou consultava ràpldamente o relógio, fingindo 
estar atrasado para um encontro. O resto da mi· 
nha estada, foi consumido na visita ao Hermitage, 
extraordinária galeria de arte celebrada pela sua rica 

· colecção de mestres europeus, e recheada, também; 
de p inturas contempor&neas. Disse, finalmente, adeus 
à velha S. Petersburgo e parti para Moscovo. 

· --:: M oseov o 
A capital rJJssa é por vezes citada como e cidade 

mais ordeira do Mundo. É Ucil compreender porquê: 
nas ruas v&em•se literalmente mtlhares de membros 
das forças mlltttr!zadas, portanto, como nlo h6-de • 
ordem impor•se como consequêncla natural? Além 
dos numerosos grupos de milícia, presentes em toda 
a cidade, v6em-se ainda polícias de Segurança Pública, 
patrulhas da Komsomol ( organização da mocidade 
comunista) e grupos de unidades auxiliares de volun· 
tários com braçadeiras. Tal como em Leninegrado, 
viam-se numerosos cartazes, alguns deles, de car6cter 
nio pollt'ico, como por exemplo: «Jogo e «vodka». 
convidam ao crime»; «Feche a porta de casa, antes 
de sair»; e «Cuidado com os ladrões de carteiras». 
Um elemento da mi lícia, de serviço à porta do meu 
hotel de Moscovo, expllcou•me que o motivo desses 
avisos era simples: 

- O povo nio est6 a inda preparado pera o 
comunismo. Primeiro, é necessário educ6•lo social­
mente . . 

Nesse mesmo dia, 7 de Novembro, milhares de 
cidadãos tomavam parte numa grandiosa manifesta· 
ção de profundo entusiasmo pelo 44.0 anlvers6rlo da 
Revolução Bolchevlst'a. Mas, a questio de saber se 
o faziam por convicçlo pessoal, revestia-se de redu· 
zlda import&ncia. Para a maioria, tratava-se, apenas, 
de um feriado, um pretexto para uma certa despreo­
cupação, além do de Ano Novo. Oespreocupaçio, era 
também, e nota dominante entre os delegados cubanos 

às comemorações, que me convidaram para uma be­
bida no hotel Leningradskaya, onde se encontravam 
alojados. o chefe deles tinha uns 22 anos, e recordou 
acontecimentos verificados seis meses antes, na Pla2a 
Geron - mas a maioria dos cubanos presentes pre­
fer iu concentrar a atenção em certo número de 
atraentes jovens russas convidadas para uma festa 
do que ded icar-se aos problemas políticos domésticos. 

A minha tarefa mais ambiciosa antes de deixar 
a União Soviética estava ainda por rea lizar: visitar 
a minha terra natal, para o que não conseguira a inda, 
autorização de qualquer funcionário soviético. Não 
qúeriam responsabilizar-se por autorizar um ameri­
cano a visitar uma cidade na zona dos Estados Bál­
ticos, onde os sentimentos para com os soviéticos, 
estão ainda longe de ser cordiais. Após uma série 
interminável de visitas a d iversos min istérios e após 
toda a espécie de esforços persuasivos, consegui f ina f. 
mente, que a autorização me fosse concedida. Deixei 
Moscovo com uma autorização especial, embora «a li­
viado» de duas camisas americanas e de um isqueiro 
Ronson ... 

Minsk 
O expresso de Berlim em que viajei estava repleto 

de russos e de e~trangeiros sortidos. Entre os pas­
sageiros que viajavam no meu compartimento, via-se 
um jovem tenente do exército russo, um casal de 
meia idade e um homem silencioso que fumava cigar­
ro atrás de cigarro sem nunca se d irigir a nenhum 
dos outros passageiros . Após algum tempo de via. 
gem, o casal adormeceu e o meu vizinho, o tenente, 
começou uma conversa amigável . Acabámos por tomar 
ambos, lugar à mesa da carruagem - restauran te e 
quando eu me preparava para pagar a conta, ele repa­
rou em d iversas notas estrangeiras, na minha car· 
teira. Quando voltámos ao compartimento, propôs-me 
cambiar d inheiro russo por d inhei ro ocidental: expli· 
cou que estava a caminho da Alemanha Oriental onde, 
afirmou, o dinheiro ocidental, era altamente cotado. 

Em breve, chegámos a acordo, havendo trocado 
20 dólares e 300 marcos da Alemanha Oriental, que 
eu não conseguira cambiar em qualquer banco mos. 
covi ta, por 70 rublos. 

No d ia seguinte, o comboio parou em Minsk, últi­
ma escala do meu trajecto. Tratava-se apenas, de 
uma paragem rápida, mas para mim, foi a mais 
longa de toda a minha vida. 

Três civis entraram no compartimento. Após se 
haverem identificado, ordenaram-me e ao tenente que 
sa íssemos do comboio. Tudo se tornou claro quando, 
ao entrar no posto de milícia da estação de Minsk 
deparei com o silencioso russo que viajava no nosso 
compartimento: tirara o sobretudo e estava sentado 
atrás de uma secretária, envergando o uniforme do 
K_. G. B. Apresentou-se como major Vasily lvanovitch 
Kasitch, do K. G. B., o Comité de Segurança do Es­
tado, ou seja, Polícia Secreta. Disse-nos sem rodeios 
que estávamos ambos presos por termos infringido as 
leís de c8mb io de moeda da U. R. S. S. Descobri mais 
tarde, sem grande surpresa, que o jovem soldado 
servira de «comprador» de moeda estrangeira, apenas 
para fornecer ao K. G. B., um pretexto para a minha 
detenção. ·-

Após ter sido culdadosamenre revistado, fu i leva· 
do apara as instalações do K. G. B., no centro da 
cidade. O carro foi obrigado a imobi lizar-se por tr6s 
vezes, no perímetro das instalações e atentamente 
examinado por guardas armados antes de ser aut<> 
rizado a prosseguir. Chegados ~o destino, a minha 
bagagem foi selada, e apreendidos todos os objectos 
que se encontravam na minha posse. Poucos minutos 
decorridos, uma escolta de dois soldados acompa· 
nhava-me, passado um pátio, a uma prisão de dois 
andares, de forma circular, inescrutável do exterior, 
graças a um muro de sete metros de altura. Uma 
vez mais, fu i inteiramente revistado numa sa la de 
enfrada, onde me deram vestuário pris ional, em troca 
do meu próprio fato, que me foi confiscado. Percorri 
um corredor estreito e silencioso, até uma cela exis­
tente l')a cave. Vim mais tarde a compreender tratar­
-se de uma cela provisória. Díspunhe de: um banc:o 
de ferro cravado no cimento do solo. 

Uma hora depois, fu i transferido para uma cela 
definitiva, com uma cama razoàvelmente cómoda, dis· 



pondo de colchão, lençóis, almofada e um cobertor 
coçado. Uma lista de deveres dos prisioneiros estava 
afixada na parede. Um odor peculiar desprendia-se 
de um dos cantos, onde no chão se encontrava um 
recipiente de madeira para fins óbvios, conhecido 
no calão das prisões russas por cparacha». A cela, 
de uns quatro metros, por dois, estava pràticamente, 
às escuras, devido à grande chapa metálica fixada 
no exterior da janela, da qual res"ltava que apenas 
uma fracção da clar idade solar conseguia infilt rar-se. 
Na minha qualidade de neófito, fui alvo de especial 
atenção: o guarda espreitava-me pelo postigo da porta, 
minuto sim, minuto não. A minha primeira refeição 
como prisionei ro foi o almoço: sopa com pão escuro. 
O jantar foi uma posta de arenque, pão escuro e 
água. Mais tarde, foi-me ordenado que voltasse a 
envergar a minha roupa particular, devolvida para 
o efeito, e que me preparasse para ser ouvido. De 
mãos cruzadas alrás das costas, como mandava o 
regulamento, saf escoltado. 

Sala 419 
A sala 419, do outro lado do pátio da pnsao, 

lembrou-me uma sala de reuniões e não de Interro­
gatórios. Compridas mesas cobertas de pano verme­
lho tinham em cima, jarros com água e blocos-notas 
sistemàticamente d ispostos. O mobiliário era consti· 
tudo por confortáveis cadeirões e um sofá de ca• 
bedal. 

O major Kasich deu-me indicação para que me 
sentasse. Olhou o relógio e anotou a hora num cartão 
verde que entregou ao guarda, após o que este se 
retirou. Durante um momento, reinou completo silên­
cio. Após ter marcado um número curto no telefone, 
disse qualquer coisa que se me afigurou uma expres­
são em código. Minutos depois, três «civis» entra-

ram, e Kasich pôs-se em sentido. Um deies apresen­
tou-se como tenente - coronel Nordman. Baixo e forte, 
tinha mais aspecto de negociante próspero do que 
de oficial do K. G. B. Não parecia nada russo. Tal 
como os outros, estava excepcionalmente bem vestido, 
para cidadão soviético. Era ele, sobretudo, quem 
falava, enquanto os restantes ouviam, olhando-se por 
vezes, entre eles. A curiosidade dele, acerca das 
minhas impressões sobre a União Soviética era evi­
dente e eu fui procurando ser amável . A nossa con­
versa era, de vez em quando, interrompida ,por outro 
«civil» que, a deduzir do comportamento do Nordman, 
lhe era superior. Mostrava-se interessado na minha 
vida, nos Estados Unidos e inquiriu se eu frequen­
tara alguma «escola especial» naquele país. Insistiu 
em que lhe revelasse o que ele chamava «o verda­
deiro objectivo» da minha viagem ao seu país. 

- Sabe por que se encontra sob prisão? -
perguntou. 

- Sei, cidadão tenente . coronel - repliquei. 
- Então qual é a razão? 
- Cambiar moeda estrangeira a um cidadão so-

viético. 
- Podemos fàcilmente esquecer isso como lnfrac­

ção sem import8ncia - disse Nordman 
- Então porque não o fazem, para que eu possa 

seguir em paz? 
- A liberdade individual é, n~ U. R. S. S., um 

privilégio. 
- Mas eu não sou um cidadão soviético! - pro­

testei. 
- Está ou não no nosso território? 
Fiz notar que o consulado deles, na Suécia me 

dera um folheto, «A liberdade individual na U. R. 
S. S.», em que se definiam os direitos legais de cada 
um. Nordman respondeu a isso que tais direitos eram 
ap:,cáveis a uma espécie diferente de pessoa, o tur ista 
autêntico. 

- Mas é isso que eo sou 1 
-Aquilo que é, nós o sabemos. Você não é o 

que parece. 
- Então o que venho a ser, afinal? 
- Não nos cabe a nós d izê-lo. Aguardamos que 

ponha, primeiro, as cartas na mesa. 
- Não tenho quaisquer cartas a pôr na mesa. 

Está tudo à vista. 
- Bem vê-explicou ele pacientemente - gosta­

rfamos que demonstrasse espírito de cooperação con­
nosco. Estamos preparados para negociar e para ofe­
recer melhores condições do que as de Washington. 
Se quiser candidatar-se, temos propostas a fazer e 
reservamos-lhe um tratamento de excepção. 

- Não percebo do que falam ou onde querem 
chegar. 

- Acima de tudo - avisou ele - não finja de 
inocente. Não precisa de dar uma resposta, agora. 
Volte para a sua cela e pense nisto tudo. Lembre-se, 
sobretudo, de uma coisa: pela nossa lei, o castigo 
para as infracções cambiais é de oito anos de prisão. 

Salame 
No regresso à minha cela, comecei a entender 

toda a terrível realidade de que era vítima e qwe 
nunca acredi tara inteiramente, quando me chegavam 
ao conhecimento, depoimentos sobre o sistema sovi6-
tlco. «Não, não pode ser verdade> - repeti-me con­
tlnuamente nessa noite, estendido na cama de ferro, 
da cela. 

- Veja bem onde está 1 - vociferou um guarda 
de meia • idade, de fitas no peito. - Estamos a tra­
tá-lo melhor do que voeis, fascistas, nos trataram 
há anos! 

(Continua na pág. 70) 

Carruagem 
sinado em 

posta ao serviço de transporte de prisioneiros, conhecida por «Stolypin» , nome do ministro do czar assas-
1909. Outrora servia para transporte de passageiros. Dado como incapaz, passou para o serviço de trans­

portes de presidiários 
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EM PARIS,LONDRES,NOVA·IORQUE 

GANHOU 28 MIL CONTOS 
A FALSIR OBRAS DE ARTE 

David Stein, que construiu, à base de falsificação de obras de arte, um impé, · 
rio de 350 mil libras (cerca de 28 mil contos), pintou um «Chagai!», expressa, 
mente para demonstrar a sua habilidade e servindo de aviso aos coleccionadores, 
quanto às armadi lhas que os espreitam. 

«Mestre» Stein usa o «pastel» para os 
retoques finais da sua falsificação de 

um «Chagalb) 

O quadro está pronto, assinado e pres· 
tes a receber a moldura. Tal como con­
segue imitar a letra de mais de uma 
dúzia de artistas, Stein, fabrica tam­
bém «autênticos» certificados de au-

tentif icação 



Fora mais outro longo dia de trabalho 
para David Ste1n, de 32 anos, um melo 
francês, meio inglês, mestre falsificador 
de arte e antigo rei dum império mundial 
de galerias de arte, da ordem das 350 mil 
libras (aproximadamente 28 mil contos). 

Na mesa à sua fr~nte figura um guache 
cChagall, medindo 22 por 30 cm., forte­
mente colorido e mostrando um acrobata 
de circo colocado no inocente mundo da 
fantasia do simbolismo de Chagall. 

Assinara-o calma e convictamente, 
«Marc Chagalb e, depois, para salvaguar­
dar a legalidade das aparências habituais, 
juntou as palavras «no estilo de> an­
tes da assinatura, e «David Stein, 1968>, 
depois da mesma. 

O trabalho tinha sido pulverizado para 
fixar as generosas aplicações do guache 
e os emblezamentos a pastel e, depois se­
co pela acção de uma lâmpada solar. 

Outro artista deveria estar presente pa­
ra testemunhar a expressão de agrado que 
transparecia na f aee redonda de David 
Stein, à medida que vigiava o seu traba­
lho manual. 

- Nos velhos bons tempos isto seria 
um dia de trabalho que poderia valer 13 
ou 15 mil libras - murmurou ele. - E isto 
numa venda rápida e fácil. Com um pouco 
mais de tempo para ,procurar comprador, 
e com bom certificado de autenticação, 
talvez r&ndesse 1600 contos. Sim, numa 
beta moldura de mais de 20 contos numa 
boa galer-i~ 1600 contos, ahl bons velhos 
tempos ... 

Para Steln, (OS bons velhos tempos>, 
tal como a vida fantástica pintada por 
Chagall, terminaram há cerca de um ano 
e meio, quando o Gabinete do Ministério 
da Justiça, o F. B. I., 8 policias de Nova 
Iorque e uma furiosa vida real o aprisio­
naram. Enquanto duraram, os bons tem­
pos trouxeram ao jovem Stein, com pouco 
mais de 20 anos, um suces5o espantoso 

no mundo internacional da arte. Di­
rigiu a operação Galerie Trianon com uma 
galeria pública em Park A venue, uma se­
gunda galeria privada em Nova Iorque e 
outra multo próspera, durante a estação 
em Palm Beach. Após 4 anos e meio de 
vendas altamente lucrativas de trabalhos 
falsos em Londres, e em quase todas as 
mais importantes capitais da Europa, a 
operação americana rendeu-lhe 865 m.11 
dólares (cerca de 24 m11 contos) em me­
nos de 18 meses de rápidas pinturas e 
rápidas vendas. 

A medida que o seu negócio crescia, 
começava a negociar com obras legitimas. 

Seis meses de prisão 
Os bons velhos tempos também signifi­

caram um Rolls-Royee com um motorista 
romeno («é formidável a facilidade com 
que se vendem quadro5 dispendiososJ se 
se conduz um Rolls», declarou Stein) e 
inaugurações ·de gala com champanhe, 
sempre que uma colecção de falsifica­
ções estava pronta para ser apresentada 
ao público e se evidenciavam os sentimen­
tos de orgulho e excitação, cuidadosamen-

. te reprimidos, ao ver exibidos um dos seus 
falsos Plcassos, Chagalls ou Matisses, em 
colecções de trabalhos para venda, ou 
ilustrando catálogos de museu, com o 
acordo dos mais reputados comerciantes. 

O golpe que sofreu provocou-lhe uma 
condenação por 97 trabalhos de falsifica­
ção e grande burla, cobrindo a venda, 
num total de 5500 contos de 41 desenhos 
falsos, aguarelas e guaches. Stein conf es­
sou tudo. Admitiu a sua culpabilidade, e 
foi posto em liberdade sob fiança, que co­
meçou por ser de 50 mU dólares < 1400 
contos) e foi progressivamente reduzida 
para 2500 (70 contos) . 

David Stein, de 32 anos, meio francês, 
meio inglês, mestre falsificador de ar• 
te, autêntico rei de um «belo» impé­
rio, 6 meses de prisão, um futuro 

assegurado ... 

Contudo, antes de recuperar a sua li­
berdade, passou 6 meses na prisão, numa 
pen1tenclár1a de Nova Iorque, conhecida 
por «os túmulos>. Entreteve-se na maior 
parte do tempo que esteve preso a execu­
tar desenhos de Picasso e guaches de Cha­
gall, para convencer o Gabinete de Jus­
tiça de que tinha de facto executado as 
f alsiftcações. Surpreendeu as autoridades 
ao concordar prontamente em cooperar 
na divulgação daqullo que sabia sobre o 
florescente negócio do mercado int~rna­
cional das f alsiftcações de arte. Indicou­
-lhes os canais atra vês dos quais as pin­
turas falsas chegam aos mercados euro­
peus e americanos, identificou os nego­
ciantes que têm comerciado com falsifica­
ções, permanente ou intermitentemente, 
indicou as técnicas para envelhecer o par 
pel, fazer estalar a pintura e forjar auten­
ticações, localizou grupos da suas próprias 
falsificações e, de um modo geral, espan­
tou os representantes da lei com as suas 
revelações acerca da enorme dl vulgação 
que o negócio da falsificação de arte teve 
nos passados 10 anos. 

Sendo um f alsiflcador bastante agra­
dável, tomou-se tão amigo dos detect1ves 
e dos homens do gabinete de justiça, que 
dia após dia, durante metade dos seus 6 
meses de prisão, fez as confissões nas ins­
talações de serviço, comendo óptimos al­
moços, e, por vezes, voltando à cela um 
pouco embriagado. Perto do fim, foi-lhe 
solicitado que fizesse um bonito retrato 
a guache do comissário da policia de No­
va Iorque. Rejeitou o pedido. 
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FIimes, livros, ete. 
Enquanto estava sob fiança e aguar­

dava uma sentença suspensa, como re­
conhecimento da sua cooperação com as 
autoridades, Stein recebeu multas afertas 
legitimas. Otto Prem1nger está a prepa­
rar um filme baseado na sua carreira co­
mo falsificador de arte, talvez com Jack 
Lemon personificando Steln. Vai ser pu­
blicado no próximo ano, em Nova Iorque, 
um livro de a,rte com ilustrações colori­
das das suas melhores falsificações e, pos­
sivelmente, também em Londres. Acabou 
agora de assinar um contrato com uma 
importante revista americana para fazer 
uma reportagem em episódios. 

Concordou tamhP.m em tomar parte nu­
ma experiência única sugerida plo «Dally 
Telegraph Magasine>. Diriglmo-nos a ele 
com uma proposta que tornaria a sua 
confissão algo de dominio público, de­
monstrando a habilidade que tem para 
criar uma falsificação de arte, e permi­
tindo-nos fotografar a operação, fase por 
fase. 

Concordou e o trabalho foi levado a 
cabo na sala de uma pequena casa de 
praia, alugada em Lea Bright, na costa 
Atlântica de Nova Jérsia, onde Steln tem 
vivido com a sua mulher francesa e 2 fi­
lhos pequenos. 

A f alsiflcação começou ás 1 o e 30 da 
manhã e o quadro estava pronto ás 
7 e 30 dessa mesma tarde. Fizeram-se 
intervalos para almoçar e conversar com 
o oficial responsável pela liberdade con­
dicionada que chegou a casa de Stein, 
dizendo alegremente: 

-Pelos vistos, ainda a pintarr 
Stein1 que me faz lembrar uma mini­

-versão de Orson Welles, ligeiramente 
mais magro, procurava na sua biblioteca 
de arte livros de referência, quando o fo­
tógrafo Stephen Grun Armytage e eu che­
gámos. Tinha nos joelhos o seu filho de 
18 meses, Frederic. A turbulenta Cecilia, 
a filha de 2 anos, mostrou-nos que er..a 
capaz de distinguir um Picasso dum Cha­
gall, mas também declarou que estava 
farta de Chagall. 

- Prefere Mi ró - declarou o pai. 
Anne Marie, a mulher de Stein, afir­

mou: - Cecilia tem visto serem pintados 
em casa tantos Chagalls ... Eu própria já 
estou farta dele. É a única coisa que agora 
qu&rem. Chagall, Chagall, Chagall ... 

Stein, nessa altura, decidiu aquilo que 
iria pintar. Achou o tema central na obra 
popular de Jean .Cassore sobre Chagall. 
Era ullla reprodução a preto e branco de 
«O acrobata>, que Chagall pintou em 1955. 
Steln telll lidado com tantos Chagalls, e 
telll tido tantos exemplares em museus, 
que dispõe dum conhecimento seguro das 
cores a utilizar. A falta de cor na ilustrar 
ção não o incomodou. 

«Não copio exactamente>> 
Durante poucos molllentos, folheou o 

livro para encontrar outros colllponentes 
para a pintura. A estranha criatura to­
cando flauta no canto inferior direito foi 
retirada de «Palhaço com violino>, de 1956. 
Outro chagallismo, o violino vermelho e 
verde, com o pássaro imaginário, foi tira­
do do «Ramalhete e circo vermelho>, de 
1960. 

- Não copio exactamente uma pintura. 

David Stein em plena fase de «cria• 
ção». Uma das suas pinturas, acompa­
nhada por um certifi:ado (falso) de 
autentifi:ação, podia valer-lhe mais de 

500 contos 

É demasiado ,perigoso. Tento criar um 
quadro que, lógicamente, Chagall poderia 
ter pintado - declarou Stein. - A primeira 
coisa que se tem a fazer é conhecer inti­
·mamente o artista que vamos imitar. 
Não apenas conhecê-lo, mas também gos­
tar dele, gostar do seu trabalho. Pene­
tra-s~ na alma do próprio artista ... Quan• 
do ip,ntei P,icasso, tornei•me Picasso; quan­
do rpintei Chagall, fui Chagall. O mesmo 
aconteceu com Matisse e outros. Existem 

1 alguns pintores que poderia ter imitado 
mas ,não o fiz porque não gostava deles. 
Maoavam-1me. Léger é fácil de falsificar, 
mas é demasiado frio como artista. Não 
gosto dele. 

Stein estava pronto para a cerimónia 
do chá. O papel de desenho feito à mão 
pela fábrica French Arches, com 50 por 
75 cm., que compra por 90 escudos cada 
folha, é o mesmo utilizado por Picasso 
ou Chagall. Contudo, tem um ar suspeita­
mente novo. O chá é a maneira mais sim­
ples de envelhecer o papel, amarelando-o. 
Stein prefere utilizar o chá Lipton. Des­
cobriu com consternação, nessa manhã, 
que alguém em casa de Stein tinha usado 
o chá Lipton para consumo interno. Foi 
portanto forçado a utilizar uma marca di­
ferente. O chá foi preparado, esfriado 
ràpidamente no congelador do frigorifico 
e, depois, espalhado pelo papel com um 
pano de algodão. 

- É ·preciso fazer isto de iambos os la­
dos-fez notar Stein.-Não terá um ar ge­
nuíno se se aplicar apenas dum lado. Não 
é vet1dade que está a ficar lindamente 
amarelado? Já iparece ter 20 anos. 

O papel foi seco pela acção de lâm­
padas solares. Estas seriam novamen­
te utilizadas para endurecer e fazer esta­
lar levemente o espesso guache ( Chagall 
observou um·a vez que «as cores deve­
riam ser tão profundas, que parecesse an­
dar-se sobr,e uma espessa «carpette>). o 
imitador de Chagall com o livro de Cas-- , sou numa mao, e O lápis na outra tinha 
passado à fase do desenho. Desenhou um 
esboço da figura central, afilou as linhas 
com uma borracha, e começou a aplicar 
a cor do fundo. 

- Vai ser o azul Chagall - disse Stein, 

preparando as suas tintas English Win­
sor e Newton na paleta de papel. 

- A menos, claro, que ,prefira um ver­
melho Chagall ! 

Era um pouco como estar a lidar com 
um alfaiate. 

Stein já tinha a pintura bastante a van­
çada quando parámos para almoçar, uma 
«gu1che» lorena e uma salada que Anne 
Marie tinha pr~parado. Durante a refeição, 
e entre taças de champanhe falou-nos so­
bre a sua vida e carreira ... ' 

«Pensei que sabia 
desenhar>> 

Steln nasceu em Alexandria. O pai, um 
médico inglês do Instituto Pasteur de 
Paris, trabalhava em investigação cienti­
fica, no Egipto. A mãe é francesa. . O jovem 
Stein cresceu em Paris tem dupla nacio­
nalidade mas e.scolheu 'a inglesa. Recebeu 
o grau de bacharel em Literatura Fran~sa, 
em Paris, e passou um ano numa Univer­
sidade de Westminster. A carreira que 
escolheu foi a da música, sobretudo o 
plano. Estava a estudar no Conservatório 
de Paris quando o pai morreu e ele teve 
de arranjar um emprego. Trabalhou · como 
correspondente para a Press-L'Sutransl­
geant de Paris, como agente de Imprensa 
na Europa das companhias americanas de 
filmes. Assistiu e fez artigos sobre exposi­
ções de arte, sem nunca ter frequentado 
qualquer curso de formação artística. 

A sua vida familiar fora, no entanto, 
orientada no sentido da arte. 

- O meu pai tinha uma coleccção bas• 
tante boa, alguns velhos ,mestres de me­
nor importância, uma ,pintura de Dau. 
nier, um fragmento de um fresco de Tic-
1polo, etc. 

Perguntei-lhe se eram autênticos. Du­
rante. um momento, ficou calado. 

-Sim, é claro que eram -disse e de­
pois reconsiderou, acrescentando: - Bem, 
talvez não fossem. Quem sabe? Os homens 
que os pintaram estão mortos ... 

Durante algum tempa, trabalhou em 
Paris para J~an Coctea,u, fazendo, por iró-



nico que pareça, a adaptação cinemato­
gráfica de «Tomás, o Impostor>. Durante .. 
este período visitou a casa. de Cocteau 
no Sul de França. 

- Cocteau estava sem1pre a deaenhar 
- recorda Stein - , a sua casa estava co-
berta de de~enhos. Tinha um enorme Pi• 
caaso numa parede, fiquei parado na sua 
frente e disse «é maravilhoso!». Cocteau 
concordou, e afirmou-me que fora ele ,pró­
prio que,m o p.intara. Mostrei-lhe que esta. 
va assinado. ccBem, disse Coct-eau, Pablo 
veio vê•lo, gostou muito e a11sinou-o.» 

Foi nesse momento que uma semente se 
implantou no fértil cérebro de Ste.1n. 

-Pensei que tinha Jeito pa~a desenhar 
mas achei que só desde há 8 anos era 
capaz reatmente de desenhar e ,pintar. 
Conheci os negociantes de arte e vi a 
hipocrisia do mundo da arte - era Já co­
mo um mercado de câmbios. Um amigo 
meu de Paris trabalhava para um talsifi· 
cador de pinturas na margem esqueTda. 
Encontre,i-o e começámos a falar sobre 
falsificações e sob,re a maneira fácil conto 
eram vendidas. 

Com alguma orientação do negociante, 
Stein completou 3 «Cocteaus> e um «Pi-· 
cesso>. O «Picasso> foi adquirido pelo te­
lefone por cerca de 25 mil escudos e os 
3 cCocreaus, atingiram um total de apro­
xlmadament:e 5 contos e melo. 

- Nunca esperei que o meu amigo vol• 
ta&6e com algum dinheiro-declarou Steln 
- , mas ias rpessoas estavam tão d,eaeJosas 
de com'J)J'ar aquelas coisas... EmpuN'avam 
o dinheiro ,para nós, ~redite·m. 

Em breve Stein estava estabelecido por 
conta própria, no negócio de falsificação. 
Durante os 5 anos seguintes produziu mais 
de 200 falsos Matisse, Picasso, van Dongen, 
Miró, Cocteau, Derain e, claro, Chagall. 

Um quadro 
pbr 740 contos 

Por tudo aquilo que fazia : aguarelas, de­
senhos simples, guaches, e óleos só muito 
raramente, o seu trabalho atingia óptimos 
preços de mercado. O pre~o mais elevado 
foi da ordem dos 7 40 contos. Os Chagalls 
atingiam à volta de 400 e mesmo 500 con­
tos, no seu melhor periodo. 

Os Stein , casados de fresco e sem fami- -
lia, começaram a vagabundear d~ uma ca­
pital europeia para outra. 

- David fazia as suas ,pinturas falsas 
no nosso quarto de hotel; não nos impor­
távamos que os criados vissem fosee o 
que fosse. Vendia-as ràpidamente e, de· 
pois, tomávamos um avião pa .. a qualquer 
outro sítio- recorda Anne Marie. - De vez 
em quando as coisas •pioravam um pouco, 
mas vivjamos bem. 

Londres não constitui excepção. Ele e 
Anne Marie moraram e trabalharam du­
rante algum tempc no Hotel Rembrandt. 
Dai saíram para o Hot:el Rubins. 

Ste1n diz que durante esse periodo em 
Londres vendeu 4 quadros falsos: 2 sim­
ples cPicassos,, que lhe renderam 160 con­
tos cada um, 2 «Chagalls> e um «van Don­
gen>. Todos foram adqult'.dos por nego­
ciantes reputados, sendo um deles uma 
galeria famosa de Bond Street, que foi 
intrujada com um «Cha.galb feito por 
Steln. 

Alguns anos mais tarde, Stein viu o 
mesmo Chagall na sua frente, pendurado 
na parede de uma galeria americana que 
tinha solicitado a cedência <ie pinturas de 
várias fontes importantes, para uma gran­
de exposição sobre Chagall. Fez algumas 
perguntas discretas e descobriu que a sua 
f alstficação tinha sido vendida pelo ne­
gociante de Londres a uma galeria de Es­
tocolmo. ~ fora . comprada por um agent e 

para um dos mais prestigiosos negociantes 
de arte de Manhattan, que contribuiu cem 
ele .para a exposição de obras de Chagall. 
Pertence agora a um coleccionador parti­
cular da América do Sul. (Quando o Gabi­
nete de Justiça de Nova Iorque, instruido 
pela confissão de Stein para inquirir quais 
as localizações actuais dos quadros falsos 
se pronunciou, a galeria ficou muito in­
dignada: 

- Como pode ser uma falsifii:aoão! Pro­
v-e,io original1m,ente de :uma galeria em 
Londres. 

O próprio Stein esteve perto de se tor­
nar vitima de outros falsificadores de arte. 
Quando dirigia a galeria em. Nova Iorque 
e misturava obras gen uinas com as suas 
falsificações, pagou um cheque de 250 con­
tos por 2 desenhos de Gauguin que pare­
c!am autênticos. Contudo, antes de o cht>­
que ser descontado, tomou a precaução 
de tirar os desenhos das molduras e sub­
metê-los ao teste da luz. A marca de ori­
gem do f abrica.n te do papel a.p~eceu cla­
ramente. O pa.pel era fabricado na Amé­
rica, tinha a marca «Turkuy Teilb e pro­
vinha de uma fábrica que nem sequer 
existia quando Gauguin vi'Vera. O homem 
que vendera os desenhos era um reputado 
negoc!ante dos Estados Unidos. 

- Ninguém é digno de confian~ -
observou Stein, com alguma amargura. 

Stein cal na annadllha 
Em Viena, certo dia saiu para comprar 

a Anne Marie um bracelete, com os pro­
ventos de .alguns cChagalls~ fals~ficados. O 
joalheiro, ao saber que ele era um nego­
ciante, tirou do cofre um pequeno óleo de 
Chagall, de madeira, e disse-lhe que tinha 
sido traztdo de cont rabando através da 
«cortina de ferro,. Era bastante parecido 
com um Chagall bem conhecido: o retrato 
de um «rabi> em tons de verde. que está 
actualmen te numa colecção particular em 
Genebra. Existiam, na parte posterior do 
quadro, marcas que pareciam convincente­
mente russas, e Stein ficou impressionado. 
Tirou-lhe um retrato a cores, e mostrou-o 
ao genro de Chagall. Este também achou 
que era gen uino, mas Chagall levou apenas 
um escasso segundo a denunciá-lo como 
.falso: · . 

St:ein declara que, pelo menos um dos 
seus «Chagalls,, está ainda em exibição 
num unporta.nte museu europeu e tem sido 
ocasionalmente reproduzido em catálogos. 

Reeordando a sua carreira, Stein a.pon-. 
ta-lhe 2 erros básicos: tornou-se demasia­
do confiante em Nova Iorque e meteu-se 
a. imltar artistas que a.inda são vivos. 

-se me ti've88e Umitado aos que Já 
,rnor.,.eram,u - diz, abanando tristemente 
a cabeça ... 

Em Nova Iorque, os seus próprios clien­
tes e outros negociantes pedia.m-lhe Pi­
cassos, Chagalls, van Dongens e outros e, 
em muitos casos, 'Vários compra.dores in­
sistiam em receber certificados de auten­
ticação. O melhor tipo de garantia é uma 
declaração feita pela mão do próprio ar­
tista, escrita na parte detrás duma foto­
grafia da referida obra. Stein desco­
briu que era capaz de imitar a letra e 
assinatura de mais de uma dúzia de ar­
tistas. 

No dia mais lucrativo da sua carreira, 
vendeu a um negociante de Nova Iorque, 
à uma hora. da tarde, 3 aguarelas de 
cChagalb que ainda não estavam pintadas 
quando se levantara. às 6 da manhã. No 
espaço de 7 horas, Stein envelheceu o 
papel com chá, 1n ventou os assuntos, exe~ 
cutou as obras em rápida sucessão, correu 
a arranjar molduras, arranjou ràpida­
mente um fotógrafo para f~r fotostatos 

das pinturas, voltou ràpidamente ao es­
túdio para for jar certificados de aut:en­
tlcação e mant:eve o seu encontro com o 
negociante, a.inda com alguns minutos de 
avanço. 

- Ele ficou satisfeito e deu-me um che· 
que de quase 300 contos - relatou Steln. 

O negociante pode ter ficado satisfeito 
com os quadros mas não com os seus pre­
ços. Stein tinha caido nwna armadilha. 
Vendera atraentes cChagalls, com papéis 
de au tenticação, bastante abaixo dos pre­
ços d o mercado. 

E, precisamente nessa altura, o próprio 
Chaga.li encontrava-se em Nova Iorque! 

Tinha lá ido para ver os seus enormes 
murais colocados no Metropolitan Opera 
House no Centro Lincoln. O negociante 
conseguiu uma entrevista com o velho 
artista e levou consigo os seus três Stein­
-Chagalls. Stein soube mais tarde que 
Chagall olhou para eles e explodiu : 

- DiabóHco! 
- Ficou furioso - contou Stein. - Quer ia 

r.aegá-los todos. Mas o assunto tinha de 
seguir para a policia, e esta não o deixou 
destruir ,ae ,provas. 

-Vieram ,prender-me com 8 ·policias­
disse Stein. - A poUcia entrou pol' uma 
porta e eu sai po.r outra, com um copo de 
uisque na mão. Voei paf'a Filadélfia e de­
pois (Para a Califórnia, onde fu i preso. 
Subitamente, tudo t,erminara. Decidi oon. 
fessar. Sem a m,i,nha admissão de culpa, 
o Ministério Público nunca poderia pr-0var 
que eu falsificara as obras. Determinaria 
tàcilmente que eram pi,nturas falsa,s mas 
eu •poderia replicar que as comprara de 
boa fé, no estrangeiro, aos senhores x ou y. 

<<Não existe a marca» ... 
Stein encara a perspecti va de cada vez 

aparecerem mais falsificações no mercado 
,e mais falsiflcadores, a estabelecerem-se 
no negócio: 

- As :pessoas querem obras originais ou 
aquelas que 1pensam ser: . originais, têm 
i1menso dinheiro e os pintores modernos 
não são nada difíceis de imitar ... Não exis­
te a marca do mestre. Não é o mesmo que 
imitar um velho mestre, o que pode signi­
fica1' um ano ou mais de trabalho. 

Também encontrou um espantoso nú-
. mero de ignorantes entre os profissionais 
de arte. Um negociante de Nova Iorque, 
qu,e o processou após ser preso, foi solici­
tado em tribunal para prestar esclareci­
mentos ao júri sobre Marc Chagall. 
· - Chagall é um dos mais famosos pin­
tores .impressionistas - respondeu. 

Stein disse-me que estava agora decidido 
a. manter uma v.ida honesta como artista. 
Se copiar pintores famosos assiná-los-á, 
tal como o fez na nossa demonstração, «no 
estllo de Picasso, ou Chagall, ou Matisse, 
etc., com o seu nome, David St:ein». 

Espera ter um dia uma casa agradà vel­
men te cheia de obras de arte. De momen­
to, engloba-se n·a categoria do sapateiro 
cujos filhos ficaram sem sapatos. Não tem 
uma só das suas falsificações penduradas 
nas paredes. 

- Vendi tudo a~uilo que fiz - fez notar. 
Reflectiu durante um momento e acres­
centou : 

- Sabe, a,inda gosto de Chagall. Conti· 
nuará a ser dos meus p int-0res favoritos. 
Gostaria de, um dia, ter um Chagall ver­
dadeiramente t>om pen.durado na minha 
safa. 

Disse isto com uma expressão séria. 
Estou certo que fez a observação sem com­
preender o seu lado verdadeiramente hu­
morístico. 

Copyright (e) 1869. Daily TeluraPh 
Maaazine e A. E, 1. 
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INSTAURACAO --

,DA MONAR UIA 
SEM REACCAO POPULAR --

especial de Madrid por Fernando de Barros 

No dia 22 de Ju lho d e 1969 , n a presença 
de 5 19 procuradores e de todo o governo, 
Franco apresentava como seu futuro sucessor, 
a título d e rei, D. Juan Carlos de Borbón y Bor­
bón, i"esolvendo assim um problema que se 
mantinha em suspenso d esde que o plebisci to 
de 1947 definira a Espanha como um reino . 

Ao analisar as poucas reacções que esta me­
dida provocou, convém salientar a data do 
acontecimento, no começo das férias de Verão 
e num período de dispersão estudantil. Por ou­
tro lado, o voto nominal e público das Cortes 
parece ter impedido maiores ,reticências que as 
manifestadas. 

Esta votação pode, ent retanto, exemplificar­
-nos o estado de espírito de algumas das fa ­
mílias políticas presentes nas Cortes: a propos­
ta adoptada começa por afectar profundamen­
te os monárquicos carl istas, que sempre com­
bateram o ramo dinástico rival. Procuradores 
como Goni e Z ubiaur, votando «não» 1 tradu ­
zem a amargura de uma facção, dominante na 
Navarra, e que tanto contribuiu para a vitó­
ria ,nacionalista na guerra civi.l. O silêncio da 
sua Imprensa acompanha-se das primeiras ins­
crições nos muros e edifícios navarros, protes­
tando contra os «usurpadores». 

Mas também não foi sem sofrimentos que os 
monárquicos part idá rios do conde de Barcelona, 
a quem consideram como ligítimo descendente 
de Afonso XIII, receberam a nomeação de 
Juan Carlos. Parece que, pelo menos de m o­
rnentó, o conde cedeu, por u:na questão de 
patriotismo, como se depreende do seu breve 
comunicado do Estoril, ~m que diz : «Nunca 
pretendi, nem pretendo agora, dlvidi r os es­
panhóis.» 

A Imprensa a ele afecta acabou por, sem 
manifestações de ~ntusiasmo e sacrificando 
certos princípios, prestar o seu apoio ao suces­
sor de Franco. Tal foi a atitude, por exemplo, 
d e «ABC». que publicara a notícia d a sessão 
d as Cortes, sem comentários, e de «Vanguardia 
Espanola». O jornal «Madrid» considera como 
un1ca solução provàvel a da regência. 

A Imprensa falangista, de início si lenciosa, 
como «Arriba». ass im que foi conhecido o su­
cessor proposto por Fra,nco, apoiou a escolha 
deste. Com efeito, os falangistas, cujo antimo­
n arquismo é púb'-ico, a terem de escolher por 
um sistema monárquico, só poderiam aceitar 
aquele que lhes fosse proposto por Franco, isto 
é, aquele que respeitasse os princípios do Mo­
vimento. 

<<A monarquia 
é erotlza11te» 

«Pueblo», jornal d a Organização Sindical, de 
tendência soçialista, pela pena de Emílio Rome­
ro, seu director, manifestou ser esta «a única 
monarquia possível», desde que respe ite os prin­
cípios estabelec:dos, afirmando : «A monarquia 

é erotizante para os mpnárquicos e alarmante 
para amplos sectores do país.» 

Numa entrevista conced:da a «ABC», o 
tenente-general Garcia Val:iio, figura presti­
giosa da guerra c:vif , explicava o seu voto nega­
tivo: «Ap romper-se o automatismo sucessório, 
coluna vertebral que sustenta a lnst:tuição mo­
nárquica ... derruba-se a Instituição e entramos 
no campo da Repúbl;ca, desta ou daquela 
classe.» 

Também o director de «ABC». Luca de Tena, 
declarou haver votado «não» por cpnsiderar «a 
Ordem Sucessória como a maior e mais per­
feita virtude da monarquia». 

Na ~squerda falangista, significativamente, 
Labadie Otermin, conselheiro nacional do movi ­
mento, explicou publicamente o seu voto afir­
mativo nas Cortes, precisando: «Embora para 
m im, assim como seguramente para muitos ou-

O conéle de Barcelona, a bordo do sei! 
iate «Ciraldo», quando da partida para 
,um cruseiro de 45 dias que o levará a 
Tin1er, Cannes e Mediterrâneo. O iní­
cio da via11m do conde verificou-se 
pouco, di11 ap61 a hi1t6rlca alocu~lo 

de Franco 

tros espanhóis de d istintas ideologias, a insti­
tuição monárquica não seja a splução q ue dese­
jávamos para o futuro, ace iteia -a por ter sido 
proposta por Franco, convicto de que garante a 
continuidade do regime.» 

Entre as personalidades que apoia ram a de­
c:são de Franco, pode citar-se a de Navarro 
Rub:o, ex-ministro, que se regoz ija por esta 
sucessão «não depender do jogo, sempre versá­
til , dos d iferentes grupos ou grupitos políticos 
q ue pudessem existir no momento em que fal ­
tasse o prestígio da figura de Franco». 

Joaquim Bau, presidente do Conselho de Es­
tado, sal ienta a sua devoção ao caudilho, «cujas 
dec:sões fora:n sempre acertadas» . Por seu la­
do, o marquês de Valdeiglesias declara ser esta 
a decisão c9rrecta, tanto mais que os «partidá­
rios da regência são republicanos a prestações». 

A reaeção do povo 
Quanto à reacção do povo espanhol, impor­

ta ass inalar o facto interessante de até agora 
não se ter verificadp a mais pequena manifes­
tação pública de entusiasmo. ~ certo também 
que as reacções de desagrado se limitaram a 
umas pequenas manifestações de jovens, empu­
nhando bandeiras republicanas, nos bairros de 
Vallecas e Ventas, em Madrid , e noutra insigni­
ficante tentativa, em Sevilha . 

O mutismo geral deixa entretanto transpa­
recer uma certa .preocupação porque a forma 
monárquica venha a fez.er gorarem-se muitas 
vezes das conquistas sociais obt idas com Franco. 
Algumas declarações a este respei to, por parte 
de cidadãos co:nuns, parecem orientar-se nes­
te sentido. Assim, M. A. P. 1 empregado de es­
critório, não concorda com a monarquia por 
esta poder «entrar em confli to com o exército, 
depois do desaparecimento de Franco». C. 8., 
e:npregada, apoia o fu turo rel, «por os países 
deverem ser governados ppr gente jovem». Uma 
estudante univers:tária não cons:derava impor­
tante o problema da monarquia ou d a Repúbli­
ca, mas s im o bem-estar económico. 

J. D. 1 falangista e dirigente sindical, decla­
rou que a monarquia v:ria desenvolver o neo­
capitalismo o que, como reacção, ace leraria o 
progresso das ideias socialistas. 

P. F., professora de liceu, considera a ss,lu­
ção de Franco a única possível, pois «todas as 
outras representaram o fim do s;stema». No 
entanto, pessoalmente, não sentia entusiasmo 
pela monarquia, «que pode vir a cair nas mãos 
dos privilegiados» . 

De forma geral, as pessoas :nterrogadas su­
põem que o verdadeiro problema se porá no 
momento em que Franco desapareça . Até lá, os 
diferentes interesses económicos e polít:cos estu­
darão a estratégia a seguir e as posições a to­
mar, p que irá transpaiecendo tanto melhor 
quanto mais autêntica for a liberalização espa-
nhola . · 
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• S1 PALAVRAS CRUZADAS 
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SOLUÇÃO 
DO PROBLEMA GIGANTE N.º 5 

' ...... ~~~~~ ...... t--.......-~t--~ 

1 .............................. -+-...,.-+--+-+--+--t~~~+-+--t-........... -... .... 

HORIZONTAIS: 1 - Demopslcotó­
glco. Apaga. 2 - Alacal. Alameda. 
Onerar. 3 - Natal. Apelo. AmoncS. 
lise. 4 - Atarantais. Adamitas. 5 -
Cima. Amfr. Aferira. Tal. 6-Ana. 
Anosos. Ato. Tora. 7 - Atrial . Sal­
mo. Nica. 8 - Au. Ris. Lua. Ar· 
poar. 9 - Pi. s,. Pauar Arraso. 
10 - Origine. Aro. Aclimatar. 11 -
Sinas. Adir. Loisa. Ala. 12 - lzar. 
Ãs. Rots. Na. LI. TI. 13 - Narcose. 
Atrairias. 14 - LI. Arrais. era. Azlar. 
15-Cadeia. triara. Aster. 16-
Araca. Crómio. Unar. AII. 17 - Cado . 
Boa. Armando Glos. 18 - Apeados. 
Ainda. Mas. 19 - TI. Recomendada. 
Cós. e,. 20- Uas. Da. Alão. Aluir. 
Mor. 21 - Arllo. (leo. Amorsegara. 
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VERTICAIS: 1 - Dânaca. Aposla. 

... -.. -..... 
~-4~-+-+---.P--+-+-•~t---+-

Cacatua. 2 - Elatina. lriz. Laraplar. 
3 - MatamaU. lnanidade. SI. 4 -
Ocara. Rusgara. Ecoar. 5 - Pala. 
AI . Ais. Raia. Dedo. 6 - Si. Nadar . 
Acra. Boca. 7 -Atmóltse. Sor. Coso. 
8 - Capais. Saíra. Mal. 9 - Ofei• 
ros. Padrelro. Pele. 1 O - Lafs. Sa­
"rlo. Sima. Nio. 11 - Omo. LuscS­
rio. Alrado. 12 - Ge. Afamas. Cro­
mla. 13 - Idade. Aal. Ara. Andam. 
14 - Câmara. Arconte. úndalo. 15 
- Omitir. Lirar. Onda. Ur. 16 -
Onlro. País. Ao. Ao. Cls. 17 - Ano­
ta. Normalizar. More. 18 - Pela. 
Tiara. Íris. G,,. 19 - Aristocrata. 
latais. Ma. 20 - Gás. Ara. Salta . 
relo. Cor. 21 - Aréola. Morais. 
Riscara. 
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PROBLEMA GIGANTE N.º 6 

HORIZONTAIS: 1 - Torrente. Gabar. Carregue com lastro. 2 - Que 
cresce na areia. Queixar-se. Cantigas. Atravessam. 3 - Cercaras. Também. 
Grupo de línguas uralo-altaicas. 4 - Letra grega. Grande quantidade. Con­
centração permanente da pupila. Pessoa de mau carácter. O mesmo que vale. 
5 - Vagueia. Poema lírico. Transpiro. Graça. Cada uma das diferentes apa­
rências da Lua. 6 - Rebanho. Rústicos . 7 - Prep. Introduza. Cova para 
apanhar feras. Ilha, originada pela aglomeração e consolidação de polipeiros. 
Brisa. 8 - Fruto, o mesmo que datil. Agravara . Esquina. 9 - Espécie de 
talismã entre os cabilas. Reincidi reis. Lucros em dinheiro. 1 O - Aquém 
(pref.) . Deus do vinho. Ralam . Onda. 11 - Rente. Batráquio anuro. Visto. 
Camada superior da Terra. Reza . 12 - Pref. de separação. Tira. Pref. de 
negação. Batráquio. Abundâncias. Pref. que significa duplicidade. 13 - Mol­
dada. Preceptor. Fatigaram. 14 - Lavrada. A língua dos árabes. Velhice. 15 -
Cinza do lar. Edita. Atacar de flanco. 16-Enal Em partes iguais. Avestruz. 
Alcunha de um «tio» que simboliza os E. U. A. 17 - Repetição. Acaricio. Tapo. 
Grande talento. 18 - Apelido. Olál Trabalho de joeirar a terra onde as 
ostras apodrecem para colher as pérolas. Órgão excretor onde se forma a 
urina, com a forma de um feijão. Malícia. 19 - Outra coisa. Anuvia. Ori­
gem. Voltas. Seis romanos. 20 - Enlace. Gemem. Caruma. Metal precioso . 
21 - Curvas de abóbadas. Aranha grande. Verseja. Impudico. 

VERTICAIS: 1 - Pano de fabrico nacional. Série de quadros de ma· 
dei ra ( nas fábricas de tecidos) onde se põem as peças de pano a secar. 
Cova. 2 - Mondar a erva. Jovem na idade de ir para a tropa. O mesmo que 
balir. 3 - Unguento. Milho zaburro. Cedereis. Duzentos. 4 - Consagrai. Cons­
truís. Respeitantes à noite. Novo. 5 - Levantar. Simples. Confusão. De outro 
modo... 6 - Jogo só permitido em casinos. Baque. Primeira luz da manhã. 
7 - Estado do Brasil. Cortada rente. O ponto mais distante do Sol, na 
órbita de um planeta. 8 - Aqui está. O mesmo que idem. Estúpido. Oh! 
Árvore cuja casca serve para aromatizar o vinho. 9 - Nota musical. Rela· 
tivo ao ouvido. Arma branca. Nota musical. 1 O - Rezais. Rate. Planta legu­
minosa, cujas sementes têm aplicações terapêuticas. Quer dizer montanha. 
11 - Barulhos. Barco de recreio. Nome de homem. 12 - lndemne. Par­
ceiro. Planta (Ervilha-de-pombo). Timão do arado. 13 - Art. e prep. Esta­
quem. O Inferno. Significa duas vezes. 14 - Chefe etíope. Apelido. Precep­
tores. Governanta. Cheguei. 15 - Cicatrizara. Cestos feitos de esparto. Gran­
de proeza. 16 - Pele de carneiro com a lã . Corrimão. Dor de cabeça. 17 -
lnsignific8ncias. Toca de coelho. Plantas ( O m. que absíntios). Tumor dos 
animais. 18 - Sobressai. Respiração. Desculpas. Consta. 19 - Escuridão. 
Subterr8neo para armazenar cereais. Consumimos. Ribeira de Portugal. 20 -
Baías. Boato. Lavoura. 21 - Cobres de farinha. Macaco do Brasil. Calcário 
branco e duro, para estatuária, a que se chama mármore. 

=-------------------------------· 



G~NHE MAIS 0·1NHEIRO 
E ASSEGURE O SEU FUTURO! 

• lb.oie s:eu empr.e10 e aumt!nt'e sua renda! 
~p1~nrcta •m ~eu lar - Na-s ,horas livres 

- , , 
TELEVISAO, RADIO E ELECTRONICA 
Tome·se tácnico em Rádio, TV, Electrónlca Industrial, FM, Difusão, 
Sistemas de Alta Fidelidade, Registro de Som, Etc. , 
Receberá DOIS RADIOS um de válvulas e ovtro de TRANSISTORES, 
SOLDADOR e DOIS PROVADORES um de VALVULAS, outro de CIR· 
CUITOS. 

MECÂNICA AUTOMOTRIZ E 
Prep;re-se em Reparação, 'Conservação e Afina,ão de Motores, 
Transmissões Automáticas, Sistemas Eléctricos e de Injeção, 
Motores Industriais ! Marítimos. Receberá ANALISADOR, INDICA· 
DOR DE PRESSÃO, LAMPADA DE SINCRONIZAÇÃO, FERRAMENTAS 
E CHAVES. 

. • V. S. PODE PAGAR EM 
JPiJJIIIÍG-MOEDA DE SEU PAÍS 
NATIONAL SCHOOLS 
4000 IN~ ff1111roa Stntt 
Ln Alpt11, "Clllf ., U.S.A. 

Prepar•se com o Sis· 
tema Rosenkranz de 
APRENDER FAZENDO 
de National Schools, 
Escola dedicada ao 

MANDE ES TE CUPAO 
HO JE MESMO 

NATIONAL CI) SCHOOLS 
• •,1 .. , o,a1 •,1t ~ 11 w1, ,, .., ,oc,o• 01,01 1'Jo~ . . 

. - . 

EST. 1845 

' 
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Vida Jentf mental - O momento é 
favorável para a vida afectiva. A pes­
soa amada tudo fará para ajudá-lo nos 
seus problemas, mas não crie com­
plicações... Vida material - Conduza 
a sua actlvidade com prudência e pro­
cure ser mais útil a si mesmo. Pode 
tomar felizes decisões nas suas actlvi­
dades. Cumpra escrupulosamente os 
seus deveres. Vida física - Tudo cor­
rerá bem se evitar uma alimentação 
muito forte, excessos de café e de 
fumo. 

Vida senti mental - No terreno afec­
tivo terá muitas alegrias. Procure atrair 
a atenção dos seus íntimos, mas o me­
lhor é não falar de mais... Vida ma• 
terial - Verificar~ que a sua intuição 
estava certa, e isso lhe dará grande 
ânimo para ir adiante. Saiba exterio­
rizar as suas qualidades. Bons resul­
tados na sua actividade profissional. 
Vida ffslca - É conveniente ter uma 
alimentação sadia e refrescante. Vigie 
o fígado. 

Vida sentimental - Saiba utilizar 
todos os seus recursos pessoais para 
obter um bom clima de relações com 
os seus familiares, assim terá uma se­
mana calma. Vida material. Procure 
fazer inovações no seu trabalho; po­
derá conseguir melhorar a sua posição 
no mesmo. Saiba dominar os seus 
nervos, para realização de bons ne­
gócios. Vida ffsica - Vigie os seus 
dentes; talvez seja necessário consultar 
sem demora o dentista, e proteger, 
assim, a saúde. 

Vida sentimental - O seu rempera­
mento ansioso talvez o faça sofrer. 
Escute a sua intuição se ela lhe adver­
te que empreendeu um caminho erra· 
do. Vida material - Saiba utilizar a 
sua intuição para tirar bom proveito 
das clrcunstSnclas que se apresenta­
rem. Seja previdente e n&o exagere as 
suas despesas. Boa actlvldade intelec­
tual . Vida física - Indisposições pas• 
sagelra. Vigie os órgãos digestivos e 
especialmente a a limentação. 

Vida sentlmental - Bom clima para 
travar úteis relações com novos co­
nhecimentos. Neste sector nada tem a 
temer, pois tudo vai maravilhosamente. 

Os que nasceram de 1 O a 16 de Agosto sio dotados de sentimento de 
grandeza, altivez, orgulho, necessidade de prestígio, carácter magnânim·o, am­
bição realizadora desenvolvida, mobili:açio de forças fntlmas na mais alta 
tensão interior, serviço de paixio dominadora. Senso do comando, do poder, 
das responsabilidades, mas têm a vida marcada por altos • baixos e só os seus 
próprios esforços indicario o ponto em que ela se estabilizará. Caminham 
diante da vida confiantes, com uma abund3ncia vital que lhe dá equilíbrio, 
certexa, audácia, sedo do conquista de domínio e do ambiçõn. 

OROSCOPOS 

SEMANA .OE 10 A 16 DE AGOSTO 
Vida material - A semana será favo­
rável para as suas actlvldades. Boas 
possibll ldades de obter vantagens eco­
nómicas, mas não gaste demasiado. 
Não se deixe dominar por grandes fan­
tasias ou irreflecções. Vida ff1tca -
Se come multo depressa, procure cor­
rigir-se, ass im evitará d istúrbios diges­
tivos. 

Vida sentimental - Pode expressar 
os seus sentimentos sem receio. Saiba 
obter a confiança daqueles com quem 
convive e estima. Vlcfa material -
Bom cl ima para actlvidades. Qualquer 
negócio parado há algum tempo por 
fa lta de inspiração deve ser retomado. 
Faça inovações no seu trabalho. Vida 
física - Vigie a garganta. Não faça 
imprudências. Cuidado com gelados ou 
mudanças de temperotura. 

Vi da sentimental - Semana propícia 
às reconciliações com a pessoa amada. 
Poderão surgir momentos multo agra­
dáveis no plano afectlvo. Vida mat• 
rlal - As inovações no seu trabalho 
poderio dar-lhe bons resultados. As 
pessoas que o rodeiam estarão dispos­
tas a auxiliá-lo no seu trabalho. Ex­
ponha as suas Ideias. Vida ffslca -
Será satisfatória, mas relaxe os ner­
vo; por meio de longas caminhadas 
a pé. 

Vida senttmental - Terá sucesso no 
domínio sentimental. Mas não erre por 
excesso de sentimentalismo ou de ima-

ginação. Harmonia na vida do lar. Vida 
material - Saiba utilizar a sua habi­
lidade, a sua intuição, para tirar bom 
proveito das circunstancias que se apre­
sentarem. Senti r-se-á dono do seu bom 
equillbrio mental. Vida ffsica - Pe­
quenas erupções cut8neas, provenientes 
de uma intoxicação alimentar, de uma 
alergia. Visite um médico. 

' 
' ' ' 
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Vida sentlmont1I - Procure coope­
rar com a pessoa amada e terá mui­
tos momentos agradáveis Junto da mes­
ma. Poderão surgir multas novidades 
agradáveis no terreno sent imental. Vida 
material - Se for mais moderado terá 
êxito nas suas actlvidades. Seja persis· 
tente e tudo lhe sairá bem. Poderão 
aparecer multas novidades interessan· 
tes, também, no campo profissional. 
Vida física - Será satisfatória no con­
junto, se evitar excessos. 

Vida sentimental - Dê mais aren· 
ção à pessoa amada, de contrário es­
tará sempre em d iscórdia com a mes­
ma, e multo se aborrecerá. 1: neces· 
sár io evitar todo o excesso de ciúme. 
Vida material - Os seus esforços se­
rão recompensados. Verificará que a 
sua intuição estava certa e encontra­
rá um melhor equilíbrio financeiro. 
Óptlmas perspecflvas comerciais. Vida 
ffslca - Seja prudente com a allmen• 
tação. 

Vida sentimental - N&o se deixe 
Influenciar por falatórios alheios, siga 
apenas os conselhos da pessoa amada. 
Vida materf ai - Pode escrever ao sa­
bor da sua Imaginação e criar, segun­
do a sua sensibilidade, mas não se 
meta em negócios. Não se deixe levar 
pelas aparências no seu trabalho. Vida 
física - Indisposições a temer. Orga­
nize a sua vida a fim de evitar esgo­
tamentos; poupe os nervos. 

Vida sentimental - 1: possível um 
aborrecimento de ordem sentimental; 
talvez: por ciúme. Com calma tudo se 
arranJará. Nada de dúvidas ou compll· 
cações. Vida material - Não faça com· 
pras q ue possam vir a deseqvlllbrar o 
seu orçamento. O momento é ainda 
desf avcrável para tudo quanto envolva 
responsabilidades flnencelras. Vida ff. 
sica - Estará boa, mas vigie a vista, 
não a fa tigue com uma Iluminação 
defeituosa. 



CABELEIREIRO 

SALÃO ROSSIO 
O MAIS CE.MTRAL DE LISBOA 

MANICURE - MASSAGISTA - PEDICURE 
Roaio, 93, 1.0

, Dt.0 Tel.to"- i2 64 31 

GRANDt NOTÍCIA A CURA DA CALVÍCIE 
7 anos d,e conhecimento público que atesta í>or si este g rande ·feito sem 
um caso de nega;ão. A grand~ notíoia é do CA8:E'L·El1REil1RO GOUV-E:ltA, 
O Pl10N1E·J,RO da cura da calvície. 

ALAMEDA D. AFONSO HENRIQUES, 27, 1.0 -DT.º-TELEF. 55 64 34 

NAO ESCREVAM 
N. B, - TODOS OS TRATAMENTOS Sô SAO FEITOS NA CASA. POR 
ISSO Ê INúTIL ESCREVER.EM A PEDm. CONSELHOS. OBRIGADO! 

PÊLOS 
Extracção radical sem mar· 

oas, m é to d o recente. Tra.tai­
mento executado e garantido 
por t é e n 1 e a d iploma.da pelB$ 
Escolas Oficia.is de Paris. 

INSTITUTO CJENTI FICO 
DE BELEZA NANDY 

Rua. F111pe Folq,ue, 34-6.o Dt.o 
LISBOA-Tele!. 4 9912 

Comece o dia 
com · 

'S VITACOLA 
e viva 100 anos 

E<;TE SE MAN·ARIOCD 
E" T RI\N....,PORTADO 
PARA TO()O O PAIS 

NOS CO M UO IO S DA 

Emagrecer 
OBESYL 

NORMAL ou LAXATIVO 

,,, 
Elimina as gorduras, evita a assimilação, regula o intestino. 

normaliza o fígado e actíva a função renal. 

Perca o peso que quiser 
SEM FOME, SEM DIETA, SEM SACRIFIC/0 

OBESYL Laxativo - A pontuaUdade Intestinal sem cólica• 

nem acoatumaçlo. 

Propaaanda caritts> da FAL - Apartado 2.142 - LISBOA 

BREITLING · 

O cronógrafo não é um capricho da moda. 

Pelo contrório, é o instrumento para a medição 
de tempos curtos, um relógio de m61tiplos fins. 
pràticamente um «instrument panei» usado por 
pilotos e corredores automobilísticos, navegadores 
e mergulhadore~, por homens de negócios e, natu• 
ralmente, por todos aqueles que praticam des­
portos com tempos contados ou cronometrados. 

E... precisamente porque. é um relógio com perso­
nalidade, um relógio que não somente nos indica 
as horas, . mas que actualmente tatnbém faz cál­
culos, um relógio com vida própria, o cronógrafo 
desafia hábitos e modas. 

Trocar um relógio. vulgar por um cronógrafo nao 
é disparate, é como dar um passo em frente do 
passado para o presente. Um cronógrafo equipa 
um homem - ou uma mulher_:.. para a vida como 
é vivida actualmente. 

BREITLING apresenta-vos aqui a primeira colec• 
ção do mundo em cronógrafos quadrados-a llnhca 
da mais moderna estética actual. 

A título informativo queiram enviar-me gratuítamente 

O o admirável mundo dos cronógrafos 

O o catálogo especial dos modelos Breitling 
(marcar com uma cruz o que interessar) 

Nome 

Morada ______ \ _______________ --------- __________ __________ --------- -· 

e~• . •-------------t-- ----- - ------•••••••••••••••••P•-••--•••-•••••••• •• 

I. WAXM.ANN, LDA. 
Rua da Madalena, 237-2. 0 Esq . -Lisboa-2 
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Como se deve prever, se tentarmos fazer caviar com 
ovas de sardinha, temos de antemão garantidos dois resu l­
tados: não temos nem caviar, nem ovas de sardinha. Sucede 
que ovas de sardinha enquanto ovas de sardinha é muito 
bom, e caviar, extraído do conveniente esturjão e suas ovas, 
é igualmente bom. Agora, pretender tirar uma coisa da outra, 
dá como resultado não se conseguir coisa nenhuma, com a 
agravante de se não conseguir nem mesmo um produto que, 
se bem que mais simples, era igualmente de boa qualidade. 

Veio a «parábola» a propósito do texto que se segue 
e que é um exemplo da megalomania que assalta alguns 
amadores de «pop» e que os leva a pretenderem exaltar a 
música sua amada pondo-a em contraste com uma «ultra­
passada» música erudita, etc. Afigura-se-nos isto um pro­
fundo erro. A música «pop» possui valores próprios que 
não. precisam para nada de comparações para serem consi­
derados como tal. Bem pelo contrário, misturar as duas 
coisas ao fazer comparações deste teor, é arranjar uma 
salada de alhos e bogalhos onde quem acaba por ficar a 
perder é a música. 

FLIPIE defende que a música ligeira tem um determi­
nado papel na sociedade ( o que é por demais óbvio, pois 
se não tivesse não existia ! ) e que é em relação a esse papel 
que tem de ser criticada, em relação à forma como o desem­
penha, etc. O mesmo se passa em relação à música clássica. 
Trata-se de planos diferentes de uma mesma manifestação, 
e aceitarmos como único critério valorativo a relação entre 
esses planos e não a forma como cada um corresponde às 
suas funções próprias é estarmos a fazer o jogo da misti­
ficação e da ausência de espírito crítico. 

A música «pop», dos anos 60 para cá, representa um 
enorme passo em frente em termos de música ligeira, um 
regresso da música popular às problemáticas reais dos ho­
mens, dando-lhes expressões claras, correctas e de forma 
acessível, significa uma evolução formal espantosa, sob 
todos os aspectos, que pedagogicamente elevou milhões de 
pessoas à qualidade de ouvintes com ouvido, em suma, a 
música «pop» foi simultâneamente causa e consequência de 
uma série de fenómenos de ordem social que, no campo 
da música, desempenharam o extraordinário papel de devol­
ver a música ao quotidiano do homem, num prisma de qua­
l idade que progressivamente se vai apurando. 

Pergunta-se: é pouco ? Evidentemente que não. 
Sendo assim, qual a necessidade de estar a sair deste 

vastíssimo campo de análise para se procurarem valores em 
comparações abstrusas? 

Em todo o caso, o texto que se segue, embora enferme 
um pouco dessa óptica megalómana, apresenta o seu inte­
resse e FLIPIE chama particularmente a atenção para os 
parágrafos sobre a guitarra-baixo e o papel da música «pop» 
enquanto pretexto para dança. 

FLIPIE 



O «rock», um dos géneros da musica «pop» 
que está na base do desenvolvimento poste­
rior da actual música popular com tudo o que 
esta impl ica de difusão através das técnicas de 
divulgação cultural mais recentes e recém­
-aproveitadas, da introdução de novos instru­
mentos ou da sua divulgação em larga escala 
e da criação de um novo tipo de música anglo­
-americana, está actualmente um pouco esque­
cido embora todos os dias se encontrem e se 
ouçam composições d irectamente filiadas nesse 
movimento espontâne-o mas cujos rótulos actuais 
são diferentes. 

Henry Pleasance escreve no seu I ivro «A 
agonia da música mode-rna», escrito em 1955: 

«A música erudita é uma arte morta. Foi 
esgotado o filão que deu or igem a três séculos 
de imcomparável produção musical, h istorica­
mente muitíssimo val :osa. Aquio que hoje em 
dia é conhecido ppr música moderna não passa 
de pouco mais do que algumas pesqu:sas desen­
volvidas no sentido de criar um novo est ilo que 
permita aos músicos e compositores sair do «im­
p.1ssc» cm que se encontram.» 

Pleasance deu particular atenção à evolução 
da música «pop» e do «jazz» embora seja co­
mum a referência à música erudita como um 
género superior em relação aos géneros popula­
res. A música erudita contiua a ser ouvida, co­
mentada, ruminada, para melhor dizer, por um 
estrato social que se recusa terminantemente a 
reconhecer o seu isolamento cultural e que rein­
vindica valores sociológicos inadequados à socie­
dade actual. Toda a música que não seja sus­
ceptível de captar uma certa popularidade, pelo 
menos no seu tempo, revela deficiências: contrà­
r,amente ao que normalmente é aceite, a música 
que actualmente é incluída no conjunto da me­
lhor música erudita foi tocada com inteiro su­
cesso no seu tempo. A música erudita tenta fa­
zer perdurar um certo aparato técnico que deu 
origem a um determinado t ipo de interpretações 
composições através das diferentes épocas, apa­
rato esse que ca iu totalmente em desuso com 
o aparecimento das novas técnicas apl icadas à 
construção de novos instrumentos e à difusão 
através dos meios de divulgação cultural de 
rnassa . Quem não .:proveitar estes r iquíssimos 
elementos para daí ensaiar os primeiros passos 
para a consoli.dação de uma nova música não 
está a fazer a música da sua época, e não o 
fazer significa que a música perderá a sua ca­
racteríst:ca própria de arte como manifestação 
sociológica da maior importância. Os músicos 
que enveredaram pela carreira da música erudita 
gozam de um determinado estatuto socio-econ6-
m,co a que não querem renunciar, fazendo per­
s stir a arte, embora estejam cada vez menos 
amparados e seja claro o seu s ignificado como 

componentes de uma sociedade com determina­
das características e com uma determinada forma 
de viver. 

Paul Hindemith colocou assim o problema: 
«A nossa música moderna, comparada com a 
música erudita original, at ingiu um elevadíssimo 
grau de complexidade. Um compositor individual 
que desconheça este facto, quando quer contri­
bu ir para um presumível progresso de música 
erud ita, apenas lhe vem acrescentar mais ele­
mentos que aumentam a confusão que essa mú­
s ica já inse-re - complicação técnica que asfi­
x ia o que existe de vá lido e de comunicação 
autêntica dentro do músico, tornando as suas 
composições um amontoado de sons tota lmente 
inintel igíveis e que por vezes são autênt icos 
enigmas total :11ente indecifráveis.» 

Elvis Presley, The Everly Brothers e outros 
conjuntos e a rt istas do tempo do «rock», trou­
xeram à luz a música negra quando nos anos 
50 as suas interpretações atingiram os gran­
des êxitos de vedetas nos Estados Unidos. E 
só então art istas como Chuck Ber~y. Muddy 

Waters, Ray Charles, e, mais recentemente a in­
da, Otis Redding, puderam sair do desconhe­
c imento e produzir a sua mús:ca por forma a 
serem conhecidos e divulgados. Os Roll ing $to­
nes e os Beatles nunca fizeram segredo da sua 
grande admiração pela música «soul». Digamos 
que os jovens brancpS se apropriam das formas 
musicais tradicionais dos negros, pois estas con­
têm u.'11a dose muito mais vasta de autentici­
dade e de possibilidades de expansão de recur­
sos acumulados e não aproveitados, juntando-lhe 
posteriormente algo de seu. As novas formas 
«pop» mais avançadas já nada contêm que se 
possa apontar pertencer directamente à «sou!»: 
é uma nova música, aut6noma e completamente 
elaborada. J imi Hendrix aproveitou o som elec­
trónico e psicadél ico desta «pop music» e cons­
truiu em cima o seu novo estilo «superspul» . 

CONTINUA 
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Gostaria de experimentar a sua 

vocação como detective amador? 
Marque dois pontos por cada res­

posta certa. 

1. Na. a.ula. de cr1m1nologta. o 
professor contou o seguinte caso, 
como exemplo de coisas estranhas 
achadas no local d-0 crime Que 
permitiram por elas chegar a.o cri­
minoso : to1 abandonado perto da. 
morta. um pedaco de pão em cuJa 
côdea. toi encontrado um de!eito 
do forno e por e.1 ee encont:ou 9 
padeiro Que acabou por da.r os 
sinais do c\llpado. 

a.) 1; um ca~ citado no Manual 
de Técnica. Policial, de Edmund 
Loca.rd. 

b ) 1; ta.lso. Trata,-se de uma. ras­
teira. do professor, pois um 
torno de Pão não produz s1na1s 
cara~ter1st1cos a. este ponto. 

3, No local do crime o agente ~ncont.rara 
um cabelo louro Que não pertencia. à vitima, 
pois tr.a.ta.va.-se de um homem de cerca. de 
óO anos, melo calvo e de cabelo preto. 

O a.gente rolou-o entre os dedos, sentindo 
por assim dizer, como Que arestas vivas. 

~) Tratava.se de um cabelo postiço. 

b) Seria. um cabelo proveniente de wne. pele 
de animal, curtida., 

o> Provinha. o cabelo de uma. ca.beça. t-emlnina. 

·oAn'8!8U Odti op 0,S Sf'ell!lP 
saggséUdtxrJ S'8 o.u-sq· º.N ( q ·, 

'S'BA.lA 9'81S3-l"8 .t~ 
waoa.x-ed sopap so a..:iu~ sop,3to.1 op 
-u~nb SOô11sod sotaq'80 so (13 •e' 

''l3t0S "BP SOquasep 
'> ncr.>u1pom osn o ·oyN (q ·~ 

(11 ·i 

saoon,os 

• - .. • - . . ..... .. * .... ~-·--..-... ·~· ·· ~ , . -- .. .. ... . .. / 

6 pontos .t1 Chefe 
4 pontos ~ Agente 
2 pontos &. Anldor 

2, A ln vesti gação 
rodeara-se de todas as 
caut~las. 

O ca<láver do -ho­
mem foi rem ovido 
para. a. morgue, depois 
de fotografado no lo­
cal, de diversos ân­
gulos. 

Recolheu-se tudo o 
Que havia. de indicios, 
com especial destaque 
para. uma. marca. nl­
tida, de uma. pegada 
de bota com sola de 
borracha. quase nova, 
Que apa.ren te mente 
deveria pertencer ao 
assassino. 

O professor fez um& 
pausa e acrescentou: 

Foi preso um sus. 
peito dois a.nos depois 
Q.Ue tinha umas botas 
com sola.s de borra,­
cha. do mesmo tipo, Já 
com muito uso. 

Por comparação cc,m 
o molde toi poss1 vei 
ldent1flcar a bota? 

a ) Slm. 

b > Não. 

4, o cavalete estava. caldo 
e a te;a .tora. criminosamente 
rasgada, certamente com a 
me&m.<l. f&-Oa Que se enC'on­
trava ao lado do pintor -

escu:to1 . 
Sc.,bre a. banca, um e~tudo 

de cabeça. feito de barro 
fresco também sofrera. ata.. 
Ques criminosos. 

AI, l)Orém, entre várias im. 
pressões d 1 g i ta. is borradas, 
sobre.s::iaia uma nítida de po. 
legar. 

Tratava-se de uma: 

a} Impressão digital 
l)OS1t1va. 

b) Impressão digital 
nega.tiva. 
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MATAR A PAISAGEM 

O desencontro do português com a pai• 
sagem é cada vez maior. As aldeias, os 
casais, os «montes» abandonados por esse 
pa(s fora devido ao apelo das grandes 
cidades ou do estrangeiro começam a 
esboroar-se, as empenas que seguram os 
telhados a abater fragorosamente. Há uma 
sensação de frio - mesmo no pino do Ve­
rão - de morte, com os seus laivos de 
patético. E há, realmente, alguma coisa 
que está a morrer: o velho mundo rural 
que nos acompanhava desde o início dos 
tempos. 

E, contudo, o que nos fica para trás, 
não o vemos part ir sem uma ponta de 
emoção. E, por outro lado, algo nos liga 
ao que passou: o sonho de infância per­
dida, a recordação permanente da dese­
jada e sempre desaparecida idade do ouro. 

Por isso, essas casas abandonadas, a 
desfazerem-se à margem dos caminhos 
nos fazem doer. A seu lado, vão surgindo 
as pequenas cas inhas de férias. Arquitec­
tura sem sabor, fria, barata, com o seu 
toque de ferro forjado a dar carácter ( ao 
que supõem os proprietários, cimento e ja­
nelas fendidas sobre a paisagem. Uma pai­
sagem que atraiçoam, em que se asseme­
lham a um grito vivo de protesto. 

Por esse Mundo fora ( França e I ngla­
terra à cabeça) as vedetas da canção, os 
novos-ricos, a quem quer que sa ia a sorte 
grande ou o totobola debruçam-se sobre 
os velhos campos ( quase tão desertos 
como os nossos) e compram uma velha 
quinta aqui, acolá um moinho, mais longe, 
até, uma cavalariça. O velho mundo de 
oitocentos, de seiscentos, muitas vezes, 
rejuvenesce sem perder o carácter, sem 
atraiçoar a paisagem. Enchem-se os ca­
sarões de mobílias compradas nos anti­
quários, ou, para os mais modestos, de 
cópias mais ou menos fiéis. E tudo volta 
a ser como era, acrescendo-lhe as como­
didades (?) do nosso tempo: a televisão, 
a electricidade, a sua piscina. 

Mas nós ainda não tivemos tempo de 
pensar nisso. 

OS NOSSOS COMENTARISTI 

LIVRO-MONUMENTO 

Veio a notável biografia do malogrado 
poeta brasileiro Jorge de Lima das mãos 
honestas do seu ilustre compatriota Po­
vina Cavalcanti. Ninguém de certeza mais 
indicado para escrevê-la, mesmo por ter 
vivido de perto, como de braço dado, mui­
tos dos mais express ivos lances, na suces­
são de fases convergentes, da «Vida e 
Obras de Jorge de Lima». Ora, tendo-se 
afirmado como médico, e, nos horizontes 
artíst ico-literá r ios, até como pintor e 
romancista, o homem Jorge de Lima, 
admirável e extraordinà riamente dotado, 
nasceu poeta e poeta sempre se consagrou. 
Povina Cavalcanti, que como ele veio ao 
Mundo em Alagoas, na mesma atraente 
cidade chamada Un ião, às margens do rio 
Mundaú, relembra-o com afecto que não 
exclui inteira verdade biográfica e ade­
quado espírito crít ico. Que vida e exem­
plo! Na alma de Jorge de Lima aberta 
a tudo, de perto ou de longe, lá está, 
forte, genuína, ingénua, promovendo-se 
desde os encantos folclóricos da terra 
natal até à projecção no mundo subjec­
tivo, e sempre forte ou amadurecida, a 
desentranhar-se em frutos de poesia glo­
riosa, a vocação verdadeira do poeta que 
não se esqueceu nunca de que era homem 
entre os homens. Povina Cavalcanti, recor­
dando-o a s i mesmo se vai recOf"dando, 
já que, próximos um do outro, até por 
laços de família, na vida do biógrafo se 
gravaram indelevelmente, diga-se (quase), 
todos os gestos e pensamentos de quem, 
na hora de maior altura, escreveu «A Tú­
nica lnconsútil». Por todos os motivos, 
preciso é conhecer, pois, «Vida e Obra de 
Jorge Lima» para definitivamente se co­
nhecer a vida do homem-poeta a quem, 
por motivos assaz profundos, chamaram 
o Claudel brasileiro. Da legitimidade da 
classificação nos dá P. C. abundantes ra­
zões, pois a sua obra, na óem conseguida 
asquitectura biográfica, é também ensaio, 
valendo assim este livro grande de 300 
páginas, com muitas gravuras, como mo­
numento primeiro ao saudoso Jorge de 
Lima. 

PRIORIDADE OU... PIORIDADE? 

Conta-se que, ao tempo em que Arma• 
trong corria para a Lua e Agostinno corria 
para Paris ... 

.•• Ou, se se preferir ( porque af, precisa• 
mente, é que está o busf lis), ao tempo 
em que Agostinho corria para Paria • 
Armstrong corria para a Lua ... 

•.• O busílis é, pois, de prioridade ( ou 
de pioridade?) e conta-se que ( ao tem• 
po •.• ) fez-se algures, na nossa rádio, in• 
quérito público precisamente sobre o 
assunto: 

- A que atribui você mais importân· 
eia: às proezas de Joaquim Agostinho na 
Volta à França ou à conquista da Lua 
pelos astronautas americanos? 

Esmagadora maioria, fosse ou não por 
patriotismo, dava seu voto ao famoso 
ex-cavador que, por isso mesmo, de tanto 
cavar em Brejenjas, também naturalmente 
«cavou» nos Alpes e nos Pirenéus ... 

A Lua, ligeiramente mais a(ima, não 
suscitava assim tanto entusiasmo, até 
que desprevenida depoente saiu-se com 
esta: 

- Eu acho que tem mui to mais impor• 
tância a chegada dos americanos à Lua ... 

... Isto numa altura em que Joaquim che­
gava à meta de Vincennes. 

O locutor... teve que lhe dizer: 
- Calcule que a senhora é a primeira 

pessoa que me dá essa resposta. 
... Então, a senhora, confundida, enver• 

gonhada, gaguejou, desculpou-se como 
p&de: 

- Bem... S que... Talvez... Sabe... Eu 
disso de futebol não percebo nada. 

Ora eu tenho a certeza de que, se pu· 
sessem a questão ao pr6prlo Joaquim 
Agostinho, homem bom, homem da Terra, 
ele seria o primeiro a dizer: 

- ó amigo, não brinque comigo... En· 
tão Isso é " coisa que se compare!? 

De qualquer modo, sempre pomos a 
questão também aos nossos leitores: 

- Agostinho e Armstrong? 
- Armstrong e Agostinho? 
Ou, salomõnicamente, para evitar me• 

lindres, na terra, no mar e no ar: 
- Armstinho e Agostrong? 

'' 



CONCURSO «TRÊS DATSUNS PARA VOCÊ!» 
\ 

ATENÇÃO 

Os cupões do concurso são independen- ' 
tes e a cada um corresponderá um número 
que habilitará ao sorteio. 

Portan.to, poderá habilitar-se com um só 
cupão ou com quantos desejar. 
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TI 

- Está lá? ~ a Teresa? ó filha desc·ulpa 
maçar-te a esta hora, mas tenho de 
desabafar com alguém. Imagina tu que o 
meu casaco verde. sabes, aquele que tinha 
a raposa que o .Zé me trouxe ... Ouiz pô-lo 
ao ar, como costumo fazer durante a 
estação quente. e que vejo eu? Já não tem 
raposa. Tem gato. E pelado. A traça roeu a 
minha rica pele até ao pelo ... 
- Coitada! Mas olha que a culpa é tua. 
Pois não te lembras do que a Dona Helena 
nos disse em casa da Secas: «Pois eu. cá, 
minhas ricas, nem bolinhas nem bolotas. 
Apesar de ser velha não gosto de cheirar 
a naftalina! Ponho RACALET em todos os 
roupeiros. E. com RACALET, nem tra_ça 
da traça! 
-Tens razão. Agora me lembro que até 
acrescentou que RACALET perfumava o 
quarto ... 

-Vês tu? 

11QUEM 

ERAA 
-DONA HELEN.N 

racalel combate a traça. 

~~ F. LIMA &C~ SUCR.,LDA. 
A VENO\ NAS MEHORES PERFUMARIAS E OAOGAR1AS 
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REPOR KAZAN: 
«A LUZ ~ PARA TODOS>> 

Excelente exemplo do cinema newdea­
liano, com todas as suas irrealizáveis 
utopias, o optimismo dos grandes temas, 
o recurso confiante à consciência dos 
espectadores, o didactismo de quem 
pensa o cinema instrumento influente no 
jogo político e soclal de um país, eis A 
Luz É para Todos, FIime datado de 1947, 
agora reposto, e onde Elia Kazan debate 
o problema do anti-semitismo. Gentle­
man's Agreement ( assim se chama a obra 
no original) é pois um filme resoluta­
mente comprometido numa luta pela jus­
tiça e pela liberdade. Elia Kazan viveu 
com ardoroso entusiasmo essa luta pelos 
direi tos humanos, pela dignificação de 
todos os americanos, qualquer que seja 
o seu credo religioso ou político. 1947 
marcava, porém, uma data na história 
política da América. Kazan teve talvez 
a consciência de que, dentro em breve, 
a intolerância e o fanatismo irão per­
der para sempre · a herança de Roose-

. velt. A presidência de Truman descorti-
1 nava já e perseguia «as feiticeiras» que 

mais tarde McCarthy caçaria com denodado 
empenho. Talvez prevendo os anos de 
escuridão, Kazan pôs na boca de um dos 
seus personagens uma frase como esta: 
«Todos nós somos americanos. Uns, po­
rém, são católicos, outros protestantes, 
outros judeus. Não deturpemos uma Cons­
tituição que dá a possibilidade a todos de 
exprimirem as opiniões e os credos que 
entenderem». Também neste empenho 
pela salvaguarda dos textos históricos de 
Thomas Jefferson, Lincoln e Washington, 
também nessa confiança total nas Consti­
tuições votadas a quando da independên­
cia, também ,qui poderemos ver um en­
tusiasmo transbordante que tornava des­
medida a confiança dos cineastas que 
atravessaram a época áurea do New Deal. 
Muita coisa se passou entretanto e o 
tempo curtiu amargamente o rosto de um 
continente. O de Kazan também. 

• 

' 

OS NOSSOS . COMENf ARISTI 

PINTURA ASIÁTICA ..• 

Álvaro Lapa expõe na Ga leria Buchholz 
uma pintura que tem que ver com o que de 
ma is profundo e an tigo anda no Homem: 
o seu poder para transfigurar as coisas, 
interiorizando-as. Mesmo a uma pessoa 
pouco fam :liarizada com o fenómeno ar­
tístico-se porventura entrar na Buchho lz 
- acontece aperceber-se fàcilmente de 
que «há qualquer coisa de especial» ... nes­
tes trabalhos de A. L. Estamos, de facto, 
perante uma pintura sóbria, linear, mas 
de grande sedução, diremos mesmo uma 
pintura carregada de indisfarçável mag ia, 
que quase parece feiticismo. Se é verdade 
que o feiticista sobrestima a parte a des­
favor do todo, também na arte deste A. 
é visível o processo em que a figura hu­
mana é reduzida à d imensão de um amu­
leto, um totem : o corpo humano não 
passa, intencionalmente, de um contorno 
muito tosco, primitivo, tudo isto contri­
buindo para a instauração de uma ideia 
fixa. Não obstante, manifesta-se em A. 
L., desde já, uma notável coerência in­
terna, que lhe assegura um toque pessoal, 
um estilo cabalmente conseguidos. 

Deparam-se-nos nesta most ra seis tra­
balhos referentes a Milarepa, que foi um 
poeta, eremita e feiticeiro tibetano. Ape­
sar de todos os trabalhos se inserirem, 
tanto quanto possível, num plano rigo­
roso, os óleos sobre Mi la repa denotam, 
pelo seu desnudamento - e mais do que 
quaisq uer outros - a indiscutível solidão 
asiática. Destaca-se, nesta série, d igamos 
assim, Milarepa no «Castelo do Lótus da 
Gruta», que se afigura como a proposta 
mais válida. Ao invés, a obra mais afec­
tada por uma ideia representa tiva, trad i­
cional, no que diz respeito a processos téc­
nicos e ambiência, é, sem dúvida, «Ho­
mem sem esforço, sem propós ito, sem 
uti I idade». 

«Excepto um coração a legre, nada lhe 
é deixado», «Longe do barulho dos ho­
mens e dos cães», «O construtor da casa» 
e «Na I iberdade do seu próprio suporte» 
permanecem mormente na retina. 

REGRAS ELEMENTARES 

«Na grande razia que abala pràtica­
mehte todas as ideias sobre as quais nós 
temos vivido ao longo dos séculos, uma 
evidência triunfa e que nada, pelo con­
trário, -veio alterar: a necessidade de re­
ceber e de fazer conhecer, de procurar 
e de transmitir, de compreender e expl i­
car - com a condição de tudo isto se 
fazer à margem de qualquer pressão e 
também de qualquer sistemat ização se­
gundo as «grilhetas» antigas . A solidez 
das sociedades sabe,.se que é feita através 
da soma das coisas preconcebidas. Quando 
as sociedades explodem, chega a hora dos 
med iadores.» (Jean Daniel rn ele Nou­
vel Observateur»). 

1: evidente que o jornalista assume, 
hoje, por todas as razões, uma importân­
cia redobrada, exigindo-se-lhe, talvez mais 
do que competência profissional e talen­
to, exemplar integridade moral, honesti­
dade, equi líbrio, bom senso, coragem, 
carácter e a noção exacta da tremenda res­
ponsabilidade que sobre ele recai quando 
reporta ou comenta, seja o que for . E 
importante amar as palavras, mas é fun· 
damental que a esse am·or não seja sacri­
ficada a verdade, que os factos não sejam 
distorcidos em holocausto ao autodes­
lumbramento do exercício literário, que 
a análise e a crítica não se subordinem 
ao «parti-pris» ( positivo ou negativo) e 
que a razão e a verdade não cedam à 
tentação da demagogia. 

Sei que isto é primário. Sei que isto é 
o ABC da profl.ssão. Mas apetece-me re­
cordar estes princípios de uma ética que, 
de vez em quando, sofre tratos de polé 
por uns quantos frustrados que, investi­
dos na função de plumitivos, esquecem 
o respeito que devem a regras e lementa­
res na sua sofreguidão de êxito e sacri 
fic~m tudo - pessoas e factos - à para 
n61a que deriva de uma longa hibernaçã 
e a traumatismos físicos e psíquicos d 
que ninguém tem culpa. 
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CINCO ANOS 
NAS PRISÕES RUSSAS 
(Conti nuado da pág. 53) 

\ 

Esclareci que n&o era nem fora fascista e ele 
perguntou-me de onde era eu oriundo. Ao saber que 
era americano, inquiriu dos preços da comida e das 
bebidas na América, mas eu estava demasiado preo­
cupado para manter a conversa. Chegou então, com 
cumprimentos de Nordman & companhia, um com· 
pleto lote de especialidades como manteiga, pão 
branco, salame, queijo holandês e excelentes cigarros, 
albaneses, cuja falta eu sentia mais do que o resto. 
Apontando para o enchido, o guarda comentou que 
eu devia ser um «cliente multo especial», pois tra­
tava-se de produto vindo directamente do centro 
abastecedor do K. G. B., em Minsk e não estava à 
venda, nas lojas para o público. Custava, quando 
aparecia, seis rublos por quilo. Calculou imediata· 
mente, qué isso era o equivalente a dois dias e meio 
do seu salário, se quisesse e pudesse adquirir um 
qullo desse salame «tipo Moscovo>. Ofereci-lho, In­
teiro, mas não quis aceitar: d isse-me que seria me­
lhor eu ficar com ele, pois não voltaria a ser con­
templado com ta l luxo durante muito tempo. E t inha 
razão. Quanto ao maço de cigarros Dukat, estava 
vazio, às 5 da manhã. 

Apesar dos avisos ameaçadores do guarda que, 
à meia - noite, rendeu o anterior, pretendendo que 
parasse de caminhar na cela, continuei a fazê-lo. Na 
minha cabeça fervi lhava toda a espécie de pensa­
mentos diabólicos e aterradores. Inicialmente, abria 
e fechava os olhos para me convencer que estava 
onde estava. Tomei o pulso para me certificar de 
que batia e até me bel isquei para me assegurar de 
que doía. De vez em quando, assaltava-me a espe­
rença de me ter sido injectada alguma droga e que 
tudo não passasse de efeitos de uma alucinação pro­
longada. Mas, não era. Tudo em meu redor existia. 
Incluindo as letras russas do regulamento pendurado 
na parede. 

Acordou-me um grito arrepiante proveniente de 
uma das celas. Era um grito invulgar, assustador, 
impossível de esquecer. Encostei o ouvido à pesada 
porta, mas o grito não se repet iu. Pela frincha 
existente entre a porta e o chão, viam-se botas a 
caminhar serenamente sobre a grossa passadeira do 
corredor. Houve um ligeiro reboliço no extremo 
deste corredor e depois tudo sossegou. Mas, o grito 
repetiu-se quando a lguém foi arrastado em frente 
à porta da minha cela. Perguntei a mim mesmo 
como seria a cara do que gritava. 

Ourante algum tempo, julgei•me com sorte. Mas 
Nordman em breve, decid iu exibir a panópl ia dos 
métodos soviéticos, que se incluem o pão branco, 
também, não excluem a brutalidade. À dispos ição 
dos prisioneiros encontravam-se publicações antioci­
denta is e clássimos marxistas, como depreendi da 
visita do bibliotecário da prisão, que além da oferta 
de material de leitura se prontificou ainda, a envia r 
para o correio, uma carta destinada à minha famí­
lia, sob «palavra de honra comunista». Pareceu-me 
tão sincero, que confiei nele. Poucos minutos depois, 
de escri ta, a minha carta estava em poder de 
Nordman. 

Segredo 
O guarda informou-me que, em consequência 

dessa violação do regula.mento, iria passar cinco dias 
no segredo. Quando vieri'm buscar-me, recusei-me a 
sair. Um oficial ordenou a um guarda que trouxesse 
algemas. Encostei-me à parede e, como arma, agarrei 

,na tampa da «paracha». O guarda fechou imediata­
mente a porta e abriu o postigo. Aconselhou-me 
calma e ofereceu-me um cigarro. Quando estendi a 
mão, através do orifício, para agarrar o cigarro, 
alguém escondido ao lado segurou o meu pulso e 
passou-lhe uma algema. Depois de reabrirem a porta 
completaram a tarefa. 

Lembro-me de, no segredo, ter lido a inscrição 

«Made in Spain», gravada nas algemas e de ter 
porcurado, febr ilmente, uma explicação para isso. 
Incapaz de dormir, só conseg':'ia pensar que os 
mais úteis e mais preciosos anos da minha ju­
ventude iam ser assim perdidos - previsão som· 
bria que veio a confirmar-se. 

Os meus conhecimentos do vocabulário russso 
não me permitiram entender a primeira parte do 
grito de um guarda, horas depois: «Podyonl ( Le· 
vantem-se!), porém conclui serem seis da manhã 
e os presos estarem a ·ser acordados. 

Aprendi a reconhecer as pancadas nas paredes, 
d{Sdas pelos outros prisioneiros, para comunicarem, 
contudo, só depois de ter conseguido apanhar uma 
nota atirada do pátio, por prisioneiros em exer· 
dcio, com o significado do código, passei a poder 
interpretar as pancadas. O meu vizinho indicou-me 
também como conversar com ele, por pequenos 
períodos, pelo expediente de falar para uma chá· 
vena de metal encostada à parede, e ouvi r por e la, 
procurando, assim, minorar o isolamento. 

Eram muito raros os guardas em quem podía­
mos confia r e aqueles que me mereceram confiança 
acabaram por me fornecer indicações preciosas . 
quanto ao funcionamento da prisão e à secção de 
investigações. Só os guardas realmente russos se 
mostravam humanos; os bietorussos, que eram a 
maioria, eram os piores e muito traiçoeiros. Reu· 
nindo as informações das fontes todas, apurei que 
o presídio alb&(gava 84 detidos, que em ' principio 
nada podiam saber uns dos outros. 

Após três dias de desassossego e ansiedade, fui 
levado à sala 419. Foi-me, finalmente, apresentado 
um auto de prisão oficial con tra mim. A instru· 
ção do processo cercava.se, agora, de mais forma· 
!idades. Kasich transcreveu todas as frases com que 
eu respondi às suas perguntas. Repetidas vezes 
Nordman entrou na sala com uma garraf~ de 
«cognac» da Geórgia, manifestando a esperançt, de 
que uma bebida espirituosa me . estimulasse e me 
fizesse perder a obstinação. Recusei educadamente, 
exclamando nada mais ter a confessar. 

Certo d ia surgiu outro «civil», que se apre• 
sentou como major. O estilo americano do fato que 
envergava surpreendeu-me. Fez questão de falar num 
inglês ligei ramente hesitante e acabei por saber que 
vivera em Nova Iorque. Informou-me que lhe ha· 
viam sido conferidos plenos poderes, inc luindo o de 
promover a minha libertação. Mas o preço da li· 
berdade era o mesmo que os outros já haviam 
proposto. Este episódio acabou por confi rmar o 
papel duplo dos funcionários soviéticos em comissão 
no estrangeiro, do qual até então eu apenas ouvira 
falar. 

O K.G.B. tentou, ainda, um outro truque medieval 
contra m im. Foi-me concediao um companhei ro de 
cela, a fim de minorar o estado de depressão em 
que me encontrava. Era um prisioneiro autêntico, 
mas não t inha, realmente, apt idões para desempe· 
nhar bem o seu papel de «nasyedka» ( calão russo 
para «espião na c(;la»). Teve vários deslizes, em 
conversa, e acabou por confessar, muito emocio­
nado, que lhe havia sido prometido um encurtamento 
na pena se conseguisse obter informações valiosas 
acerca de mim. Tive pena dele e o nosso conhe· 
cimento acabou por tornar-se em amizade. Como 
não foi capaz · de contar senão a verdade acerca 
de mim, acabou por ser transferido e considerado 
incompetente para o efeito. 

Julgamento 
O meu julgamento começou a 14 de Abril de 

1962, no tribunal distrital de Minsk. Cinco soldados 
bem armados escoltaram-me até lá. Embora o jul· 
gamento devesse ser público, ninguém estava a 
ass istir e a un,ca testemunha de acusação era 
o tenentê lssayouk, meu companheiro no expresso 
de Berlim. O juiz Nicolayev, presidente do tribunal 
distrital, e dois assessores, constituíam o «tr ibunal 
do povo», que os soviéticos proclamam o rgul hosa­
mente ser o mais justo do Mundo. O juiz Nicolayev, 
um bielorusso de fa la mansa com cerca de 40 anos, 
começou por parecer-me culto e inteligente. A seu 
lado encontrava-se uma mulher bem nutrida, que 
me lembrou uma típica tractorista de «kholkoz» ou 
uma guarda de celeiro, das que aparecem em muitas 

ilustrações na Rússia. Do outro lado via-se um homem 
pequeno, magro, de aspecto doente, com cerca de 
30 anos. A julgar pela sua expressão ensonada, devia 
ter passado a noite a trabalhar, em horas extraor­
dinárias, numa fábrica. Tinha a camisa suja e 
amarrotada e ·não estava barbeado. 

Nikolayev leu o libelo acusatório. Continha. em 
primeiro lugar, a minha biografia, escrita de tal 
modo que eu parecia o tipo exacto de suspeito 
por espionagem. Eram destacados os meus ante­
cedentes sociais e caracterizado como descendente 
de uma «clique burguesa hereditária», tendo os 
pàis fugido em virtude da revolução de 1918. Re­
feria a minha educação em «escolas especiais» 
americanas, as minhas viagens à América Latina 
«por razões desconhecidas» e a minha relutância em 
regressar à Democracia Popular da Polónia. Fazia 
referência a um bocado de sabonete embrulhado 
num impresso de hotel, que se presumia que eu 
deveria querer entregar a agentes estrangeiros! Até 
os 1 :"I '? JS ·.:cm<"ctos íntimos com uma senhora russa. 
eP1 Moscovo, eram descritos. 

~.s acusações oficiais ocupavam, apenas, uma 
página do volumoso processo. O procurador Zubar, 
que representava a acusação pública, discursou sobre 
o mundo capitalista e a baixa moral que ele engen­
drava. A sla a locução demorou uma hora e durante 
ela exaltou as virtudes da «gloriosa» revolução de 
Outubro, que trouxe «liberdade» e «felicidade» aos 
oprimidos. Nas suas invectivas, condenou especial­
mente os lmperi11i,t11 americanos e alemães oci­
dentais, que nas suas convulsões decadentes de 
agonia, faziam todos os esforços para minarem 
aquilo por que os pais da revolução se haviam 
sacrificado. No seu discurso puramente político, que 
é típico nos processos soviéticos, Zubar afirmou: 

- Camaradas juízes! Sob os golpes destruidores 
do heróico exército soviético, a gigantesca força negra 
do fascismo foi aniquilada e a Europa foi liberta 
eia tirania. Há, ainda,porém, locais do Mundo, em 
que o clique fascista, com a ajuda e protecção da 
América e com a bênção do governo neo-f aseis ta 
alem~o, continua a impôr as suas directivas às 
classes trabalhadoras. Mas os seus esforços serão 
baldados. O tempo caminha a nosso favor e não 
se passará muito tempo até que os últimos bas· 

t iões da dominação fascista caiam por terra . A His· 
tória será a nossa testemunha 1 

Fez-me perguntas sobre as minhas duas má­
qu inas fotográficas, sobre o «flash» e os binóculos, 
bem como sobre os mapas de Moscovo e Lenine­
grado, encontrados na minha mala. Zubar pergun­
tou-me se fora Washington ou Londres q uem haviam 
financiado as minhas despesas de viagem. O seu 
discurso fora tão bem ensa iado que o estenógrafo 
não conseguia acompanhá·lo. Na sua declaração 
final, apontou o extremo «perigo social» do meu 
«crime», que contribuía para a subversão do 
sistema monetário soviético e referiu que a minha 
personalidade era um proauto e um reflexo da 
mentalidade e do ambiente capita lista. Exortou o 
tribunal a condenar-me e a privar-me da liberdade 
durante cinco anos, devendo ser.me confiscados os 
objectos pessoais. 

Em face do violento ataque contra mim, o meu 
defensor, nomeado pelo tribunal, foi incapaz de 
defender-me e lamentou apenas de que três dos 
meus dente~ houvessem saltado na sala de «confis­
são», reconhecendo, assim, que eu fora brutalizado. 
Mas o tribunal não procurou investigar. 

Após um breve conci liábulo, a sentença foi pro­
nunciada: o pedido de Zubar foi satisfeito. Confesso 
honestamente que após 5 meses de investigações 
morosas e de 89 humilhantes e violentos «interroga. 
tór ios», senti-me a liviado. A minha experiência ensi­
nara-me já a não esperar benevolência. Tudo o que 
queria era ser enviado para uma prisão vulgar, onde 
pudesse encontrar-me em paz. Enquanto era recon­
duzido do tribunal, lembro-me que me ocorreram 
subitamente os fel iza rdos que vivem, em paz, em 
Vainikkala, a pequena cidade fronteiriça da Fin· 
lândia. 

Não obstante a sentença, que ordenava a minha 
detenção, nos dois primeiros anos, numa prisão 
comum, a minha partida só veio a verifica r-se seis 
meses mais tarde. A K. G. B. tinha, ainda, esperanças 
de que eu «falasse». Nunca acreditaram que eu 
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NA ESTUFA FRIA 

O Munic(plo lisbdete, · numa intenção 
muito louvável, desde longa data que pro­
cura proporcionar à população mais mo­
desta da capital manifestações musicais 
absolutamente grátis. E se os resultados 
artísticos nem sempre são dos melhores, 
o princípio em si está certo. 

Na corrida permanente em que anda­
mos todo o ano não nos tem sobrado 
tempo para assistir à maior parte dos 
concertos que se realizam na Estufa Fria. 
Mas lá pudemos agora dar uma saltada, 
precisamente numa noite bastante amena 
de temperatura. O programa era um tanto 
insólito: na 1.0 parte o Coral Luísa Todi 
e na 2.ª a Tuna Comercial de Lisboa. 

O coro setubalense apresentou obras 
muito diversas entre si e de valor desi­
gual, desde alguns trechos de Bach, Haen­
del, Vitória e Filipe de Magalhães a can­
ções populares, cujas harmonizações nem 
sempre primaram pelo bom gosto. Nes­
tas não incluímos, evidentemente, uma 
canção trabalhada por Fernando Lopes 
Graça, compositor de que também se ou­
viu, em 1.ª audição absoluta, um belo 
Salnto. Jorge Manzoni, o regente do Coral 
Luísa Todi, conseguiu versões escorreitas. 

A actuação da Tuna Comercial de Lis­
boa, dirigida por Manuel de Sá Machado, 
revestiu-se para nós de um interesse mis­
turado de curiosidade, pois tais conjuntos 
instrumentais são hoje, por assim dizer, 
anacrónicos. Mas, além de tudo isto, es­
tava-nos reservada uma grata surpresa. 
A de ouvirmos duas excelentes vozes, 
a de António Silva, que cantou com 
expressão a conhecida Serenata de Tó- · 
selll, e a de Mercedes Munoz, que demons­
trou, ao longo da não menos conhecida 
valsa li Baccio, de Arditi, qualidades que 
lhe permitem enveredar por um caminho 
cheio de êxitos. António Silva e Mercedes 
Mufioz ( para nós, até agora, com,:?leta­
mente desconhecidos): eis dois elemen­
tos que recomendamos à atenção do dr. 
Serra Formigai, director do Teatro da 
Trindade, para a Companhia Portuguesa 
de Opera. 

OS NOSSOS COMENTARIST,S 

O MIST!RIO DOS ACTORES 
DESAPARECIDOS 

Há uma coisa que sempre me fez multa 
confusão: o que acontece aos actores que 
saem, todos os anos, do Conservatório 
Nacional? Realmente---nunca são muitos ... 
4 ... 5 ... mas 4 ou 5 pessoas não desapa­
recem, assim, sem deixar rastol 

A Companhia do Teatro Nacional, por 
lei, é obrigada a contratar os dois melho­
res classificados, durante uma época. E, 
geralmente, é a isso que se resume a car­
reira das mais ta lentosas esperanças do 
ano - uma época na prateleira do Nacio­
nal, com direito a um pequeno papel, 
numa reposição que ninguém vê. 

Carlos Avilez, que dirige a única com­
panhia const ituída quase exclusivamente 
por jovens ( agora já um pouco menos 
jovens), d iz que não quer actores que 
venham do Conservatório, defeitos por 
defeitos, que os apanhem d irectamente 
em Casca is. 

Mas, se há tanta falta de gente nova no 
teatro, se os empresários andam sempre 
a queixar-se que não há «ingénuas», que 
não há «ga lãs», que não há ... etc., porque 
é que estes actores não conseguem uma 
oportun idade, porque é que se contentam 
em representar no dia do exame, porque 
é que des istem? Talvez verifiquem que, 
afinal, t inham, era vocação para dactiló­
grafas, empregados bancários, locutores, 
jornal istas? Ta lvez as raparigas casem e 
os maridos as proíbam de trabalhar no 
teatro, um meio tão perigoso ... 

E a nova geração continuará a ser eter­
namente o João Perry, o João Lourenço, 
o Rui Mendes, a Henriqueta Maya, a Ma­
ria do Céu Guerra, a Florbela, etc., a 
maioria dos quais nem tem o curso do 
Conservatório. E a Guida Maria e a Leo­
nor Poeira continuarão a ter exclusivo 
das filhas do teatro português. 

Se a maioria daqueles que conseguem 
ser actores não têm o curso do Conserva­
tório e se a maioria daqueles que têm 
o curso do Conservatório nunca chegam 
a ser actores, para que serve afinal o 
curso do Conservatório? 

A POLfTICA ASIÁTICA 

e de recear que a digressão do presl• 
dente Nixon por alguns países ast,ticos 
tenha aumentado, em vez de dissipar, a 
confusão que neles já reinava antes da sua 
partida de Washington. Na Impossibilidade 
de ressuscitar a S. E. A. T. O. h' muito 
morta, os lugares-comum do presidente 
foram f6rmulas ultrapassadas. A sua pro­
messa de defender a Tailindta de qual• 
quer ataque lançado contra este país 
denuncia o ambiente de irrealidade em 
que decorreu o périplo presidencial. So­
bre a sorte do Laus ninguém tem dú· 
vidas e a agitação que se propagou ao 
Camboja, e de que se registaram sin• 
tomas reveladores enquanto Nixon per• 
corria as etapas da sua viagem, faz prever 
para breve novos acontecimentos nesses 
países. A profunda impressão causada 
pelo êxito da Apolo-11 não podia substi• 
tuir e não substituiu a urgência de ofere• 
cer a povos directamente ameaçados pela 
subversão uma política diferente daquela 
que ruiu no Vietname e sem a qual a ln• 
fluência ocidental na Asia corre o risco 
de desaparecer, talvez definitivamente. 

O drama dos Estados Unidos resulta da 
sua incapacidade, neste momento, de de­
finir a política e a estratégia a pôr em 
prática nesse continente de importincia 
vital para o povo americano e para os 
aliados deste. São inconciliáveis a pro­
messa de defender a Tailândia e a reti· 
rada dos americanos do Vietname e a 
decisão anunciada de aceitar a divisão -
que seria a segunda, deste pobre país, 
pois essa divisão reeditaria a sentença da 
conferência de Genebra de 1954 e consti­
tui ria o prólogo de uma nova guerra em 
que os americanos seriam envolvidos, 
independentemente da sua vontade. São 
estas as consequências de não adoptar, 
oportuamente, as soluções cabais que os 
problemas impõem, substituindo-as por 
algumas receitas ditadas pelo oportunismo 
e pelo egoísmo nacional. A política e a 
estratégia dos Estados Unidos no Sueste 
asiático foram , até hoje, dessa espécie e 
daí a sua ineficácia. 
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nada tivesse para dizer. E os seus truques sádicos 
e habil idades pareciam não ter fim . 

Transferênela 
Fui levado ao gabinete do chefe do K. G. B. na 

Bielorússia, general Petrov, o funcionár io de maior 
categoria em toda a República. Disse-me sem rodeios 
que, enquanto aguardava o resultado do apelo que 
interpuzera para o supremo tribunal da Bielorússia, 
tinha, ê:i nda, tempo para mudar de parecer. No 
caso de c:confessar», ele próprio pediria ao tribunal 
q ue revogasse a sentença. Caso contrário, pedirla 
ao tribunal que me julgasse ainda mais severamente, 
pois a sentença fora insuficiente. No regresso à cela 
um guarda, em tom de desculpa, comunicou-me que 
teria que passar quinze dias no segredo, por não 
ter mantido as mãos cruzadas atrás das costas, 
enquanto era escoltado, à saída do gabinete de 
Petrovl 

Desde então, fui frequentemente posto no se­
gredo, em cuja cela eram visíveis numerosas ins­
crições de estrangeiros que me tinham precedido. 
No final de Setembro, encerrados os esforços de 
Nordman e de Kasich, para me quebrarem, um 
guarda confidenciou-me que eu la ser transferido de 
Minsk para uma prisão comum. A alegria apros­
sou-se de mim. Nada podia ser pior do que o 
sítio onde estava. 

A 4 de Outubro iniciei a minha viagem numa 
«Carocha Negra», o ' nome porque são conhecidas 
as carruagens-prisão do K. G. B. Dlrigimo-nos para 
Mogilev, a cerca de 200 km a leste de Minsk. 
Uma vez mais vi uma grande porta fechar-se após 
mim - numa prisão que era realmente maior do 
que parecia de fora. Tinha dois andares, o primeiro 
em parte subterrâneo. Erguia-se em torno de uma 
praça, no meio da qual se situava a torre de vigia, 
de onde as sent inelas vigiavam o pátio de exercício. 
Havia 259 celas, cada qual de 4m,30 X 3m, para 
quatro prisioneiros, embora chegassem às vezes a 
conter oito. Conquanto o colchão que me foi dado 
estivesse abjectamente podre, a comida não pareceu, 
inicia lmente, má, à excepção de uma mal-cheirosa 
sopa de peixe. Nunca morríamos de fome, mas na 
prisão aprende-se a comer tudo o que se apanha 
e eu utilizava uma caixa de fósforos para racionar o 
meu precioso açúcar. 

A minha cela, tal como as outras da ala di­
reita, ficava defronte do gigantesco Instituto de 
Economia, mas nada víamos dele, porque o taipal 
n~ exterior da janela encontrava-se num ângulo tal 
que tudo o que víamos era uma fina fita de céu, 
mesmo que nos chegássemos o máximo à janela. 
Durante uma hora por d ia podíamos sair das celas, 
para Ir até ao pátio de exercício, um pequeno 
terreno triangular. Avisavam-nos de que não devíamos 
procurar contactar os outros prisioneiros. Poucos 
dias decorridos, porém, todos sabiam já que um 
«inostranyets» (estrangeiro} tinha sido trazido e 
puseram-me a alcunha de «Amerikanyets». Compa­
rada com a masmorra do K. G. B., esta parecia um 
paraíso. 

Conquanto continuasse sozinho numa cela, o an,­
biente geral era muito diferente do da prisão se­
creta. Muitos dos condenados, russos, ficaram es­
pantados ao saberem que eu fora preso, enquanto 
fazia turismo - e o orgulho pessoal deles parecia 
lngànuamente ofender•se à Ideia de que a R~ssla 
não tivesse sido hospitaleira para um viajantel Esta­
beleceram comigo um sistema de comunicação, me­
diante o qual, por meio de cksiva> (notas), eu 
conseguia por vezes uma preciosa tljela adicional 
de sopa ou de batatas, através dos presos que tra• 
ba lhavam na cozinha, cumprindo penas mais leves. 
Os guardas, na maioria, eram militares desmobili· 
zados que preferiam um emprego na cidade, a terem 
que regressar aos ckolkhozeu (quintas colectivas), 
e graças ao seu soldo mensal de 55 rublos, fàcil• 
mente se chegava a acordo com eles. Uma camisa 
usada estrangeira, um Isqueiro ou até um par de 
meias podiam ser trocados fàéllmente por comida 
ou cigarros. 
.. ~avia várias categorias de prisioneiros. O regime 

d1v1d1a-se em «geral» e «severo». O último aplica­
va-se a todos aqueles que haviam sido expulsos dos 
campos de trabalho, devido à acumulação de in-

fracções nos mesmos. Eram mantidos num edifíc io 
à-parte, e não podiam receber encomendas. 

Especia lmente impressionante era o espectáculo 
de mulheres com recém-nascidos nos braços, fazendo 
exercício no pátio. As crianças, nascidas no hos­
pital da prisão e criadas pelas mães até aos sete 
meses, eram, depois desta idade, entregues a ins­
tituições. Muitas das presas eram empregadas de 
balcão condenadas pelos chamados «crimes económi­
cos». Algumas, embora em avançado estado de gra­
videz, continuavam a lavar corredores, limpar enfer­
marias, etc. Uma cena que se me gravou na me­
mória: certo dia cruzei-me na enfermaria com uma 
mulher muito pálida, de uns 35 anos, com um 
bebé no colo, que ela trazia ao médico. A criança 
atingia proximamente a idade de sete meses, pelo 
que ela implorou do médico que a deixasse ficaf' 
mais algum tempo, até se robustecer. Desesperada 
pela negativa, chegou a virar-se para mim e pedir­
-me que o levasse comigo, quando ficasse livrei 

Também comoventes eram os delinquentes multo 
jovens, de idades compreendidas entre os 13 e os 
18. A prisão de Mogilev não era a ún ica onde eles 
se encontravam em grande número. O facto é que 
constituem uma séria praga na sociedade soviética, 
constituindo o terreno de onde brotam autênticos 
«exércitos> de criminosos profissionais. O problema 
data do caos gerado pela guerra c ivil, quando inú­
meros jovens ficaram órfãos e virtualmente aban­
donados em vastos territórios. O governo soviético 
emergente procurou solucionar a questão, aprovei­
tando-os e chamando-lhes «úteis fi lhos da revolu­
ção». Em grande número, foram guarnecer as f~­
bricas e a construção civil, efectuando trabalho em 
regime forçado com os adu ltos. Porém, às centenas 
e aos milhares, foram-se escapul indo e procurando 
«governar-se». Uma vez que, na União Soviética, os 
que não dispõem de casa nem de emprego estão 
sujeitos a ser detidos, estes jovens «pioneiros> eram 
frequentemente presos e acusados de vadiagem, rou­
bos, assaltos, etc. E assim as prisões se começaram 
a encher de cbyesprizocniye» - cranças abandonadas. 

Estes infelizes e os que se lhes seguiram cons­
t ituem, no fundo, um reflexo do sistema em que se 
encontram. Desde há cinco dácadas que o regime 
não consegue descobrir uma solução satisfatória, 
pois ao contrário dos países ocidentais, os soviéticos 
não recorrem ao auxílio de psicólogos e pessoal 
especial izado na reeducação dos jovens delinquentes. 
Em vez deles, possuem um corpo de funcionários 
políticos não-qua lificados, os cpoli tvospib, encarre­
gados de «educar» os jovens presos. Estes pedago­
gos políticos limitam a sua tarefa à efectuação 
bi-semanal de conferências polít icas para menores. 
Os problemas que debatem são a história do Par­
tido Comunista, o marxismo-leninismo e as b iogra­
fias de vários heróis soviéticos... Após estas con­
ferências obriga tór ias, os menores regressam, pra­
guejando, às celas e descrevem detalhadamente o 
que gostariam de fazer a Lenine, aos membros do 
governo e às suas famílias ... 

Num edifício especia l com oito celas reservadas 
aos prisioneiros do K. G. B., encontravam-se menores 
sujeitos a investigação por tenta tivas de atravessa­
mento de fronteira, para a Noruega, Finlând ia, Poló­
nia e Irão. O destino destes jovens era dramático. 
Mesmo após completarem as suas sentenças, se-

. riam enviados para o exílio em locais remotos da 
União Soviética e suje itos a apertada vigilância 

· policial durante anos e anos. Os seus registos nunca 
poderiam ser apagados e esse «crime» marcá-los-á 
para o resto da vida. 

Um outro grupo de prisioneiros em Mogilev 
eram os «Zakonniki », os reis sem coroa do mundo 
do crime. O termo Indica que estes membros confes­
sos do mundo do crime vivem segundo as regras 
do «Zakon», ou seja, o regu lamento dos criminosos 
profissfonais. A sua influência nas prisões e campos 
de trabalho é muito importante. Para eles, vão os 
cargos mais importantes ou as tarefas mais suaves, 
como, por exemplo, superintender nas brigadas de 
trabalho ou no pessoal de cozinha . Têm direito a 
empregados pessoais, recrutados entre os presos can­
d idatos a «sócios de p leno d ireito» da confraria. 
Entre as suas funções conta-se servir refeições aos 
«reis», la~ar-lhes a roupa, engraxar•lhes os sapatos, 
e roubar enc;om~ndas de comida recebidas por pre­
sos «sem cotaçSo». Nos campos de trabalho, estes 

senhores do crime, t&m ainda, maior relevância pe­
rante as autoridades do que nas prisões, pois, cada 
«zakonnik», que tenha a seu cargo, uma brigada de 
trabalho, representa uma garantia de que a quanti­
dade diária de trabalho é executada. As autoridades 
recompensam esses «testas - de- ferro>, conservando­
-os nas suas posições privl legiadas. 

Por vezes, efectuavam-se confer&ncias polftícas na 
prisão, mas regra geral, isso só acontecia quando 
algo de importância se verificava, do ponto de vista 
soviético. Por exemplo, em meados de Abril de 1963, 
o governo desenvolvia uma das suas campanhas regu­
lares de propaganda, desta vez em prol da libertação 
comunista espanhol Julian Griman, que foi preso ao 
regressar a Espanha e sentenciado mais tarde à 
morte, por crimes diversos. O funcionário que tlnh~ 
a seu cargo, a leitura da conferência, que se reali­
zou num corredor da prisão, referia-se às atrocidades 
cometidas nas prisões fascistas e à indignação do 
povo soviético. 

- Sabem do que ele é acusado? - gritava ele 
- De resistir à tirania fascista há 25 anosl Um 
quarto de século! 

Contudo, pelo corredor adiante, os presos come­
çaram a tecer comenUrtos perturbadores, pergun­
tando o que aconteceria a um caso semelhante, segun­
do o estatuto soviético, que não aceita a prescrição ... 

A conferência seguinte efectuou-se, quando da 
visita à U. R. S. S. de Fldel Castro. Quando o confe­
rencista se referia à importância da revolução cubana 
e citava passos do discurso de Fldel, em Moscovo, 
atacando o regime de Baptiste «por ter convertido 
Cuba numa semlcolónla americana, por ter 30 mil 
prostifutas registadas em Havana», alguém da au­
d iência interrompeu para informar que na sua c:idade 
natal, Odessa, havia 60 mil prostitutas ... e não esta­
vam registadas! Todos desataram a rir e a alocução 
do conferencista resultou num fiasco. Não entendo, 
ainda, muito bem, de resro, o propósito destas con­
ferências políticas, cujo conteúdo constava principal­
mente de ataques ao mundo capitalista», perante 
audiências de presos que deviam ser as únicas, em 
todo o país, capazes de levantar dúvidas. 

Potma 
No início de Novembro de 1963, a minha pena 

de prisão estava quase completa e foi-me indicado que 
em breve seria transferido para um campo de traba­
lho. Um comboio da K. G. B., com uma escolta armada 
de pistolas - metralhadoras, conduziu-me até à pri­
são de Orsha, 90 quilómetros a Norte, de onde após 
breve estada voltei a sair, numa carruagem - prisão 
alcunhada de «Stolypin», o nome de um ministro 
czarista. Do exterior, esta carruagem especialmente 
construída para o efeito parece uma carruagem de 
correio. ~ quase impossível adivinhar para que serve, 
pois as barras de ferro por detrás das janelas estlo 
cobertas com espessas cortinas castanhas tendo es­
tampado o emblema dos caminhos -de- ferro sovié­
ticos . Lá dent'ro, o panorama é outro. Cada compar­
timento pode conter 22 a 25 prisioneiros, deitados 
em tarimbas sobrepostas. O cheiro da transpiração 
é insuportável. 

Os prisioneiros políticos encontravam-se reunidos 
nos primeiros compartimentos. Mulheres e menores 
eram levados ou rrazidos em cada estação Impor- · 
tante. De cada vez que deldvamos uma estaçlo, o 
comandante do pelotão de escolta avisava os neófltos 
a quem ocorresse tentar fugir ou atacar um guarda: 

- Se fazem alguma brincadeira, serio mortos 
imediatamente! 

Os últimos três compartimentos eram para os 
guardas. Separava-os uma pesada porta de ferro que 
dividia o corredor, ao lado da qual, um soldado 
exibia uma metralhadora ligeira. A funçio deste, era 
vigiar enquanto alguém era escoltado até aos lavabos, 
na outra extremidade do corredor. 

Para os sentenciados que dispusessem de dinheiro, 
ou de roupa para negociar, o cStolypin», era um 
comboio - milagre. Por preços duas e três vezes su­
periores ao seu custo, os guardas vendiam cvodku, 
água • de - colónia, álcool e comida de toda a espkle. 
O soldado sovlérlco diflcilmente consegue viver com 
os seus três ,ublos e 80 ckopeks> e~ assim, pro­
curava aumentar os seus proventos. 



Noite alta chegámos a uma das mais antigas 
cidades russas, Smolensk, a qual se preparava para 
as celebrações do 46.0 aniversário da Revolução. De­
vido a um lapso dos oficiais encarregados da recep. 
ção, nio fui Isolado desta vez, mas sim, posto junto 
de um grande grupo de prisioneiros numa grande 
cela de passagem. A minha solidão foi assim, inter­
rompida, pois ali, éramos 78. Tive possibilidade de 
apreciar as dife renças de população das prisões 
soviéticas. O grupo era multo heterogéneo, em ida­
des e naturalidades. O mais jovem tinha 15 anos e 
encontrava-se a caminho de um campo especial para 
menores. Uma proporção substancial dos prisioneiros 
provinha dos Estados bálticos: a maioria eram leto­
n,anos a caminho de d iferentes prisões e campos 
a Leste de Moscovo. Quase todos haviam sido con­
denados ao abrigo do parágrafo 58 do Código Penal 
Soviético, o qual define os cr imes políticos. Embora, 
recentemente, esse parágrafo já não tenha o mesmo 
número, o antigo serve ainda, como genérico, e os 
prisioneiros políticos são simplesmente designados 
como os «58.os». Além de um grupo de presos 
russos, havia uma percentagem de jovens da Ásia 
Central soviética, na maioria refract,rlos e objecto­
res de consciência, que o governo não reconhece. 

A 7 de Novembro recebemos um «bónus»: 300 
gramas adicionais de p&o, dois frutos e 100 gramas 
de carne de porco, como prova de que nem os con­
denados eram nesse d ia esquecidos pelo Kremlin . 

- Se não fosse ~ Revolução, nunca seríamos pre­
senteados com estas «preciosas» ofertas e «artigos 

, de luxo» - comentou sarcàsticamente um preso, para 
o funcionário político encarregado de fazer uma alo­
cuçio sobre a história e significado do aconteci­
mento. 

Pouco antes de deixar Smolensk, um guarda en­
trou na cela e pediu que se apresentasse o prisio­
neiro, cujo apelido começava por D. Compreendi 
imediatamente que era a mim que procuravam e que, 
certamente, alguám no «comit,» de recepção devia 
estar a apanhar um raspanete por colocar Inadver­
tidamente um estrangeiro entre os presos soviéticos. 
De nada servia conservar-se calado, pois o guarda 
tinha J' na mão a minha ficha com a respectlva 
fotografia. Era, no entanto, doloroso, ter que deixar 
a companhia de seres humanos que, naqueles poucos 
dias, haviam demonstrado a maior hospitalidade e 
até amizade. O receio da solidão voltou a assai· 
tar-me. 

Porám, desta V&Z, tive sorte. Quando um guarda 
me disse que eu ia encontrar outro americano, jul­
goel que estivesse a brincar comigo. Mas, na rea li­
dade, minutos depois era apresentado a um com-

patriota meu, da Califórnia, que havia sido conde­
nado a 3 anos de prisão num campo de rrabalho 
por «homicídio veicular», enquanto fazia turismo na 
Rússia. A nossa alegria foi extraordinária. Peter 
Landerman nio ouvia falar lngl&s desde . h, muitos 
meses, e o russo era-lhe completamente desconhe­
cido. Contou-me notícias relativamente frescas, das 
quais eu nlo tinha pràtlcament'e conhecimento desde 
h' dois anos. Queixou-se amargamente de maus tratos 
na prisão e ambos ansl,mos, a partir daí, · pela che­
gada ao campo de trabalho. 

Nesse mesmo dia, à mela-noite, foram-nos buscar 
para «etapp» - a transfer&ncla. Landerman e eu 
fomos reunir-nos a 800 prisioneiros, todos retidos 
nas celas de pauagem de Smolensk durante o período 
das fatas. 

- Que pena n&o termos aqui uma máquina fo­
togrMlca - exclamou Peter. - Que belíssima fo­
tografia se fazia agoral 

No exterior dos portões da prisão viam-se doze 
«Carochas Negras», aguardando os prisioneiros. Três 
filas de soldados fechavam «hermeticamente» qua l­
quer possibilidade de fuga. A primeira fila estava 
desarmada: a sua função era meter tantos prisio­
neiros quantos fosse possível dentro de cada «Caro­
cha », at, que mal se conseguissem fechar as por­
tas. A segunda fila estava armada de revólveres • 
seguravam, à trela, cães-polícias. A terceira estava 
equipada com metralhadoras ~pontadas para os 
presos. 

Terminada a viagem (de regresso a Moscovo), 
a mesma cena repetiu-se de manhã, quando de­
sembarc,m0$. Os guardas da prisão de passagem 
começaram Imediatamente a tratar-nos como espiões 
ou sabotadores. Para eles, os estrangeiros oriundos 
do mundo capitalista nio podiam ser presos por 
nenhuma outra razio. Pass,mos um mau bocado 
devido a eles, especialmente Landerman, a quem, 
apesar de doente, fol recusada assistência médica 
e mesmo um cobertor adicional, nio obstante a 
febre que dele se apoderou. Uma semana bem triste, 
antes da partida. 

Dez horas depois da nossa partida da capital, 
chegámos e uma pequena e.staçio de caminho-de-ferro, 
Potma, s ituada a 490 km a sudeste de Moscovo, na 
linha principal para Knibyshev. Iam começar os ver­
dadeiros horrores . 

38 naeionalldades 
Saímos do comboio e fomos levados, com v,rlas 

centenas de outros presos, para um campo se­
gregado, a poucos quilómetros. As mulheres foram 

LPE-MORRISON, AGORA MEMBROS DA LEO BURNETT . 
LPE INTERNACIONAL A 4.a MAIOR ORGANIZAÇÃO 
DE PUBLICIDADE INTERNACJONAL 

A LONDON PRESS EXCHANOE, LTD., agência inglesa de pu .. 
blicldade, e a sua congénere americana LEO BURNETT COM­
PANY, acabam de reunir os seus interesses comuna no plano 
1nterna.c1onal. 

A nova organização será um dos maiores grupos internacio­
nais de agências de publicidade em todo o Mundo. Com um 
.montante de fcacturação que se eleva a 16 500 000 contos. 

H. e. MORRISON LDA., a qual foi formada em Portugal em 
1956 e mais tarde filiada em Espanha, permaneceu associada à 
LONDON PRESS EXCHANOE desde 1963 em Espanha e 1964 
em Portugal. 

LPE MORRISON LDA., tal eomo é eonheclda actuaJmente, 
tomou-se agora membro desta vasta organização e continua 
funcionando tendo como presidente e dlrector-geral Col. H. o. 
Morrison. Há um sem-número de benefieios -a. tirar das multas 

reunichts em frente a uma coluna, seguidas dos 
menores . Uma terceira fila compunha-se de gente 
idosa e Invá lidos. A cena mais dolorosa, para mim, 
foi um grupo de cegos auxiliando-se uns aos outros. 
Um deles revelou-me que fora objecto de uma sen­
tença «benévola» de cinco anos, por andar a fazer 
agitação contra o sistema de «kolkhozes». O final 
da coluna era encerrado por soldados soviéticos com 
cães e carabinas automáticas apontadas aos detidos. 
Por mais que tentasse adaptar-me à nova situação em 
que me encontrava, sentia não ser capaz. 

Potma era, apenas, o início de um gigantesco 
complexo de campos de concentração, situado ao 
longo de um troço de 54 km de linha férrea. O 
complexo chama-se Oubrovlag. Recebe principalmente 
prisioneiros das regiões oeste e noroeste da União 
Soviática, bem como do distrito de Moscovo. De 
Potma fomos transferidos para um campo especial 
destinado unicamente a estrangeiros, situado a 28 km 
a norte de Potma, nas proximidades da alde,a 
mordóvia de Leplei. 

Este campo é uma subdivisão do grande cam-

po n.º 5, para c idadãos soviéticos. Era conhecido 
por «Clnquinho» ou clnozona» (abreviatura sovié­
tica de Zona Estrangeira) . O nosso campo era o mais 
pequeno de Oubrovlag: continha 684 presos, número 
reduzido quando comparado com os outros cam• 
pos, cuja média á superior a mil. Os meus com• 
panheiros eram de 38 nacionalidades, asiáticos na 
maioria. Entre outros, havia alemães, franceses, sí­
r ios, polacos, americanos, afgios, espanhóis, libane­
ses e até um negro do Marrocos espanhol! Porém, 
os chineses, coreanos, gregos e iranianos constituíam 
os maiores grupos nacionais. Havia, ainda, instalações 
especiais para os prisioneiros políticos do estran­
geiro. Estes encontravam-se confiados a uma bar­
raca cercada por uma vedação alta e arame farpado . 
É o único campo soviético onde estão misturados 
diferentes categorias de regimes disciplinares, em 
virtude de os presos serem oriundos de países es· 
trangeiros. 

Continuai 

• facilldades proporcionadas pela fusão duma das melhores agên­
cias em capacidade criadora dos E. U., como uma das mais vastas 
e experientes empresas de publicidade europeias. 

O sr. E1d. Thiele, p,residente da LEO BURNE'IT COMPANY, 
Ju!}tamente com o sr. R. Sinclalr, director-geral da sucursal lon-

dr1na, acabam de fazer uma breve visita aos escritórios da LPE 
MORRISON LDA., em Lisboa onde tomaram contacto com todos 
os membros do pessoal tendo-se depois reunido para um jantar 
com os directores e executivos de LPE MORRISON LDA. 73 
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O TEATRO QUE HÃ PARA VER 
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O CINEMA QUE NÕS VIMOS 

SPARTACUS ( Sp1rt1cu1) 
E. U. A., 1960 
Reposição 

O CASAMENTO 

MONUMENTAL 

( Le Mar1age ou Muel Tov) 1 
FRANÇA, 1969 ESTÜOIO 444 

1 

DUELO DA VINGANÇA 
( GUNFIGHT IN ABILENE) EUROPA 
1967 - (E. U. A.) 

O CASO STRANOE 
( Th• Strange Affatr) IMP~RIO 
INGLATERRA, 1968 

HELGA 
( O Segredo da Materntdadt) 
(Helga) - Alemanha vox 
Ocidental, 1968 
Versio portugutn 

REALIZADORES 
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KUBRICK 

C:LAUDE 
BERRY 

WILLIAM 
HALE 

DAVID 
GREEN 

ERICH F. 
BENDER 

CLASSIFICAÇÃO: *** - BOA. ** - M~DIA. * - FrtACA. 

As classificações baseiam-se na opinião dos críticos dos jornais cO Seculoi, 
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ACTORES 

FLORBELA, 
CAMILO 
E DELFINA CRUZ 

VASCO DE LIMA COUTO, 
JOAQUIM ROSA 
E HELENA F~LIX 

HENRIQUE SANTANA, 
LIA GAMA 
E IRENE ISIDRO 

MARIA 00 Cl:U GUERRA, 
SANTOS MANUEL, 
ANTÓN IO MARQUES, 
etc. 

ACTORES 

KIRK DOUGLAS 
LAURENCE OLIVIER 
CHARLES LAUGHTON 
e PETER USTINOV 

CLAUDE BERRI 
ELISABETH WIENER 
REGINE 
e LUISA GOLPEYN 

BOBBY DARIN, 
EMILY BANKS 
E DON GALLOWAY 

MICHAEL. YORK 
JEREMY KEMP 
SUSAN GEORGE 
e GARRY FANTONI 

RUTH GASSMAN 
ASGARD HUMMEL 
e EOERHARD MONORY 
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COMENTÁRIO 

Desta vez, os ParodiantH nio acertaram no 
texto, mas o espectáculo salva-se pelo$ excelen• 
tes figurinos, cenografia e coreografia. 

A actualldade do drama «Romeu e Julieta», numa 
peça baseada em teYtos de Shakespear•. 

Moral da peça: os homens devem trabalhar • 
as mulheres devem ficar •m casa a coser 11 

melas. 

Criada pelo «LJvlng Theatre» em 1962. Jack 
Gelber tenta provar que o teatro e a vida podem 
confundlr•se. 

1 

COMENTARIO 

Algumas Ingenuidades e um certo esquem1tls• 
mo retiram a SPARTACUS o vigor épico e a 
denúncia furiosa que, a manterem-te, fariam 
dele um marco indiscutfvel. 

Claude Berrt, que J' nos surpreendera em O 
VELHO E A CRIANÇA, surge-nos agora numa 
com,dla amarga e desiludida sobre o casamento. 

William Hafe confirma as esperanças postas em 
«A Roleta da Morte», dirigindo um «western» 
cheio de lntenclonalldade e lntelfgêncfa que , 
tamWm um Ubefo contra a guerra e 1 prt-
potência. 

A corrupção na polícia lngf"• • n1 1octecf1de 
1 brit&nlca, vista com certa crueza por David 

Green. 

Clnematogràflcamente mau, c1entlflcamente tnefl· 
cai, didàcticamente pobre, HELGA é um fllm• 
feio e mórbido no HU oportun11mo. 
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.DE SÃBADO A SABADO. 

INAUGURAÇÃO 
DO COMBOIO AÉREO 

Este é o modelo definitivo do com­
boio aéreo que será posto ao serviço 
da linha Paris-Orleães. 

Apresentado à Imprensa em Julho 
no aeroporto de Bowrget, este veículo 
pode transportar 80 passageiros a uma 
velocidade variável entre 250 e 300 
km/hora. 

CONDENADO A VIVER NA SOMBRA 

Enquanto toda a gente na Inglaterra 
corre sôfregamente a saborear uma rara 
onda de calor, o pequeno Mark Diment , 
de 3 anos, têm de se esconder na sua 
casa no Bairro Lamberth , de Londres. 
Mark sofre de uma doença congénita 
no sangue, «póri ra», que o obriga a vi­
ver permanentemente na sombra . O 
seu caso é extremamente raro em todo 
o Mundo. Registam-se apenas 77, e 
Mack parece ser a única pessoa na I n­
glaterra atingida por esse mal. Se ficar 
exposto ao sol , por pouco tempo que 
seja, a sua pele sofre logo terríveis 
erupções. Fica completamente desf igu­
rado e sofre terríveis dores. Mesmo em 
casa não está inteiramente protegido. 
As janelas normais não o defendem 

. ACTUALIDADE INTERNACIONAt 

OS ACONTECIMENTOS 

dos raios do Sol. Ê preciso conserva r as 
cort inas corridas durante o dia. Além do 
perigo do sol , há a inda outro per igo 
para a vida do pequeno Mark. Qualquer 
lesão provocada por uma simples panca­
da. pode ser-lhe fatal. Embora esteja 
instalado num ponto da casa onde o sol 
nunca bate, pràticamente, os pais de 
Mark procuram a todo o instante um 
alojamento mais aprop riado. Por isso, 
na lista de Lamberth destinada à d is­
t ribuição de casas, estão inscritos com 
prior idade. 

O pai de Mark é operár io e trabalha 
numa fábrica nos turnos nocturnos. 
Tem esperanças de conseguir uma casa 
própria com janelas absolutamente an­
t i-sol. Só nessa altura o pequeno Mark 
poderá v iver em maior segurança. 

As ún'icas vezes que Mark sa i é 
quando o céu está enevoado ou quan­
do chove. Então, a mãe, a sr .ª Teresa 
Diment, de 24 anos , equipa-o com uma 
bl usa de mangas compridas, luvas, um 
chapéu, óculos escuros, e leva-o, junta­
mente com a sua irmãzinha, de 2 anos , 
Michelle , ao jardim em frente . Nesses 
d ias cinzentos e tr istes, Mark pode ao 
menos bri ncar e é um pouco mais fe­
liz do que nos restantes dias alegres 
que as out ras cr ianças esperam ansiosa-
mente e que bem raros são em Londres . 
Os especial istas do Hospital Escolar 
Real observam-no permanentemente. 

MORTA 
EM CONDIÇõES MISTERIOSAS 

Esta jovem, ·primeiramente encontra­
da morta e ~ompletamente nua num 
pomar de Kent, foi agora identificada 
como Diana Davidson, de 21 anos. Os 
sinais en:ontrados no pescoço levam a 
presumir um estrangulamento. Diana 

era assistente de pesquisas no estabe­
lecimento de armas secretas do exérci­
to, no Forte de Halstead, perto de Se­
venoakes. Trabalhava juntamente com 
seu pai, um cientista. O noivo era tam­
bém empregado no mesmo estabeleci­
mento, mas noutro sector. 

Diana fora vista pela última vez ao 
regressar de um campo de «cricket» 
numa aldeia próxima, onde estivera a 
ver jogar o noivo. O seu corpo foi en­
contrado na noite de 28 do passado 
mês, por um transeunte que passeava 
acompanhado pelo seu cão. 

Segundo as investigações, Diana deve 
ter sofrido uma morte violenta. 

COM OS COMANDOS DA MORTE 

Dois repórteres franceses foram re­
cebidos pela Frente Popular de Liberta­
ção da Palest ina num campo de treinos 
da fron t eira de Israel. 

Foi a primei ra vez q ue a F. P. L. 1., 
a que se deve a responsab i I idade dos 
a tentados de Zurique, Atenas e Jerusa­
lém , se deixou fotografa r durante os 
t reinos. 

Nas fotos podemos ver, respectiva­
mente, uma série d e exercícios f ísicos de 
destreza, e a colocação de uma mina. 
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Os vestidos não têm costas. 
Os dias são despreocupados. 
\la:, vocc ainda lt>m uma melhor ma­
neira de lutar contra o ca lor do verão. 
Com os tampões T ampax, o meio 
mais moderno de protec- • 
ção higiénica interna , você 

1 

dificilmente notará a di-
ferença entre os dias do 

1 .. 
mês. 
Eles não podem ser sentidos quando 
colocados. 
Eles deixam-na completamente livre e 
desprendida. 
Eles evitam odor e irritação. E nunca 
apresentam qualquer problema p:na 
os fazer desaparecer. Agora, que você 
se está a sentir tão calma, não se 
sente limpa e fresca também? 

PROTECÇAO HIGIENICA PARA USO INTERNO 
7 6 01STRIBUIOOR A P AGOSTINHO - LISBOA 

- ?ara a próxima semana 
dá-me outra li~ão de pesca, 
YJ !cn:? 

Refrescante! Estimulante! 

Gordon 
e 
Água 
Tónica 
O GIN que mais •• 
,ende em todo o munde 

IMPORTADO DtRECTAMEKTE DA ORIQEM 

AOENTE8 : 

-Tenho de andar assim 
enqu~nto não me passarem 
os so!u~osI 

)' r e r t , 

1 1 • p j j i 

J. A. IDA ·CO&TlA iPINA, I..DA. 
LISBOA 

~OSTA !PINA & VILiAVERiD~ I.DA. 
PORTO COI.MBR·A FARO 

HUMOR 
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ENQUANTO FOR A FINCIR ••• 

O estado em que ficou este carro 
depois de ter embatido de encontro a 
um bloco de cimento de 200 toneladas! 
O choque foi deliberado, como teste 
sobre a resistência de materiais. Pro­
vou-se que a construção do veículo ofe­
rece uma considerável garantia relativa­
mente à segurança dos passageiros. A 
experiência foi feita no centro de in­
vestigação automobilística de Nunea­
ton. O condutor fi·cou incólume e se 
houvesse passageiros ficariam igualmen­
te ilesos. Esta experiência oferece ina-. 
preciáveis vantagens, e vem abrir no­
vos pontos de vista no capítulo de aci­
dentes de viação. Com a vertigem que 
caracteriza a condução nas estradas, 
este novo modelo pode ser portador de 
uma humanitária intervenção, que pou­
pará muitas vidas. 

CÃES COM ORELHAS POSTIÇAS 

Estes são «Cito» , «Centro», «Cedo», 
«Carina» , «Centra» e «Cármen», seis 
cães perfeitamente conscientes dos seus 
velhos pergam inhos . São todos de raça 
«dobermann» e nas suas cédulas an i­
mais , consta o altamente nobre apel i-

AS INICIATIVAS 

do «Von Fürstenfeld », pois est es ani­
mais são alemães. 

O facto ma is estranho é que os ilus­
tres possuem. cada um, um pa r de ar­
rogantes orelhas .. . post iças. Foi ide ia do 

seu dono - o sr. Hermann Palmer, 
ca ixeiro viajante em Fürtenfeldbruck e 
apaixonado criador de cães de raça. 

Quando os seus seis cães completa­
ram seis semanas de vida , o sr. Palmer 
a pa rou-lhes as orelhas e arranjou-lhes, 
para proteger e apressar a cura, umas 
conceituadas orelheiras, que aqui ve­
mos implantadas no alto dos seis cãezi­
nhos. 

Resta informar que os cães «dober­
mann» são conhecidos como particular­
mente astutos e util izados como cães 
pol ícias. 

FINALMENTE O PNEU ANTIFURO 

· A Sociedade Coodyear acaba de in­
ventar um pneu à prova de todos os pre­
calços. Este pneu não rebenta, nem à 
bala. Uma rajada de metralhadora não 
consegue esvaziá-lo. Quanto a pregos e 
vidros, nem se fala. Nada impede que 
o novo pneu deslize pelas estradas fora. 

MOSCULOS ELECTRóNICOS 

A experiência foi feita recentemen­
te na Universidade de Tecnologia de 
Loughborough. Trata-se de aumentar a 
força muscular por meio de eléctrodos. 
Esta energia, por enquanto apenas apl i­
cada em regime experimental a activi­
dades desportivas, poderá ser um ina­
preciável reforço nos trabalhos onde 
a força muscular do homem é ainda , . 
necessaria ... 

UM ESPANTA-CATOS ORICINAL 

Este «mighty mouse» afasta os gatos 
do jardim de «mrs.» Pat Coombe, uma 
jardineira muito perspicaz. Cortou a si­
lhueta do rato num arbusto plantado 
em frente da sua janela. «Mrs.» Coom­
be ajuntou um reflector de bicicleta a 
um olho, o qual à noite reflecte a luz 
dos far6is dos carros que passam e afu­
genta assim qualquer gato. O arbusto 
é um «pyranautha» e mede quase 2 
metros da cabeça à cauda. .,., 
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- Parece q11e o chefe pediu que lhe levassem o 
pequeno almoço à cama f ••• 

li 
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- Desculpe, patrão, mas eu cheguei com des mi­
nutos de avanço ••• 

300 
PADRÕES 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE 

78 AVENIDA JOÃO CRISÓSTOMO, 10. B ( Junto Av. Defensores Chaves ) 

•• OOAB@ 
I\ I HO f O SCOt C H WMI S ,'f 

GO L O l AIE l 

.b))jJ 006l!)8 A~lWJ. 
t.i-..., :Ko,p tf,'Yn,p .Lt,I 

),, ... ,. HARKINCH. scoro.,) 
"" •'""' .... ~ ............ .. ~te• e_:.JD t ~o• 

--- ----- -
,-Os programas. da televisão estão a tornar-se tão 

monotonos que as crianças preferem estudar ••. 
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~ APERTO DE PATA REAL 

Este grave representante dos caní­
deos é digno de medalha. Tem um 
óptimo coração, uma boa formação cí­
vica e tudo isto acompanhado de um 
profundo amor ao próximo. 

Calcule-se que este cão-lobo irlandês 
deu sangue. 

Mas Honey, assim se chama, foi re­
compensado e... principescamente. 

A prhi:esa Ana de Inglaterra, que 
inaugurava um hospital para animais em 
Kennett, Suffolk, conheceu Honey e 
gostou muito dele. A simpatia foi mú­
tua e o Honey chegou ao ponto de se 
sentar e de estender a pata para um 
aperto de mão à princesa. 

Honey, de 18 meses, é o principal da­
dor de sangue do hospital. 

AS MULHER,ES DO VIETNAME 

Estas mulheres são muito importan­
tes na vida do seu país. Sem elas nio 
eram só os homens que teriam de se 
adaptar a uma nova vida menos facili­
tada. Sem elas, que são na guerra tão 
operacionais como qualquer outro guer­
rilheiro, e são na vida civil tão úteis 

. como qualquer outro cidadão, o seu país 
ver-se-ia a braços com um problema im-

AS FIGURAS 

portante e que nada tem a ver com a 
desigualdade de sexos - a falta de bra ... 
ços. 

Estas mulheres, que podemos ver na 
foto, são membros de um clube de na­
tação de uma escola de treinos de líde­
res. Fasem exercícios físicos nas mar­
gens de um rio numa aldeia a nordeste 
de Han6i. 

Seis horas de exercícios físicos e qua­
tro de ensino a preparar jogos atléticos 
internacionais - é esta a distribuição 
diária do seu trabalho. 

O PASSEIO SOBRE AS ACUAS 

Não, não se trata de um aconteci ­
mento tirado a 2000 anos de História! 
Esta não é a segunda edição do mila ­
gre de «Pedro Caminhando Sobre as 
Aguas». 

Na real idade, e apesar das exclama-

-- -

ções arrancadas de quem presenciou tal 
facto, isto nada tem de antinatural. 

Simplesmente, este senhor-Rogger 
John Megera - caminha, não sobre a 
superfície fresca e luzidia de um rio, 
mas sim sobre uma conduta de gás na­
tural colocada no leite do rio Yama em 
Victoria, Austrália. Esta conduta desti­
na-se a I igar outras duas - a de D.an­
denong e a de West Melbourne. 

Feliz passeio, «mr.» Megera ! 

ALUNOS- PRECISAM-SE 

Era uma vez uma menina chamada 
Françoise Pascal. Era tão bonita como a 
foto (generosamente) mostra, e teve a 
sua primeira oportunidade no cinema 
nas filmagens de «Loving Fecling», que 
conta a história nada privada de uma 
«disc-jockey» londrina. 

Apareceu-lhe depois nova oportun i­
dade com o realizador Jean-Luc Godard, 
figurando em «One Plers One», com os 
Rol l ing Stones. 

Em tais andanças a menina Françoise 
chegou até ao conhecimento de Vadim, 
que não perdeu tempo e a convidou para 
filmar e ... viver em Paris. A Françoise 
ficou de pensar no assunto. 

Entretanto vive em Londres onde roda 
«School For Sex».. . Há vagas para alu­
nos. 

Alguém deixa de se inscrever? 
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PARAVCEÊ! 

ESCLARECEMOS OS CONCOR· 
RENTES DE QUE i INDIFERENTE 
FAZER O ENVIO DOS CUPÕES 
LOGO APÓS A SUA PUBLICAÇÃO, 
OU TODOS JUNTOS NO FINAL. SE 
O LEITOR DESEJA HABILITAR-SE 
COM NOMEROS DISTANCIADOS, 
ENVIE OS CUPÕES SEMANAL 
MENTE; SE, PELO CONTRÁRIO, 
PRETENDE CONCORRER COM 
NOMEROS APROXIMADOS, VÁ 
REUINDO OS CUPÕES E ENVIE.OS 
TODOS JUNTOS NO FINAL. A 
CADA CUPÃO ENVIADO CORRES· 
PONDERÁ UM NOMERO NO SOR· 
TEIO. 

A CADA CUPÃO ENVIADO CORRESPONDERÁ UM NÚMERO QUE O HABILITARÁ AO SORTEIO 

REGULAMENTO 
1.0 - «O SECULO ILUSTRADO», com 

a colaboração da prestigiosa fir­
ma Entreposto Comercial de Au­
tomóveis, organiza entre os seus 
lei tores o Concurso « TRÊS DA T­
SUN PARA VOCÊ». 

2.0 
- Os concorrentes, para ficarem 

habi litados aos 3 prémios que 
serão atribuídos por sorteio, 
deverão recortar de «O SECULO 
1 LUSTRADO» os cupões publ i­
cados nos números dos dias 21 
e 28 de Junho; 5, 12, 19 e 26 
de Julho; 2, 9, 16, 23 e 30 de 
Agosto, e 6 de Setembro, colan­
do cada cupão num bilhete-pos­
tal, que deverá ser enviado pelo 
correio (sem ser metido em so­
brescrito}, dirigido a CONCUR­
SO DA TSUN - «O S E C U L O 
ILUSTRAD0»-APARTADO 2116 
-LISBOA. É indispensável indi- . 
car com letra bem legível o no­
me completo e a morada. 

3.0 
- Todos os cupões recebidos até 

às 18 horas do dia 6 de Outubro 
de 1969 e obedecendo às con­
dições anteriores serão nume­
rados para efeitos de sorteio 
{ com numeração seguida a par­
tir da unidade} segundo a sua 
ordem de entrada. 

4.0 
- No dia 11 de Outubr.o de 1969, 

pelas 12 horas, no Salão de Fes­
tas de «O SECULO», Rua de «O 
Secu lo», 51, em Lisboa, na pre­
sença de representantes do Go­
verno Civil de Lisboa e dos 
concorrentes, proceder-se-á ao 
sorteio dos 3 prémios, extraindo 
das esferas que conterão as 
bolas numeradas, aquelas que 
determinarão os cupões pre­
miados. 

. ,. 5.0 
- Os prémios a sortear serão: 

Um automóvel DA TSUN - 2300 
SUPER SIX no v a I o r .de 
170 000$00. 
Um automóvel DA TSUN - 1300 
no valor de 76 500$00. 
Um automóvel DATSUN - 1000 
( 4 portas) no v a I o r de 
64 000$00, no valor tota I de 
310 500$00. 

6.0 
- O Sorteio é um acto público, po­

dendo assistir os concorrentes 
bem como qualquer pessoa. 

7.0 
- Cada concorrente poderá en­

viar em seu nome quantos . 
cupões desejar, corresponden-

do a cada cupão um número 
que habilitará ao sorteio. 

8.0 -A entrega dos prémios será 
efectuada desde o dia 13 de 
Outubro de 1969 até ao d ia 12 
de Abril de 1970, mediante 
identificação do premiado, o 
qual assinará recibo com reco­
nhecimento notarial, comprova­
tivo de ter entrado na posse do 
prémio que I he coube. 

1 9.0 - Os prémios não reclamados den, 
tro do prazo estabelecido, re­
verterão para o estabelecimento 
de assistência que a autoridade 
competente determinar. 

...............................................................•..•.. , 
• • • • : CONCURSO : 

i •· --~~N~ ~ 
: ORGANIZADO POR : 
: O SÉCULO ILUSTRADO : 
:1---------------------------------------~--~---------,: : ( PREENCHER COM LETRA BEM LEGÍVEL) : 
• • • • : NOME COMPLETO________ : 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • : MORADA : 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
: LOCALIDADE : 
• • , .......................................................•.....•....... 

IMPORTANTE: Recorte este cupão pelo tracejado, preencha-o, cole-o 
num postal e remeta pelo correio para CONCURSO «TRÊS DATSUN PARA 
VOCÊ!» - «O SECULO ILUSTRADO» -Apartado 2116- LISBOA. 
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CINCO MORTOS NA BERLENGA 

Ci~o mortos - este o balanço de 
um passeio marítimo na Berlenga. Foi 
no dia 30 de Julho, pelas 16 horas, que 
a tragédia se desenrolou: uma família 
constituída por D. Maria Alcina Fer­
reira, de 60 anos, doméstica, casada 
com o sr. Francisco José Ferreira, de 62; 
sua filha, D. Iria Alcina Ferreira, de 36, 
doméstica; o marido desta, sr. Henri­
que Guilherme Loureiro de Melo, em­
pregado de escritório, de 34; a filha 
deste casal, Deolinda Maria Ferreira de 
Melo, de 8; uma outra filha da primei­
ra senhora, D. Zulmira Branca Ferreira 
Rodrigues, de 32, doméstica; seu mari­
do, sr. Adão Lopes Rodrigues, de 40, 
industrial de ourivesaria, e um filho 
deste casal, Augusto Ferreira Rodrigues, 
de 15, estudante, tomou lugar num 
barco a motor perterv.ente a Francisco 
Franco, de 70 anos, mais conhecido pe­
lo «Chico Careca», um velho pescador 
de Peniche que no Verão ganhava a vi­
da efectuando circuitos turísticos pelas 
grutas e recantos da pequena ilha. A 
certa altura, o pescador talvez para 
ser amável apontou imprudentemente 
o barco para a Gruta do Sono atra­
vessando um túnel, o Furado, que 
tem ao fundo, à esquerda, uma curva 
denominada Ouvido do Furado, local 
de grande beleza, mas perigoso quan-

A !>afda da aruta «Furado» 

ACTUALIDADE NACIONAL 

Augusto Ferreira Ad~o Alvts Iria Alc:na 
Ferreira Rodrisues Rodrigu es 

OS QUE MORRERAM 

Maria Alcina Ferrei ra 

Deo!inda d'l.9 M"8IO 

Zulmira Branca 
Ferreira 

do, como realmente acontecia, está 
maré cheia. Um inesperado «enchio» 
- vaga alta que acompanha a maré 
cheia - lançou o pequeno barco con­
tra as rochas. Em poucos segundos, 
cinco dos seus o:upantes morriam en­
quanto outros três foram salvos pelo 
pescador Aníbal de Sousa Carriço que, 
ouvindo gritos, para lá acorreu com o 
seu bote. Além do «Chico Careca» há 
a lamentar a perda de Maria Alcina 
Ferreira, Henrique Guilherme de Melo, 
Deolinda de Melo e Zulmira Branca 
Ferreira. 

Esta f imília era toda natural do Por­
to e o Henrique de Melo vivia com 
sua esposa e filha, há seis anos, em Pa­
ris, para onde emigrara. Os restantes 
residiam na Madalena, Vila Nova de 
Gaia. 

ENTREGA DE CREDENCIAIS 

No Palácio de Belém, o Chefe do 
Estado recebeu em audiência solene o 
embaixador dos Estados Unidos no 
nosso País, Richard Brewster Knight, 
que lhe entregou as respectivas creden­
ciais. Depois da entrega das mesmas, 
que o acreditam como embaixador ex­
traordinário e plenipotenciário, Richard 
Knight foi convidado pelo almirante 
Américo Thomas a pasar à Sala do Con­
selho, onde conversaram durante al­
guns minutos juntamente com o mi­
nistro dos Negócios Estrangeiros. 

NOVO COMANDANTE 
DA ALIANÇA ATLÂNTICA 

O general Andrew J. Goodpaster , 
novo comandante mi li tar da Aliança 
Atlântica, esteve em Lisboa numa vi ­
sita de cortesia às autoridades portu­
guesas. Na foto, o novo responsável pe­
las forças atlânticas assiste ao desfile 
de uma companhia da Força Aérea q ue 
lhe prestou guarda de honra . 
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ESTE IMPONENTE AUTOMOVEL 
( ENTRE OUTROS) 

PODE SER SEU '' •• 

PARTICIPE JA NO SENSACIONAL CONCURSO PARAVCEÊ! 
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O GA,õo Gl.JASDA INTPCTO ATE /lO úLJlrv10 
INSTANTE O SEU TESOIRO DE AROMA 
E DEUC'AOO ~LADAR. 
E SÓ O GA,õo GARANTE A VERDADE E A 
PUREZA DO SEU ESTIMULO PREFERIDO. 

beba afé puro! eJJC usivu:nwnte! 




